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i Passou Ontem
| Sobre o Rio
, o «Sputnik

III)
MOSCOU. 16 (FPJ ~

X Pela primeira ver, a Áflín-
Cia TASS dlvutna o horário

1 i..' j-.i~-.ttf.-ii-. "Sputnik III"
J por «-obre u grandei -c!.me-<
5 i.K"»->, iniiníliaif... au nau pro»' ximldadet. J.t-. meimos, du»
j rnnte o dia IT de maio, ho-
; r.irlo {ue de Mordo com o'. Mcrldisno de Greenwlch:
\ Waihinnton: 00:01; Rh> de
5 Janeiro: 21:03 de 16 de maio

; (hora local): Havana: 01:53:
.; Buenoí-Aires: 02:14* Pequim:

• 03:12: Los Angeles: 03:36;
j Berlim: 10:19: Lenlngrado:
í 10:21; Montevidéu: 11:40;
s Melboume: 12:52; Waihlng-
\ ton: 15:32: Moscou: 15:50.
j Johannesburgo: 19:50.
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>erá suscitado o dissídio coletivo, na próxima terça-feira —- Dificilmente será firmado nrn acordo
mistos. — Esgotou-se a paciência dos comerciários — Fala à nossa reportagem o presidente do

sindicato dos empregados, sr. Jaime Corrêa da Silva
A» J0 horas dn próxima torçn.folrn, dln 20 do corrcnto,a diretoria do Sindicato dos ComorcIArloti apoiara pura n-uhiícu do Trabalho nn luta quo vem sundo travada polaconqulHla do aumento «olarlal. O dlasldlo colotlvo «eraHuscltado, porque multo dlílcllmenle negarse-a a umacordo entro empregado» o empregadores, tluranto o dlndoliojo ou nu «ogunda-felro, uma vez quo og patrfle.muntem-ao .ntranalgoh.es.

I>ACII>.NCIA K8GOTAUA
O Sr. Jalmo Corrêa da Silva, presidente do Sindicato

do« ComorcIorloH, falando & nossa reportagem, declarou

quo oi seus cologaa, cerca de 200 mil, já estão com «
paciência esgotada, face as oternan protalaçoea dos om»
pregadores. O fato concreto, diurno, * que se passaram
meses e os patrões continuam Intramilgentes, oferecendo
apenas o ridículo aumonto dc t-Ci, enquanto os comer
clarins, numa demonstração do bou vontade, de 45% quereivindicavam Inicialmente, baixaram «us proposta para

MJTAKAO POR 45%
Na Justiça do Trabalho, frisou nosso entrevistado, hi» !
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FRANCO: IS FORÇAS REPUBUCANBS
BMRRUrl 0 CAMINHO DE DE GRULLE

Um do: cartazes alusivo» _o movimento dot tclegrafiaías afixados
no centro da cidade

APROVADA, ONTEM, PELA ASSEMBLÉIA NACIONAL POR ESMAGADORA
MAIORIA, A LEI DE EMERGÊNCIA CONTRA A TENTATIVA DE GOLPE
FASCISTA — FECHAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DIREITISTAS E PRI-
SÃO DE GENERAIS — OPERÁRIOS FORMAM COMITÊS DE VIGILÂNCIA
— NOVOS MINISTROS (SOCIALISTAS) ENTRAM PARA 0 GOVERNO

pAHIS, 16 (FP) — O voto dc confiança |M.ra a lei dc
estado dc iir-ênvia, obtido lio.?.* pelo Presidente Pflim-

lin, na Assembléia Nacional — 461 contra 114 — cons-
titui para o Governo vitória significativii. Dc outra par-te, a oposição, <|iiundo da inve.-itidtirn anteontem, reuniu
129 votos. Assim, em vez de fortalecer a oposição, a
mensagem de Gnulle, hoje, retirou da oposição uns 15
votos que passaram para o governo. ,

A LEI DF. ÜKGÍ.NCIA
PAitrs, .lli <FP> -- A lei

do estado de urgência, apro-
vada pela Assembléia Nacio-

uai, confere an Govérnty am*
pios pddereá, especialmente
os seguintes:

Poderá Ser Total a Greve Dos Telegr.fistas
Oa nianipitíadores, que estão trabalhando era ritmo de tartaruga, paralisarão por completo o ser-

viço, caso não sejam atendidos até o próximo dia vinte e quatro

í» direito de proibir tó-
das as reuniões ou ma-
iilf.staçOes;

b) consignar a qualquer
cidadão residência for-
cada;

-) Jazer realizarem-se
buscas domiciliares,
quer de dia quer 'dc

• noite;
*) controlar a imprensa

e o rádio.

Os encarregados da apli-
cação do estado de urgôn-
cia serão os Prefeitos dos
Departamentos, isto è, a au-
toridade civil.

ATACADO DE GAULLE

PARIS. IO (Gaston Four-
nicr, da "France Presse) —
Um fato capital ocorreu ho-
je, no decurso das últimas
horas: na ordem de emer-
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A 
«greve da tartaruga-» de-
flagrada anteontem pelos

telegruiistas e demais traba-
lliaub-.-cs em empresas radio-
telegrafia e radioteleíónica
podefá tornar-se total, se até
i> próximo dia 24, «Dia dos
Itelegrafistas», não íôr en-
coiitradà uma solução satis
fãtòrja para as reivindicasões
ioh grevistas.

MOTIVO DA PAREDE

Adiada em outras oportu-
nidades, a greve lenta do»
telegrafistas foi finalmente
decretada porque no último
encontro entre os represen
tantes das empresas e dos
telegrafistas, como o Minis-
tro do Trabalho não se chè-
gou a nenhum acordo. Os

empregadores condicionaram
a concessão do aumento a
uma correspondente eleva-
ção dc tarifas, com o quenão concordaram os traba-
lliadores.

GKEVE TOTAL
Alegaram o_ representar)}

tes dos telegrafistas que no
caso das empresas serem
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Aimôso no Itamarati à Delegação da República Árabe Unida
O ministro das 'Relações Extetiores, chanceler Macedo Soares, homenageou com um almoço, realiza-
do ontem no Itamarati, a delegação da República Árabe Unida que ora se encontra em visita ao
Brasil. A delegação visitante & Integrada pelo ministro Salah Bittar, que a chefia, e pelos srs.
Mohamed Fouad Galai, vice-presidente da Assembléia Nacional do novo Estado, deputados Mansur
El Atrash o Assan Mupead, Fouad El Chaob. diretor geral de Informações: coronel Khaled Faüz--i. major Aref Kcilani c Professor Yusscf Kliayar. Participaram ainda do ágape os deputados Ra-
f.icl Correia de Oliveira e Godoy Ilha. o general Mário Poppe do Figueiredo c o sr. Armindo
Corrêa da Costa, inspetor geral da Alfândega. O ministro Salah Bittar deu, na ABI, uma entrevista
coletiva à imprensa, que publicamos na terceira página.

PENSÃO DE VINTE CRUZEIROS MENSAIS:

ixon Foi Recebido Nos [EM Como
e Fosse um Heróico Conquistador»

Diz editorial do "Tíew York Post", ent que são feitas violentas críticas
ao governo americano —~ A Comissão de Assuntos Estrangeiros do Se-
nado fará um Inquérito sobre a política interamericana dos EUA — Tal-
ye~ sejam chamados a depor os embaixadores norte-americanos nos

países sul-americanos
NOVA IORQUE. U ÍFPJ —

tm vespertino liberal democrã»
tico — "New York Post" —
il.-illca seu editorial de hojt. a
unia violenta crítica ao go-
vêrno americano, espccialinen
te quanto ao crue t:e refere à
rncopçao ontem feita ao --ice.
-presidente Nixon — "como so
íòsse um heróico conquistador""Oi, fanáticos dos esportes,
muitas vezes, especialmente nas
Esferas colegiais, aclamam co-
mo vitoriosa a equipe derrota-
da, mas nesta oportunidadn
upítrenteraente oa que aclamam-
não se tinham inteirado do re-
íultado da partida" — dii o
{ornai'

Deixando entrever que tal-
ve/, Nixon tenha sido enviado
yiessa viagem porque alguns
elementos do Partido Repu-
bücano nâo o queriam presen.

to no Senado no decurso da
alguns debates sobre possíveis
diminuições de 'impostos, di_
o "Post" que se algo foi feito
nessa viagem, foi o de alertar
o pais no que se refere ao pe-
rigo estado do "nossas rela-
qões com a América Latina"."Cuspindo em Nixon e r.pe-
drexando-o, as multidões que
procederam a tais manifesta-
ções — diz o "Post" — insulta-
iam aos Estados Unidos da
mais violenta e desprezível m;i-
neira possível. De nada valo
pretender que tudo foi exclu-
sivamente inspirado pelos co-
munistas, ou alégar-ae que Ni-
xon de algum modo asiu airo-
samente ao desafiar os' muni-
festantes".

"Congratular-nos * fazer do
aeu regresso motivo de carna-
vai nacional, 6 o cúmulo do
absurdo. Diante do que está
ocorrendo na Franca e no LI-
bano — onde houve explosões
quase simultâneas — os moti-
vos da festa govomainental d<5
ontem ainda mais dúbios f>e
tornam".

WASHINGTON, 16 (FP)
A política Interamericana do
governo dos Estados Unidos

?6ei*á em breve sujeita a urn

ifiquérito da Comissão ds
Assuntos. Estrangeiros do
Senado.
Segundo sua resolução apre-

sentada sexta-feira ã Co-
missão pelo senador Waync
Morse, democrata do Ore-
ogn, presidente da Sub-Co-
missã0 Latino-americana do
Senado e aprovada por uná-
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Poderia o "Sputnik IEI" Servir
De Navio Interplanetário

Afirma o conhecido cientista Ary Sternfeld — Mais aperfeiçoado e mai.
poderoso o novo foguete — Um homem poderia estar viajando no nove
satélite '—Será' concedida entrevista coietiva aos jornalistas acredita*
dos em Moscou sobre o novo engenho soviético — "Novas estrelas do
mando", diz a imprensa soviética —Luminosidade superior à de todas

as estrelas de primeira grandeza

Üurantc a concorrida assembléia que ontem realizaram no
auditório do Ministério do Trabalho, os dirigentes da Associação
dc Defesa das Pensionistas do Serviço Público leram uma relação
com os nomes de viúvas e órfãos dc funcionários públicos que
estão percebendo pensões de vinte cruzeiros mensais. A revelação
causou grande indignação entre as pessoas presents, todos asso-
ciados da * lidado que promoveu a reunião, sendo também denun-
ciado que a maioria das pensões pagas pelo r vímo ê inferior a
mil cruzeiros. Ao final doa ttabalhos, a assembléia decidiu cm-
preender ampla campanha pela revisão dos autais niveis dc pen-
sões, com mesas-redondas na televisão c estações de rádio. Na
foto, um aspecto da assembléia.

ROSCOU. 1. &P) — «A¦"colocação do; «Sputnik
III» em sua órbita: prova
que foram realizados novos
progressos pilos técnicos *o-
viêticosi.» declarou a um re-
presentante da agência Tass
o sr. Ary Sternfeld, especia-
lista soviético cm astronáu.
tica. Acrescentou o cientis-
ta: «Para realizar essa no-
va proesa, foi insuficiente a
associação de dois foguetes
de andares, semelhantes ao
que havia lançado o Grari.
de Sputnik (o segundo). O
novo foguete é muito mais

REMOADA A DEMOLIÇÃO
DO MERCADO MUNICIPAL

â FDF iniciou a ifcrrabada de outros seis boxes,
mm. proMtgwr na construção da Avenida

Ferimentral
A , S-saleítars Snidou on-*- èe__ a. demolição de ieis
«ssas do Mercado Municipal

tflfts 
de dar prosfeguirnentoi -bras de construção da

_Wr!_id8i Perimetral. Ob bo-¦Wm de«truidos localizavam,
jts, _© lado fronteiro â Pnt.

15 d» Novembro, a ti-
aro lido prtaervados para'«âo p-ejudicw o abasteci-

!*S»*-.*o da cidade, o que acon-
l.te-ceria «e fossem os do lado
m Praça Marechal Ancora

«egundo declarações do en-
lenheiro Ivo de Magalhães.
m. SURSAN, que comandou'»'¦ operação.

3iíesar de iaáo reagirem oe
í^eôjsrietá-iea : dos boxes em
gBístfo m. mostraram §ur-

.endidos.eom a atitude da
feitura, alegando que «u-

flham que as obr,-^ fossem
iniciada* do lado da Pra-

K 
Marechal Ancora, embo.
tendo tomado conheci.

ta.44.to dot conatantet avião,
g» Prefedtura. Outro» jw-
p«; cm apressarem eas «n-
fítegar as chávee d. *euif foo-
tofc-s a? Preíeiío què Compains.
«tu ao local e falou pelo ri-
fite «- M«» *

do» Mer.ad«^. Mt~i!cipa.s,
agradecendo & compreensão
dos comerciantes atendenido
ao apelo da Prefeitura.

Manifestações Contra Salazar
Agitam a Gapital PoríngnSsa

Milhares de partidários do general Delgado, candidato oposicionista, desfilam em Lisboa —Ata-
cado o jornal "Diário de Notícias", contrário à existência de partidos

| ISBOA. 16 (FP) — Prós-
"¦" seguiram, nesta capital.
as manifestações populares
dos partidários do general
Humberto Delgado, cândida-
to da oposição às eleições
presidenciais. As forças po-
lidais intervieram para. dis-
solver a concentração de mi-
lhares de pessoas postadas
em frente ao escritório elei-
toral do gal. Delgado.

A multidão atacou a sede
do jornal ^Diário de Noti-
cias», que é contrário à exis-
tência de partidos políticos.

Houve feridos entre o. ma-
iiifestantes e também nas
furças policiais. Grande ma-
hífestação, de milhares de
pessoas, realizou-se no Lar-
go do Rocio, taiB_.ni inter-
vindo a polícia, brandindo
casse-íetes e fazendo dispa-
ros, aparentemente para o
ár.

F'orarn estas as maiores
manifestações populares na
capita! portuguesa, de que
se tem notícia nos últimos
anc«.

DESFILE
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! LISBOA, 18 (FP) — Vá-
i rios rniiha.es de pessoas se', aglomeraram na. proximi-
i, dades da estação de Lisboa,

para esperar o general Hum-
j berto Delgado, candidato da
I oposição às eleições presi-« denciais, ao regressar do

Porto.

j Aos gritos de "Viva Del-
gado!" "Viva a Liberdade!""Viva o homem que não tem
medo!" a multidão desfilou
nas ruas, provocando nume-
rosos engarrafamentos, e ar-
rançando pedras das ruas.-
A Guarda, a cavalo, com sá-
bres desernbainhados, inter-
veio para dispersar os ma-
nifestantes e desimpedir as
artérias do centro da capital.
Alguns pretendem até ter
ouvido tiros.

jfoi esta st Jfsaip Importais-

i te manifestação politica qüese verificou em Lisboa, há
vários anos.

aperfeiçoado e incomparã-
velmente mais poderoso do
qu.' .. aiue.iofes».

Autor de muilos projetos
de viagens interp.anetánas.
afirmou em seguida Stern-
ieici q'u_ o nomei.i ...oderia em
preender brevemente a con-
quisia uo Cooh.o.. lomanao-
se em consideração as suas
dimensões, observou o cien-
lista, o novo satélite poderiaservir de navio interplànetá-
r.u, conciuzincio vanos passa-
geiros em seu flaneo. Con-cluiu o cientista, declarando:
cSe o «Sputnil' III» fosse
substituído pn- um iogueie
u? ...., com oi...o...„ tJ___ c ui.scetivel iedesenvolver a velocidade de3.» quilômetros por segundo
apenas, o engenho poderiaser expedido à Lua e até ao
planeta Marte».
ENTREVISTA COLETIVA

MOSCOU, 16 (FP) A Co-
missão das Relações Cultu.
rais com o Estrangeiro con-
cederá uma entrevista a to-
dos 0s jornalista» acredita-
dos nesta capital, a respeito
do lançamento dos «Sput-
niks» soviéticos, na qual ra-
lará um certo número de ei-
entistas soviéticos. O lança-
ment0 do «Sputnik III>
ocupa amplo espaço na im-
prensa soviética, que salien-

ta notadamente estes pon-
tos: 1) (j> imenso progresso
realizado peia técmóa sovià
tica no domínio cos íogue*
tes e da possibilidade da
próxima expedição de um fo-
guete, à Lua. Quarnc. a èst_
ponto, declara o Sr. Varva-
rov, presidente da seçãn de
astronáutica d0 -"30SAÁF
(organização paia militar
soviética), pelas -dunas d»
«Komsomolskayíi I ravdak:
«Já poderia ter sido enviado
à Lua um «Sptiiii.k» de ai.
guns quilos. Mas semelhan-
te lançament0 nno apresen-
taria grande interêsst -clen»
tífico porque esse «SpUtnikí»
não poderia levar lnstrumen-
tos científicos imuortantes-.
2). Um homem poderia estar
viajando no «Sputnik III».
Quanto a- isto, declara pelo
jornal «Pràvda» o acadêrhi-
co L. I. Sefov, -cpai do pri-
meiro Sputnik»; «Err. face
das dimensõ.s do ' novo
«Sputnik», poder.se-ia. fa-
eilmente cbíocarTum homem
nesse engenho,_t!oni uma re-
serva:'.:dèíãl^ e um .«*
quipámènto- • cúmulementar.
Mas semelhante experién-
cla,l:sérlã, * ainda rjrematur»
porque íàindàCnSo sárt suíici-
entemente conhecidas a-
condições de ¦'¦ existência do •,
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«Prova de Coragem: Comer no SAPS,
Freqüentar a Capri e Viajar na EFCB»

0s calouros da faculdade Nacional de Medicina glosaram Chato e exaK
taram a Petrobrás, no seu (roto tradicional (texto na 2a. Pág.)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsSo de tempo for-

necida pelo Serviço de Me-
teoroloyia, válida até as 15
horas de hoje, í a seguinte:

Tempo — Bom, com ntbu-
losidade pela manha.

Temperatura — Em ligcl-
ra elevação

Máxima (fo sota*, ,- JJ",
aa PtoJa.

Mínúm.. ...
<*~a B«taai~t,

m í*c-

._."---- „"" ~*~~~~~~~OWR|B_J I

WS, ^f_k^^.-_-_-_-_0Í Hfc-*Í!í-_%3m&" ' ' ^e\\mW ___v:> Í«B HHs?^^^'^^'^wí^^B

**Jadé» a is/tnHaássmxjúsiisíHiseàs tm dudx êss



I' """í*^

-=PÂGINA ZS -IMPRENSA POPULAR -«IO. 1751958:

' *£* -Vi '^"-' itíllv..-^'.*ijIíí-,. : ¦¦*. •*">,' ,'"¦« >''-"'*" . V? "»¦*»;?¦
[¦• '•¦¦¦' -fjI - ár ¦ / mt"" s: ,'.»; I

GHK> AM FLAGELADOS EM AVIÕES DA FAB
Oh.chi, aterraram, lio Galeão, tri» aviOe» tipo G-8t da
FAB, conilirJndo st»'* pc»»oa». Os aviões que transporto-
ram fi»c» retirantes são os primeiros do» cinco «tpáru-

p lh')s postos i. (lisposiçilo do INIC vara evacuar.das ro*-*' f/i.ir.-t amolada» a» üíjlHtas du seca, A primeira 
"leva 

de
imigrante» coiialltuiii-so do S03 pesioa», sendo IM adul»
to» e 10 cricíHçn.t qua foram recebida» pela» autoridades
do Instituto Nacional de Imigração, que o» encaminharão

p, às .tonas agrícolas do sul do pnl». O desembarque do» fia-
ú gelados tt iv Jiijar fiò aeroporto do Correio Aéreo Nacio-
$.'i:ui (Galeão) onda ao encontravam entro outra» autori-

iludes, o brigadeiro Anísio Botelho, comandante do Trans*
porío .t('rto; coronel Eglcn Marques, chefe do Estado-
Maior do CQÍITA.p representante» do INIO, Na foto,

um mpreto do desembarque

l*SSS!SWtS!f®mm'i

ixoiiiEoi, Recebido nos EE.UILvix
•'(COtrcíusAQ da t-f\n>
¦nimldádo pelos membros da
ComlsrSo do Exterior, repre-'Jscritantes do Departamento
c'e Estado, dos' Ssi*\*tÇ*íi do
íhformaçOes e outras pérso-•Ml;dád:*i comootentes serão
chamadas a prestar tostomu*
>ihr> sobro os iricttl »n*'oK que
assinalaram a visita do vice»•"presidente Nixon fi América,
do Sul.

A luz desses testemunhos,
iti Comissão de Assuntos Es»
trangeiros d„ Sei.ado deci.
dirá as medidas a tomar no
tocctite á poliüca intcrnme-
rlcana dn governo dos Esta-
dos Unidos.

A resolução do senador
Jlor-to foi aprovada numn' reunia,-) da Comissão dc As-
stintos Estrangeiros do Se*
nado, no dia seguinte no do
regresso do viccnrcsidcntc
Nixori da América do Sul.
Terminada a reunião, o so-
ti.ttlor Hubert ilt.mphroy,
democrata do Minnesota.' 
deciurou aos jornalistas que
O objetivo do inquérito.pre»
visto não era o dc formulai
<re'crlmihttçOes ou acusa-
ções», mas estudar meios
«construtivos*, para melho
rar as relações ioteramerica»
nas.

DEPORÃO
OS EMBAIXADORES

O senador Humphrey dn-
íiarou que a Comissão de
que faz pano convidará o
,sr Itoy Rubottom, secrotft»

j rio de Estado Adjunto para' Assuntos Interamericanos; o
dr. M.ilton Eisenhower, ir-

mão e conselheiro do preiL
dente dos Estado» Unido» n
outras personulld.ides paraexaminar todos os aspectos
da política interamerlcana
do governo dos Esíado» Uni-
dos — o programa de auxl*
lio do Banco de fxportaçoo
e Importação, os i ratados hl*
laterais e a Organi/acao dos
Estados Americanos e mes»
m0 o «calibre» dos embalx»*
dores americano., na Amer!
ca Latina.

O senador do Minnesota
exprimiu a opinião de queos embaixadores americanos
na Venezuela, Peru, Argontl*
na e outros países sul-ame-
ricanos deveriam ser chama-
dos a depor.

No tocante ás causas da-
manifestações anti»amerlea-
nas na América do Sul, o se-
nador Humphrcy disse que
se deviam, em parte, A «ira»
qttoza de nossa oolltica ex-
terna» mas eram sobretudo
o resultado de uma campa»
nha «comunista» bem orga»
nizada.

«Temos tendência a sem-
pre subestimar r.ossas ad-
versários e a superestimar
a nós mesmos» acrescentou
o senador Humphry.

O senador fez questão,
ainda, de lembrar qud a Co*
missão de Assuntos Estran-
geiros de há muito previra
um estudo das relações inter-
ramericanas. «Os Incidentes
que se verificaram durante
a viagem do vice-presidente
NIxon não fizeram mais do
que precipitar êste: inquérito
disse êle,

Rapto de Sérgio: Caçada Policial
Sem Armas Durou Oito Meses!

Fornecidos, ontem, à imprensa, os pormenores das diligências que culminaram com a prisão de"Julinlio" — A assinatura em um convite era a mesma do bilhete assinado pelo raptor
Em cntrevlüta colollva con»

cedidu, ontoin, n Impioiisa,
o delegado Pires do Sá do
3» Distrito Policial, narrou
aos Jornais uma nova vor-
sfto, da polida, da» illllgôii»
cias que culminaram com a
prlsflo do raptor do menino
Sérgio Házlot, verificado há
8 meses om Copacabana.

Contou o delegado quo,certo dia, uma pessoa (cuja
Identidade nllo íoi revelada
à imprensa) íalou-Jhe que a
voz tfo raptor gravada nn ro»
sldfincla dc d. Célia Ilaziot,
|iBo lhe parcela cstranlia o
que suspeitava sor o mesmo
um parente seu. Partindo
disso, (oi Iniciada a caça quocontou com a participaçãodos comissários Eldcr Figo.».
redo, Avelonl Matlas Barbo-

5a 
e , o detetive particular

, alk Bichara.
BUSCA DESESPERADA
Ainda por Intermédio Jo

parente do suspeito, o dele»
gado Pires de Sà ficou sa»
bendo q«to o seqüestrador

.'possuía uma papelaria A nm
S. Clemente, 14, Mas quan»

.do já..chegou, o estabeleci-
merito-Já riflo msls perten»c» ao possível raptor. Ob»
teve, porém, seu nome: Júlio
Mota .Carvalho, morador n
rua* Edmundo Guinle 118,
apto. 213. Ln também o lio»
mem nfio íoi encontrado.
Mudam dias antes. Rumou.
entSo paru a casa do pai tle
Júlio, Sr. Francisco de Cnr»
valho. Outra decepção O
Sr. Francisco nada sabia;

Sois 
nfio vio o filho há tiliòs.

» policiais st-jübjràhi apenas
que Júlio ora casado com
Nil/a Souza de Carvalho,
professora, que residia à rua
Barão de Bom Uctlro, om
eompanla do esposo. No lo»
cal. os policiais obtiveram ou»l ro éntlnreco: rua Dr Jo.
vlniano, 2D2, cm Mtidurélrü.

FOTOGRAFADO
Assim íoi o raptor locali»

zado. Munidos de máquina*-

especiais, conseguiram íoto»
grafar Júlio do Souza Car»
valho quando ôste Rala dusua residência.

Mas, faltavam prova», Du»
rante a» diligência», 0 deis»
Kado tomou conhecimento
do um estabelecimento situa,
do íi Rua Sao Clemente, quotambém ja havia itertencldoa Júlio. Nesse estabeleci»
mento os policial» obtiveram
um convite assinado pelo
possível raptor. Levado paraconfrontar com a assinatura
do bllhoto enviado pelo rap.tor no colégio onde so hn»contra Sérglnho, os resulta-
dos foram satisfatórios: a le»tra de Júlio de Souza Carva.
lho coincidia com a do se-
queslrador.

A prova quo culminem com a
prlsflo de Julinlio foi a Idontl-
iicaçao feita pelos motorista»
Antenor Cardoso, Oriundo do
Castro e Orlando Soares: o ho.
mem das foto» era o mosmo
tiuc tmniiport.-irnni no dia do
rapto e quo trns-ln. Sérgio no
colo.

No dia U, Júlio foi preso em
dii.i residência. Confessou o
rapto dcclarando-ae Inspirado
niinni rovlstii norte-americana.

DEPOIMENTO

O delegado Plrea «le SI, Ha.
pol «le contar como m pr •••>§•
miram as diligências, leu do
t. depoimento do raptor.

Conta Jullo que, depois dt»
receber das mio* do nionsa»
gclro quo roandnra ao colégio
o menino Sérgio Hozlot, tomo-u
tini taxi e tol Juntamente com
o garoto ao Jardim de Aid
no Ijeblon, ondo pussecu por
multo tempo. Depois, tomou
nutro tOxl • foi para n Ilua
iludock Lobo, onde deu a pri.
iiit'ii'1) telefonema para a resi-
(lêncla do menor raptado. Quem
.•itcndcn no cliomudo foi dona
Céllú, mão de Sérgio, a esta,
hora bastante preocupada. Ato
continuo o raptor pediu o nr,
gate de quinhentos mil cruzei-
ros, dizendo que nSo hivla ra-
25o para prcocupa.Bes, uma

DE CORAGEM: COMER
NO SAPS FREQÜENTAR A

RI E VIAJAR NA EFCB»
J*"->.OM seu carro de critica
^J ocupando-se da triste-
monte famosa Central do
Brasil, os estudantes da Fa-
cuidado Nacional de Mediei-!na promoveram na tarde de
ontem o tradicional trote dos
calouros que, como v;m acon-
tecendo nos últimos anos,
tem so caracterizado como um
ato de fraternidade, onde
não falta a alegria natural1 na mdeidade que canta, dan-
ça, queima íogo-i e criticas,
como ocorre inultcràvelmen-

ttf, os elementos nntipatr.óti-
cos, os consagrados entre-"
guiotas, as ações nefastas
das autoridades, e as insti-
tuições oficiais inoperantes e
relapsas. —

HOMENAGEM AS NAÇÕES

Abrindo o desfile vinham
dois jovens caracterizados
como garbosos gaúchos, la-
deando uma trigueira "baia-
na", com seu torso de seda
è seus balangadã.ns relttzen-
tes. Logo após, também ca-
racterizados com as inçlu-
mentárhis tradicionais de ça-
da pais, vinhan: os casais
representando os povos cie
todos os continentes, inclusi-
ve os escoceses, com os seus
trajos exóticos o as indafec-
tiveis gaitas de fole. '

RUMO AO PURGATÓRIO

No carro de critica à Cen-
trai do Brasil, onde se via
uma fotografia de sua sede,
de cerca de três metros de
altura, lia-se o seguint3 car-
taz: "Central do Brasil, pas*sagem direta para o purga' tório". Outro cartaz revelan

ílbrados e bajuladores tive-
ram o seu quinhão na fsrta(''•"•'Tibilijao dc criticas reali-
zada na tarde de ontem pe-los estudantes, eis o cartaz:
«Nova moda para os politi.cos — Linha Puxa Saco*.

HOMENAGEM
AOS MÉDICOS

Não esqueceram os estu-dantes cariocas de reveren-
ciar a memória dos médicos
ilustres. Para tanto, fizeram
desfilar um carro alegórico
com um enorme crânio, la-deado dos nomes dos proles,sores Torres Homem, Oswal.
do Cruz, Vital Brasil, CarlosChagas, BrandSo Filho e Mi-
guel Pereira.

A LIGHT SABOTA O
ZINCO NACIONAL
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Perante numeioso púoiico, t engenheira Hugo Ranadí-
professor da Escola Técnica do Exército, proferiu confe-rencia, na noite de quinta-feira, no Clube Militar, a respeliu

da "importância do zinco na, segurança nacional". Durante
a sua palestra, o orador deu conhecimento ao audifdrio do
processo de fabricação de zinco, com o emprego da calami-
na,, obtida no próprio Brasil, por êle descoberto e jd em ex-ploração industrial na usina-pilôto da Cia. Afercanf.- e In-dmMal-Jngâ, em Nova Iguaçu. Após salientar a enorme uU-titiaze--daquela liga para a industrialização brasileira e asua «nppríclnçia na defesa nacional, o ar. Hugo iSonadino r<3-velou que, infelizmente, a capacidade produtiva da usina deNqva Jáuaçii esta sendo prejudicada pela falta de eneroiaeAÍr?!a5'-po*s ° mco é foiçado por processo eletrolitico.Até hoje, apesar dos reiterados apelo» da Ingá c do seudiretor-presidente, engenheiro Domício Barreto, a Light nãoaumentou forneceu a quota de força de que aquela indústria
precisa, para expandir as suas atividades. Jlo clichê, o prof.Hugo Ranadmo quando falava.

Marcada Para o Dia 23 a Greve
Dos Operários Navais da Costeira

Exigem os trabalhadores o cumprimento de direitos que lhes são asse-gurados pela Lei ~ A direção da Costeria se recusa a cumprir a Lei edeterminações do presidente da República - Concentração dos Marí-
mos no próximo dia 20

rr _ Os operários navais da Companhia Ná-
cional de Navegação Costeira, reunidos,
anteontem, decidiram dar qm prazo im-i| prorrogável à diretoria daquela-autarquia,
para cumprir vários direitos que .lhes são

tono**, uutro cartaz revelan- \í ÍS?SS^lM!f^ &&&&
do que à mocldade estudan* JS-jg%M'Sfe.**^
tll nada escapa, declarava"Prova de coragem — Comer
no SAPS; freqüentar a Can-
tina Capri e \»iajar na Cen-
trai do Brasil".

CHATO, PETRÓLEO,
E LINHA SACO

No alegre e animado tro-
te dos calouros da Faculdade
Nacional de Medicina, nfto
faltou a reafirmação estu-
dantil de apoio à Potrobrás e
de crítica acerbada aos Bens
Inimigos, pois, cm um car-
taz que balançava nas mttos
de um jovem calouro', ani»
mado pelo rftmõ quente do
samba bem brasileiro, 'lla.se
a seguinte estrofe,"- -

Achatemos Chato •*
diplomata senlí
ou a gente o ãchatft
ou êle achata o Rrns.ll»
Também o* políticos des.

!T

GREVE NÒ DIA 23

Os operfirlos navais decidiram ir àve no próximo dia 33, por umpolndrrnnaao, se até o dia ?i os diretores da
gre*
sler*

Costeira náe «dotarem as seguintes me-didas:

a)

b)

c)

d)

dar Inicio a» promoções, conforme pre-vê a Lei 1.711; .,
preencher as vagas existentes paramestres, contramestres e encarregados:
lotar o» operários que tenham mais de
um ano de empresa;
efetivação dós servidói-»?, asseguram
do-lhe» o enquadramento.na reíerên*
ela-1*?.

Desde o ano da WM qu» -jj.qpèrÃrlòs
navais ntlo têm direito a promoçât;», èniba»
ra Uto lhes seja assegurado por' torca
do UI. o que leva muitos trabalhadoró» es*
peclallzados a ílcarem lótádó» como traba'
lhadores de serviços gerais. ...

Afirmam os marítimos qüe a direção
da Co»telra tudo vem fazendo po. sentido
de sonegar aos operários navais todos os
direitos conquistados através de duras iu-
tas, mantidas por longos anos. .

2285-18

APOIO DA FEDERAÇÃO

A comunicação do que foi resolvido pe-los operários navais da Costeira foi íeluna reunlflo do Conselho Deliberativo da

Federação Nacional dos Marítimos ante* iontem pelo sr. João Fernandes, presiden- úte do Sindicato de Operários Navais do Rio Ide Janeiro. -»-"*.. g
... A Diretoria, bem como o Conselho De- 1liberativo da í'ederagão, no mesmo Instam Ite externaram o seu apoio ao movimento |dos trabalhadores da Costeira. Na mesma Ioportunidade, p sj». Osvaldo Gosta deriun- 1ciou ao Conselho que ó diretor da Cos- 1teira afirmou sua disposição de náo cum- I
pnr a ordem do presidente da República Irelativa ao ano marítimo de 25*5 dias, no I
que diz respeito aos operários naval* »«ani- $pregados nos escritórios, i

CONCENTRAÇÃO 1

Várias medidas estão sendo adotaaas ¦»
pelas entidades sindicais dos marítimos no Isentido de assegurar pleno êxito à con- Icentraçflo marcada para o dia 20, em fren- úte à Câmara dos Dsputndos. Nela, os ma- i

rltimos solicitarão "urgência-urgentissima" |
pára a tramitação da mensagem do presi- fdente da República, solicitando a verba |especial de 613 milhóès de cruzeiros, de$-
tinádos áo pagamento dos atrasados rela-- tivos aos qüinqüênios, r-soouso semanal, s*-
lário-íamllia e outro? direitos.

; A mensagem presidencial, já transfor-
mado em pròjeto*lei, está na Comissão deFinanças daquela Casa dò Congresso Na-
cional, sendo seu relator o deputada Geov
go Galvão.

na
ria

qu» iifii flllin »it' iiniiT.
nitiic-itlun de Ospóolfl nlgti*

Outra llRacilo tolnfliilcii fui
MU da Rua Ulus da cruz, no
Mnler, onda Jullo saltara im.
rs faser baldencdo, ou seja,

pe«ar um taxi "r.oiia norto", O
raptor concluiu o tolofononm
dlmnde que faria outra ll-j-a-
Çfio,

RUMO AO r.AI((JO DO ANlb

No -ou depoimento, o raptar
dia que despediu o carro cm
Cnaciitliira, por ntto jiodor pro».
regutr, de ven que o dinheiro
qu» tinha ndo linstava pata
pugur dtiHpoíuis tft,, altas. Kn-
noivou Ir do ciili.iiii. O MU
destino era Jnenròpagijí, nolngii,- üononiiiindo Largo do
Anil, ondi' iliimi um e'Oiilii'ci-
do Untrotiin*), a cc/nducitto to-
niadn ntto -'tiiva pov Jiiçn»
repiigud, o !,.:«• it obrigou a, ?ntl-
tar • voltar iiovainento parnCuscadun, onde deveria tomir
u c-ndut-a».

I'nquanto isso, a» hoi-u iam
passando aem qu» o «'uptor fi-
nossa n prometida llgncfli) paima resld»neU do menor noiiuentin-
St

•É8TB «' MBW AriLHADO"
I

Ao ehenur àa tal largo, Ju-
lia levou o m«nor Uorglo k re*
«MCncl* do ar. Juventlno Bar-
bosa, que, «egundo decláraçii»'»
poterlore*, era «eu conhecido
de viagem, quando costumava Ir
para a Barra da Tllucn. Ao
chegar na residSncia de Ju-
ventino, e seqüestrador pediu
para que o <-*»sal tomasse con.
ta do garoto. "Êste é meu afi-

ProMcguInflo, dlt quo fíi um
lanche na qultnndn dn "eu
amigo, juntamente com Sérgio,
quo preferiu uma bnnnnuda ao'
Invés do que lhe oferecia Ju.
Uo,

OM BARULHO NA LINHA

Entrando «»m detalho» «as
mata variado* o raptor romã
que tornou a Mprar para a re-
sldéncla do casal Hnzlot, sen-
do rcclnmado por Donn Célia
devido A demora, A r.onvorda.

iit'i.i.1 vos, Htii.ii toai. em torno
do dlnhulrti do roKgalo, Jullo,
uni".. «Io di"-lli'.ir, ill-i-i, t,uo
voltaria u loioCcitar u fim do
liiaroni1 o inciti onflu dovoria
mif t»iiti-,'i:ni' a quantia, a ei»
mi altura tllinlmililit, poln «lonu
t.vila doclarani quo cm dlniicl-
r.» tio tinha 70 mil critíolros,
niaH poderia lambam Inteirar
¦iiiin Jota»,

ENCONTRO COM Ò ItUHOATl*

Nu próxima ilgncflo Jullo
murccni o lowtl para ti entrega
dos netentu mil oruxoiros o das
Joliit. o encontro dovorla u-r
rcttll/Jldo em fronto un Restou-
rnntt» Cabaça Cluitn, em Copa-
oabaiiu, A pumioa quo rtnvorla
iilltrogur u quantia trajava rou-
pa limpou o levava na mito uma
«•iiixa do sapatos. Inoontlr.entl,
riiniuu paru Copacabana, no «n-
uoroço marcado, AH po.Hu a,
um rapas, fronsino, nortista,
branco, que foste recoher a
ciuxii c entregar a dois i-npuwa
cm frent« no Itostiiuranto Ca-
tu ca Chata.

Os dois rr.pit;-.c-i a quo to re*
feriu o raptor, fórum "cnntru-
tado-ft" tuiru receber do uarOto
u «'iilxu eontondo o dinheiro •
bb íolns o cntroett.Ia na Prnla
do Flnnlongo, cm nflmero cs-
uulllldo nn or.iiin. Uin dns loi»
torltím cm poder outra caixa
vuzlil, o flui «lo fazer confusflo
nií-o henivciiflo alsuma evontua»
l.daito.

NAO R15CBBHU O DINltlíIRO

Finalizando o depoimento, «Ms
Juilo uno osporoü horas u fio
pelu pessoa quo lho deveria
entregar u caixa nu Praia do
HuiiiiDifo sem, nn entanto, en-

eomru-lti. Depois de verificar
quo liuvlu »ldo ludibriado, o

"v telefonou para Dono
diiiido-llto o enedereco ond»»
Collá coiitando-lhu a -jcorrldo *
poderia ser encontrado o teu
rilho seqüestrado. Adianta, ain-
da, quo om dol») sujeitos por
«'•le esiieiliUlo.» eram do côr pre-
ta o bem frajados.

No fim do depoimento, o .se.
questrador afirma que nilo te-
vo cumplfco e nem contou r.*m
a pnrtiolpatiüo direta do ne-
íiliuma jieH.toa envolvida no
cn ho.

Poderá Ser Total a Greve dos...
(CONQLUBãO DA 1* PAG)

aquinhoadas com um au»mento de 20% no preço do
suas tarifas poderão conte-
der um aumento do'50% ou
mais, E não um aumento,
de 20%, conforme oferece»
ram. Não concordando os re»
presentantes patronais emelevar por f.stc motivo sua
contraproposta, os lideres to»legrafistus decidiram entãodeflagrar n anunciada «greve
da tartaruga-.-, isto é, redu»zir o rlllmo dtj trabalho cm
media de 50ró na capacidade
das operações.

Por sua vez, o sr. Parsifalnarroso, Ministro do Traba*

lho solicitou das empresas
informações, quanto ao au-
mento de suas receitas, emdecorrência da última eleva-
ção de tarifas concedida a ti*
tulo de concessão de aumen*to de salários.

A greve deverá durar atõ
o próximo dia 24. quando secomemora o Dia do Telegra*
íista. Se até aquela data nãofõr encontrada uma solução
para a reivindicações de 4mil cruzeiros de aumento ge-ral e mais mil cruzeiros porcada ano tle serviço, a greveparcial passar,» a ser total ede âmbito nacional '

Poderia o «Sputnik III»...

LÚIDE CUMPRE DECISÃO f
O diretor do Lóide Brasileiro enviou ao •?

presidente da Federação Nacional dos Ma- 1rltimos um oficio comunicando que já ado- itara as medidas necessárias ao cumpri- Imento da determinação do presidente da IRepublica, relativa <"i concessão do ano ma- fritlmo de 255 dias. i?

(CONCLUSÃO DA .!• PAG)
homem nt> espaço cósmico ei
porqueônecessário resolver*
se 0 problema fundamental
da volta do «Sputnik» a
Terra». 31 O «Sputnik III»
terá vida mais longa do queou seus prptlecessores porqueo seu período de revolução
tem a superioridade de qua-tiv minutos, — escreve émcd»»omspmol3kaya Pravda» o
acadêmico Blagvnravov, «-o
Sputnik III» viverá um. ano,— teria declarado ontem oSr» Nikita Krusch.ov; 4) O
«Sputnik III» permitirá a
organização de uma carta
das correntes méteóricas,
tão Importante para as lu.
turas viagens dos astronau»
tas. 5) E salientada a diver*
sldade, bem como a qualida»
de e o elevado número de
instrumentos cientificos do
equipamento do nove satéli*
te soviético. 6) O «Sputnik
III» tem um pxso cem vê-
zes superior a- maior dos
satélites norte-americanos.
Declara noiadamente o jpr-
nal «Investia», quanto a esta
drcuiü-tância: «O peso do
«Sputnik» não representa
apenas um índice do poder
d0 foguete que o colocou em
sua órbita, pois a .mportân-
cia cientifica do laboratório
cósmico é diretamente pro-
porcional a esse peso». 7).
Os «Sputniks» soviticos são
«novas estrelas do mundo»
e «mensageiros da paz», se-
gundo a imprensa soviética,
que ilustra os seus artigos a
respeito do «Sputnik» com
numerosas caricaturas, es-
quemas cientificos e versos
líricos.
ÍLÜMINADOR DO COSMOS

MOSCOU, 16 (FP) -- O"SputnU» III" passou acima
desta Capital hoje, às 9; ho- .
ra? e <0 minutos (hbra dè
Greenwlch), completando: a.,
sua sétima quarta revolução
em torno da Terra. O saté*
lite desloca-se com a.valo-
cidade de 500 quilômetros por
minuto e na altitude de
1.800 quilômetros. O "Sput-
iillc III' é duas vezes mais
brilhante que o "Sputnik II"
e a sua luminosidade é su-
perior à de todas as estro-
Ias de primeira grandeza. Es-
ta particularidade deu. ao
novo satélite, na União So-
viética, o apelido de "Ilumí-
nador do Cosmos", segundo
a R4dlo*Moscoü.
VISTO EM ,S. FRANCISCO

S- FRANCISCO, 16 CO>)
ii? Q "Sputnik III" lól-vlsto
distintamente ontem, à»; si
hora» e 8T minutos, por nu*
íifierosos observadores d»
baia dè §• Francisco, o che-
fe da estação rjè obsèrvàçuo"Lockheed Missile Córporá»tion" declarou qu:- os Blp,
j:p" do "Spuvnlk Ul" fo-
iam muito bnm ouviüos du-
rantç quatro minutos e queo satélita estôve vlslveldu*
rante dez minutos.

MOTOR COM A FORÇA DE200 MIL QUILOS

va Iorque, 1G (FP) — O sr.Walter R. Dornberger, quedurante a guerra dirigiu o
programa de construção defoguetes do govõrno alemão,afirmou ontem à noite queos Estados Unidos poderiam"até o fim do ano" lançartim satélite artificial tão
grande quanto o "Sputnik
III soviético. Durnberger éatualmente conselheiro téc-nico cio presidente da socie-dade de construção aeronáu-tica "Bell" e durante a guer-ra comandou a base de Pe-nemunde. Esclareceu Dorn-berger: "No mês de agosto
poderemos atingir a Lua comuma carga útil que pnde clie-
gar até 80 quilos. O lança-mento do "Sputnik III" sig-
nifica que os russos têm àsua disposição, para q pri-meiro andar do seu foguete,
motor com a íôrça apróxi-
mada de 200. ooo quilos.Quando dispusermos do nos-
so "Titan" é do nosso "Atlas"
em ordem de marcha, pode-remos fazer o mssmo". Dorn-
berger fêz essas declara-
ções, dirigindo-se a nm gru-
po de homens do negócios
norte-americanos.

SERÃO EXPOSTOS
NA FRANÇA.

PARIS, 10 (FP) _. O Co-mitê da Exposição "Terra
e Cosmos" informa que aAca-lemia de Ciências daURSS resolveu pôr à dispo-siçao dos organizadores dareferida exposição os satéli-tes artificiais soviéticos, afim de serem expostos naFrança.

A "Exposição Terra e Cós-mos" abrirá suas portas de80 de maio a 20 c]e junho,no sopé da Torre Eiffel, nasmargens do S:-na. Os sa-
guões da exposição estão emfase de construção..

Prevalecem os Temas Sociais...
ÍCONCMSA» «A 8' PAG.)
vartiinmto, terminando porabandonar Potsfson, Algum
tempo depois Petsrstm con-
tegite um emprego do »ua
especialidade ~ íltifi»raWa
— «¦ormimfo a eneontrar-»a
com Vera «o escritório do
patrão, A moça volta uo bar-
ração, ma» Petersen não faa
conoc»»ãe» nem so esforça
vara impedir sua partida.
Para 61o há a osfiemitco da
que ela volto algum dia.

A dlrcçõo de Jano» Ersko
é firme, os dois jovens ato-
re», Marl Torootlk o Istavan
Avar, têm uma lnlerpi'o'a-
ção admirável. A fotografia,
montagem o milslca fambém
muito bon», acentuando o

cardtnr potílaà, tlramátko «a.•¦nnituul tio liliim, No .•))'(, |-fo, a fita jol n-rttilda ca,,,curta reserva pnr boa mn,
da critica, t/un a oon*idnr„
como tentativa frvitraüa dcneo-realismo, nutro» rearn-
vam u atmotfora semiwl dncarta» cenas. A nono vi r
porém, a obra postui »-/•',,//.'
dade» evidentes quer cm,,,
obra cinematográfica ,„„,
sob o jKmío de vi»ta du u,-
tiumonto, Hu não exime nn
liersonagem do Poterien «„»consciência social mal» pr,,-funda (isto não ó uma fal-ta), em compenso,Ao M n4»Io toda uma reserva dv eu-rdtcr o amor, üm cano a díi*
cutir.

Cerca de Duzentos
(GONOLUBAO DA t* PAG)

i.uSo os comerclárlos pelo 45%, uma vez que o Sindicato
da corporaçAo dispõe dos elementos nyeBsárlog para pio-
var serem falsos os dados oficiais reiatlvos ao custo dc
vida, no período posterior ao último aumento salarial
que foi concedido aos empregados no comércio.

O SEPT «n a Fundação Getúllo Varga» afirmam queo custo do vida, no período posterior ao aumento dos co*
merelárlos, Isto é, cm meados de 1957, até o momento,
-foi de 12 e 14,9%, respectivamente, Entçgtanto, os co
merelárlos, por melo de estudos realizados, podem provar que a elevação do custo de vida, neste mesmo p«wlodo,é multo superior ao registrado pelos órgãos oflclaft

França: as Forças Repub1;cana«s.
(CONCLUSÃO DA 1' PAG) | ti nolto, outro processo com .

Renda dos graves problemas mesmo fim, aob a presidínc:
do momento, a Argélia cc* '"" '¦*'" •¦¦—-- °~"*
deu o passo à França.

A pressa com que o govêr*no pediu ao Parlamento quevotasse uma loi do emergén*
cia, que lho desse poderesamplos para fazer frente a
qualquer ameaça de subver-
são Interna, constitui sufi-
ciente Indicação de suas
preocupações.

E' significativo que, no dc-
bate aberto hojo de manhã
perante o Parlamento, foram

o caso e a pessoa do ge*
neral De Gaulle, mais ainda
do que os chefes dissidentes
de Argel, que cristalizaram a
atenção o a emoção da As-
sembléia,

Houve severidade calcula»
da do sr. Pílimlin, chefe do
governo, quanto aos homens
de Argel — o que demons-
tra inquietação —, mas o
o mais freqüentemente en-
volta em respeito e por vê*
zes etn esperança — para
com o general, por parte dos
que criticaram sua última
mensagem, c ao qual consti-
raram por ter, através da
inoportunldadc de sua ma-
infestação, dado novo alen-
to à "rebelião".

Tendo regressado à sua
aldeia do Ccloíhbey-Les*
Dluix Eslises. o general Do
Gallllo nãrj recebe ninguém
c nada mais disse».

Spraya Regressou

a Mova Iorque
NOVA YOKK, 16 (FP) —

A princesa Soraya, cujo dl*vorclo com o Xá do Ira foirecentemente pronunciado,chegou hoje de manhã a es»ta cidade de regresso de uma
curta estada nas Bassadas,em companhia de seu Irmão
Bt*an'e de sua gémtorà.

À princesa còiita p«rmán«*oér unia» trô» semana» ém
Nova York depois dò que n*
gulrâ para 4 Alemanh».

COMISSÃO
DE VIGILÂNCIA

Na cvèiiiüallcladti de uma
tentativa contra o regime,
são cons.ituídaá comissões
de vigilância, um pouco por
toda parie, reunindo os par.
tidos da esquerda e os »sln»
rários, dc seu lado, ordena*
cücalstas. Os Sindicatos ope-
ram a seus membros que se
mantenham prontos para
qualquer ação de greve, .nas
que evitem quaqüèr movi»'
mento esporádico e prema»
turo.

MANIFESTAÇÃO
PARIK, IB (FP) — Apíaar

da proibição do manifestnçüsB,
varias ussoelacõeíi de "studiiii-
tes csiiuerdiülas resolveram
reunlr-so hoje na Sorbopa. A
última licitn, foi íiadn enntra-
•ordem, sendo essa manifesta,
ção substituída por outra, não
hoje, no mesmo local, pias sol.
a eghlo da Fetlera-iiln da Edu-
cação Nacional o com purttei-
paijão de representantes «lu
sindicatos operários.

Paris esta oom todos os seus
pontos estratégicos patrulha-
tios, nu CJuartier I.alin, bairro
dos estudantes. Alguns -upa-
zes que se negaram a exeeu-
tar o "elrculez" á salda das
Faculdades, foram tiresos, ma»
logo upôs restltuldos á llberda-
de.

I
Gi3NEri.ua PRESOS

PARIS, 16 (FP) — Segundo
o Jornal "Le Monde", i-arlu»
oficiais, inclusive alguns g<
nej-als, foram presos ontem o
nolto nesta capital, lilás ne-
nhum desses oficiais ocuparia
luilçSo do primeiro plano.

Os serviços, oficiais recu-
sum.se a dur Informações mais
precisas a respeito do caso.

PROCESSO CONTRA
CONSPIRADORES

PARIS, 10 (FP) -- '.radas as
permissões uo exército foram
revogadas. Os militares quo
ostavnm em permissão recebo
ram ordem para so apresen-
tarem á disposição dos coniün.
(tante." ilas regiões militares
ondo ostftp gozando suas licen-
ças.

A medida (•op-preen.ie os"permissiopurlos" da Décima
Região Militar tArgélia) que
se achem na metrópole.

O Procurador Oerai da Re»
pública acaba de encarregar o»V. Jean Perez. Jui-» de, j-„si
trução no tribunal do Sena, rlíi
àbrlr processo contra «JC" üot"COMPLOT" contra « seçu.
rança interna 4c- m»ts4à,

Prow««o contra "X"* » *
norma usada na Ju»tlç» tran»
cesa quando nio t» quer re-
velar os nomes dos processa.
doa ou quando nto h«. aindaIndlc.&o completa do» lupoatos
•nvolvldo».

Jà funciona 4«d» ant»»imtem

do Jui» Jacques Batttgn».
AHhuosdgvpntpu

NOVOS MINISTROS NO
GABINETE FRANCÊS

PARIS, 18 (FP) — Foro i
feitas as anunciadas novas ris»
mcaçfies no Gabinete franci

Os novos Ministro» süo os se -
sulntès:

Ministro de Estado — Mas
LeJeune; Interior — JulM Mo»
ch; informação —: Albert Gr-
zler.

Todo» esses novo» Mlnl.it' -
alo (oclalletaG.

O ar. Maurlce Faure, qu»
ocupava a pasta do Inter!
passou a Ministro das Instlt
çües EuropSar.

Essas nonieaçües serão puhllcndas no "Journal Offlelel'
amanhã.

AUDIÊNCIAS DE COÍT

PAUIS, 16 (FP) — O Pr»:-:,
dento da República, René Cot; ,
recebeu cm auditSnoia esti ta--
de, succEtlvamente, o mareóhai
Aiphonso Juln, o sr. Roger p;:.
chet, tecretarío-geral do C*r.-
tro Nacional «los Independeu,
tes, o sr. Pierre ilendes-Fran-
ce, deputado radical-soclalis'.:-.
não ortodoxo e »z-Frest«I^nt<
do Conselho.

INTERESSE NA ITAM.».

ItÒMÂ. 16 (FP) — '•Os.cí:--
culõs cümpetéiites... Itulikn.:-
acòmpánliani com o maior .*::
terSsso e com a mais aralsto»
ta ccimprccnsão o» esforço •¦
.'itualmento feito-, pelo goyêrn.
írancÉs na convocação «te :• -
das as ffirças democráticas ci
nação lendo cm vista enfrentar
t-s perigos quo so ãgravaratn",
--- eir, o quo declarou notada-
monte, hoje, uni porta-voz du
palãclo Chlgl, leresc-mtanãa
quo os nics)nos ofrculo» for-
mulavam votos oara qu» "a
grando ilação amiga, cuja eo»
labora''ão ativa é tão indisyeti-
i-avel a Europa • ao munda li-
vro, pos.Mi encontrar o seu r..-
mlrijio do acOròo com as iiia-j
tr:idlçõe.-i o os seus verdad»-:.
ros Interesses",

.INTIMARÃO A DB OADLLíJ

PARIS, li (FP) — Bm tm-.
versa, nos corredores dn Assem
biéla, com seu colega Loui.i
Jucquinot, independente, «*, ex--Presidente do Conselho, Guv
Mollèt, secretário senti do Par-
tido Socialista, explicou o ser..
tido do "apelo" qua dirigira ao
general de Gaulle para que se
manifestasse explicando roa"•Declaração".

Varia» pessoas assistiram t
conversa entro os dol» d»ruti\-
do»,

JACQUINOt, «Trate»»» re-
nlmente de um apelo remo ao
general de Gaqlle?

MOLLET — Abeoliitamente.
Não foi nem i mi apSl». E'
umn Intimaçao.

JACQUINOT — Intlm-wauV
Quo fntlpin, porím, • «f, ea
antigo Chefe da França Livro*!

MOLLET — Espero trí» res-
postas do general «.•'Claulle. o
general deve diíor "que o go-vgrno atual 6 legitimo". D-ivo"condenar o» chefe» minta-res que não qbedeeeram i or-
dem do Presidente da Répn-
bliea, que é o chefe das fOr.
ças armadas". Deve -leciavai

qqo quando se declarou "proti-
to ti corresponder ao apôlo ií'.
pais", queria dizer que m o
Presidente da República flier
um apelo a êle, apresentnr-sí-n
perante a Assembléia Nacio™» 1
com um programa • que »e
não receber a Investldura vc:.
tura calmamente para ou* ea
sa".
soi::?gduau*t

HEMiEl'()H1\

Não Penso
Duas Vizot

^Jn^MM*
«%&»«§• iMoteao uimeram uo.oa »am <U Al-

Mau-
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À 30% í!o Valoi
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Fatos e Perspectivas da
Situação Internacional
J% acon-Sncla glmultunoa do graves
acontecimentos no conárlo mundial
lova a quo bo ücaloquo pnrn o oxto-
rior u juata inquletaç&o do noHsa
povo Enquanto na Amórlca Latina
corríamos, há poucos dias, o risco
do uma intervenção armada dos Ks-
tadoa Unidos na Vonezuola o no
Oriento surgo a ameaça do umu
agreshão norte-americana ao povo li-
liaiiè-. a França 6 agitada pela onda
fase. .a, cm cuja crista se coloca
Do Gaulle, dcclarando-so disposto a
apunhalar a República, instaurando
uma ditadura terrorista, o quo fa-
taimente conduziria o país u gueu-u
civil, com resultados quc inevitável-
mento repercutiriam no panorama
internacional.

A inquitaçtto com quo o povo bru-
sileiro acompanha o des-jiiVolvin.cn-
to dessa situação decorre não só do
sentimento de solidariedade aos de-
mais povos empenhados na luta pela
sua liberdade e a independência na-
cional, mas também da consciência
de quo a presença no mundo desses
pontos de fricção constituem indis-
farçáveis ameaças à paz. Apesar dos
êxitos sucessivos que vêm alcançaa-
do as forças pacificas, não pode ser
considerado inexistente o perigo de
uma nova guerra. Embora repudia-
das, persistem em sua ação contra
a paz as forças interessadas na de-
flagração de conflitos internacionais.
E suas hediondas maquinações so
tornam mais agressivas à medida
em que se agrava, como agora se ve-
rif ica. a crise do sistema imperialis-
ta, que em vão procuram perpetuar.
A preocupação que os povos mani-
íestam diante do panorama mundial
é um sinal da vigilância com que são
ueguidos os passos dos incendiàhos
de guerra..

IVl AS seria falso reduzlr-se a atual
perspectiva internacional a esses fa-
tos, realmente ameaçadores, files
compõem o lado sombrio do cena-
rio. Sua presença não pode ser des-
conhecida, nem se deve deixar de
considerar a sua significação. Mas
as sombras não são todo o cenário,

nom menino representam o seu lado
dominante, So an forças interessa-
das na guerra criam focos de uma
nova ciiiíiHiniic, lui forças ainda
minore.) ciipiizci do 1'azé-lon recuar,
Foi ii.",siiii, pur exemplo, em relação
à Hungria c, mais recen (.emento, cm
rolarão ao Egito. Em ambas as si-
tuaçôcs, a posição decidida da União
Soviética Hiilvmi ti hitmanidado de
uma guerra devastadora. E o quo
revelam cpiiiódios como os quo ago-
ra abalam a França ó quo, em cada
paÍB, as íVii-çiiíi pacificas o domo-
cráticas, uma vez unidas para o
combate, podem barrar o caminho
dos inimigos du liberdude o da paz.
Do Guullo o seus Bcquazcu, segundo
nc pode concluir do noticiário vindo
do Pariu, estão sondo batidos pelasfórçaa que defondom a república e
náo conseguirão arrastar a França
para a sonhada ditadura fascista.

MmmM meio a esses acontecimentos,
adquire singular significado' o lan-
çamonto pela URSS do sou terceiro
satélite — o novo «mensageiro da
paz» quc a ciência soviética manda
aos espuçus* siderais. Êsse novo
triunfo do gênio humano é recebido
por toda a humanidade como uma
contribuição inestimável ao avanço
do progresso e à causa da paz. Nln-
guém poderá fugir ao gritante con-
traste: enquanto a União Soviética
suspende as experiências nucleares,
defende a paz no Oriente e em todo
o mundo e coloca a sua ciência a
serviço do progresso humano, as po-
tências imperialistas se precipitamnuma desaoalaaa corrida armamen-
tista, repelem a cessação das provas
atômicas c fomentam o surgimento
de focos guerreiros ein diícrentC3
parles do nninuo.

JrXS ameaças à paz podem ser coit-
juradas. Do ponto-Ue-vista cios po-
vos, a condição para isso é que eles
estejam vigilantes e pron-
tos para desfazer as ma-
quinações dos seus inimi-
gos, os fomentadores de
guerra.

ft "SHOW" NO GABINETE DO CHEFE DE POLfClf

í> Chefe da Poflct» reunia
i imprensa para anunciar
una grande vitória doa aeua
comandado», linha sido pr»
so o raptor do menino Sér-
,*¦:«> Haziot. Num ambienta-'reparado para causar aen-
.aco-ialismo, a gen. Kruel,
nfrentando garbounienta
ii.ashes» e microfones, fe»
«ir.i discurso. O (sito das dl-
ilVncias era a comprovação
l-i eficiência do Doparlame»

lo que diriçe. Havia prome-
i.io que o crime nüo ficaria
.nptine. Agora, anunciava o•í-.-.virimerio da promessa.
.:*'.blu aos presentes 15 fo-

toa do raptor, tiradas por
ama miero-máqalna.

A esaa altura um espirito
de porco levantou a voz e
perguntou se a policia tinha
contado com a colaboração
de elementos estranhos .km
quadros do DFSP. Sem pes-
tanejar, o general negou tal
fato. O trabalho tinha sido
realizado pelo delegado e dois
Investigadores do 3* Distrito.

Mas, acontece que o espi-
rito de porco estava bem in-
formado. Num canto da sn-
ia em qne a encenação se

* O CORRESPONDENTE TRADUZIU MAL
O fato só pode «r atribui-

do ao desconhecimento do
francês. Publicou ontem o-.Correio da Manhã» um doa-
pacho do seu corresponden-
te em Paris, «r. Ribeiro
l-*enr.a. Nele se diz: <0 lider-.omunista Maurice Thorez,
falando ao «Correio da Ma-
íhã», declarou que a despel-
o de antifascista*», os comu-

.listas apoiariam De Gaulle
porque era capaz de lolucio.
tar o problema argelino.»

Entretanto, o raeuno «Cor
eio> • na mesma página-ublica telegrama da United
Press, igualmente de Paria,
i0 qual sa Informa que «o
Partido Comunista também
.'ez um apelo à reunião ur-
gente de todos os «grupos
republicanos» para tomar
medidas contra o general p«
Saule.» E a France Press é

mais detalhada na sua In-
formação, acrescenland0 que
«Lllumanití», órgão do Par-
tido Comunista, puMica uma
edição especial, tendo como
titulo, em toda a largura da
primeira página: «Pela paz
contra a miséria. Viva a Re.
pública! Cortai 0 caminho
de De Gaulle. Trabalhadores
republicanos de todas as
tendência», uni-vos. Agi, or-
ganlzal.vos no sentido de im-
pedir qualquer tentativa do
golpe de Estado.»

A falsa Informação do
correspondente do «Cor.
relo» «só pods ser atribuida,
pois, ao desconhecimento da
língua francesa. A nao ser
que se queira admitir coisa
pior. O que também é pos-
«iveL

desenrolava, o detettte par-
titular Mediara Ja.kh assis-
tia u tudo. Descoberto pelosrepórteres, abriu o livro. Há
três meses, procurara o du-
legado Pires de Sá para in-
lormú-lo de que conhecia a
voz do raptor, ouvida atra-
vós da gravação. O delega-
do, entretanto, não dera ateu-
ção oo fnlo, o que talvez,
tivesse fortalecido em Bucha-
ra a convicção de estar uu-
ma pista certa. E prosse-
guiu por ela. Com sua micro-
máquina, tirou quinze foto-
grafias do suspeito. Por coln-
cidência, as mesmas exibi-
das pelo Chefe de Policia. E
continuou as investigações,
sozinho, até terminar um le-
vantamento completo. ,\i
procurou novamente o Dele-
gado, que não teve outro

. geito senSo o de concluir a
obra, prendendo e interro-
gando Júlio da Mota Carva-
lho.

Aqui podia terminar a hls-
iória, pois as conclusões Jádevem estar na cabeça do
leitor. Queremos, porém, re-
gistrar mais um detalhe do
caso sensacional. E' que o
raptor informou ter tido a
idéia do rapto pela leitura
das histórias dos «kiduap-
iiers» norte-americanos. O
célebre estilo de vida conti-
nua, como se vê, a conquis-
tar adeptos. A propósito: o
«show» dado pelo general
Kruel a imprensa não teria
sido resultado dos ensina-
mentos recebidos por s. ex-
cia. no FBI?

Uma Delegação
Negocia Com o

Econômica da S:au
Govêrno Brasileiro

O chaf» da mlm&o da lt«|in-
Mlca Aralia Unida. ar. ll,i|nh
HUlur, ooiiGodeii (inlt-iii, àa 11
lioraa, na AJil a atia eapoiiula
ontravUlu coletiva à Impreniw.

O sr. Blttar, quo 4 Chnnt-olsr
da n-tR-Illo Nort» dt RAU, ora
em vMt.i au Itur-.ll, •-tiir-miiuii-•rn» «in friiiu-.-ia, tendo arrvldo
de Interprete o Sr. Uerbert Mo-
ace, 1'realUenle da A lil. inlrlul-
mento, falou da sua i-atlnfo.«jfm de estar no lado doa jor-
nnllstae, poIh file lambOm é ho-
mem de Imprenua,

Dlaae, a seguir, • aos-» vi-
altante que o Urloute «Mi-.ilii I
o nmipu exporlinental do um
srunde conflito mundial a de
Krnndee exporlftnclfta. Dontua
01tln.au» o prlmolro pa»no t- a
RAU «*|iiè «nt,1 i-eunlndu dl-
veraoa paleaa árabe», pura re-
fhie-loa numa .& aormin.ilu-le
i|ii<> o Imperii-ill-imo havia dlvl.
dido.

A proi-oulto doe OHaunti-e im.
RAU, ponderou qu* multna dua
nottclaa dlvulsadaa nu Ocldon-
te ato euspeltoa.— Antea d» .nlolar a minha
entrevlata, dlaae {le, quero *x-
primir o meu dcaejo de ver oa
Jornais da América do Sul *,
especialmente, oa do Brasil, nb-
ter as noticias naa prAprlnafonteu, • nau através de rrci-i-
claa ou correspondentes suspel
tos,
APOIO LATINO-A.MEUI0ANO

Disse o sr. Salah Blttar quea RAU precisa da América La-
tina para apoia-la na sua po-lltlca bancada nas leia Interna-
clonuls e nas rclaçíle» «Mu-lf.eus

Ontem, na ABI, a entrevista do «r. Salah Bittar, chanceler da República
Árabe Unida, ora visitando o Brasil à frente de uma delegação de seu
pais — Esclarecer a América Latina e obter seu apoio para a política
de unidade do povo árabe — A importância da ajuda soviética — Bem

acolhidos os soldados brasileiros em Gaza

I
com todos os pnlHei do mundo,
A KAU * o uiniliolo da tinlito,
a mula Importante aj.plru.jau
do mundo Árabe. Batia unlilo
roproaontii a a«;fii> detoniilvii do
povo contra a IntervencAo do
tiiipi'rl.iiii.iiii, em icin m-Miiiiiia
lntornoe.

A KAU nurá um fator de ce-tiilillliliiiie « dr, pu:', em t'*do o
Oriente Mídlo — -llaiie alndn u
entrevistado — * deeujn coupe
ror rruti-rnalmonte oom tiitloa
oe p;il ...i |.|ii,.,-i dn sun Inde-
penUOncIa e da sua soberania,
nolAdamento, oom o*, imlc-n dn.
Amõilca do Sul. Por Ií-so —
tiroimniiiilu — estavam ílu e os
demnla rcpronontiint«.s da KAU
nc.it» pnln niiii«;(«, em mlmiAodn cordl.ilidnde, par* um con-
tneto pessoal cimi us lepre-
HiMii.intc.i da oplnlas pillillca •
os linmi ivi do rcsponsabllldude
no Brasil, como o presidenteda República, o ministro do ex.
terior, outros nlnli.troB, sena-
dores e deputados, para Infor-
miVliiM «Obre os problemas e as
dificuldades do seu pais.

UNIDADE AltABB
Acredita o cliunce.nr ftra^

que os paises quc mio rio kiuii-des potêncInH «íuerem viver a
atual etapa, historiei, política,

Não se Reuniu Até Hoje a
Comissão dos Desabamentos

raiie do Kxptiaientc loi
dedicada à memória do 'Je-
neral Usúrio. Discursaram
os bis. jVreuerico Troai. Ala-
gaiiiaes Junior, Aníbal blspi-
nheira e lnd:o do Ürasil.

Sôbre o problema cia mu-
dança tio Mercado iuumcipai,
Xalou o Sr. Josó Bn\;-s. Ub-
Sii vou que o Mercado de Sáo
Cristóvão, já projuado, de-
ve ser construído peia Asso
ciação de Comei*ciaiues do
Mercado Municipal. Eni apar-
te, o Sr. Issaac Izecltsohn de-
clarou tjuo o atual mercado
tem sido um verdadeiro «ul-
cleo de monopólios e íome«i-
tndor do cncarccimonto do
custo da vida. Também em
aparte, o Sr. Geraldo Morei-
ra esclareceu que há períei-to entendimento entre o Pie-
íeito e os comerciantes do
mercado municipal.

Comentando um artigo pu-blicado num jornal de Cam-
pos, a respeito da integração
do atual Distrito Federal ao
Estado do Rio, falou o Sr.
Magalhães Júnior. Condenou
o artigo que aíiima ser es- •
sa integração indesejável

para o Estado do Rio, devido
no grande número de íunclo-
mir.os du Prefeitura do Dis-
trito Federal, o que consti-
tulrlu um ônus enorme pa-ra cs cofres públicos daque-
)e Kstado. Acentuou que isso
è uma injustiça porque gran-dp parte do Estado do ltio
vive tia dependência do Dis-
trito Federal. Concluiu su-
gerindo um exame melhor
desse problema.

O Sr. Wilson Leite Passos
voltou a falar no caso da Fa-
zenda Brasília, adquirida pe-Ia Prefeitura paia a constru-
ção de um leprosário, mas
cujas terras estão s:tulo ne-
Rociadas por políticos. Refe-
riu-se a um processo quc cor-
re na Justiça no qual os an-
tigos proprietários — quevenderam aa terras à Prefei-
tura por dez milhões —
procuram reavélas porqueestão valendo agora sem mi-
lhões. Pediu desligamento
da comissão que deveria es-
tudar as causas dos desaba-
mentos nesta Capital, o Sr.
Arnaldo Nogueira. Disse queaté o momento essa comis-
são não se reuniu, o que *az
crer que se trata .de m.iis
unia medida demagógica quenão dará resultados

Cçitèm
Vai se lendo aqui

e ali, vai se jun-
tando daqui e dali,
e acaba-se porconcluir que certaa
coisas pequenas só
podem sair de de-
terminados cére-
bros, que nüo desejo definir. Tudo "micha-
ria como dizem as crianças. Mas comona cérebros que produzem essas pequenascoisas, de vez em quando dá vontade decomentá-las. Comentando-as eu me sintocomo se estivesse numa feira, a ferindo pe-sos e medidas. Mas passemos à aferiçãodesses cérebros.

Ora, o sr. Padre Caetano de Vascon-celos, que faz o seu concretismo religiosomi metafórico na imprensa falada e escri-ta_, quando não fala (outra definição) com-
phcaâamente, entre o moderno e o arcai-co, não edifica os seus leitores e ouvintes,contando piadas: "Eu sou candidato adeputado". Ser candidato a deputado, naopinião dele, é piada. Não encontro a gra-cinha. O parágrafo único do art. 38, da Se-
Ção I, do Capítulo II da Constituição da Re-
pública, estabelece as condições de elegi-bilidade dos cidadãos. Será que a Consti-tuição é, também, uma piada? Mais adian-te chama de poleiros as Casas Legislati-
vas. .Muito edificantes as palavras do Pa-
dre Caetano. Boa educação, e concreta, pa-ra a nossa juventude. Para mim, se oPadre Caetano fosse candidato a deputado
não seria nenhuma piada, apenas um di-reito constitucional que êle iria exercer.

^C^ «..is «Art-.iTt*«jjrcpi<^

• euonOmlcamento aAbra basca
Juiitun, deuenvolvendo suas rs-
lacOen culturais • uomerclwls e,
assim, ajudar a eonsolldar a
p»z mundial,

A RAU -.iigue asas política •
quer colaborar com todo* nes-
su bane.

A seguir, disse o ir. Hal.ih
llitt.-ir quu os pulses do mun-
du Árabe formem uma sd na-
«uo • ti-.-H ms proballiiud-ts tu-ra se unirem. JA estiveram uni-
dos lií. tempos o fórum uvldl-«1i«:i pela política de grandes pu.i.'iii.*Iiih liiipcrliill.it.ii. A aupira-•..íu dn tuiliiH e a unlio; Ins.. •
o que desejam os ;>ovos dn .Mur*
locos, Súdito, Mli.ino, ate oGolfo Pírslco. A RAU tol tor-
iniiilii pelu vontade do puvoatravés do um ato constltuclo*-
nul. A rounlflcagllo dos nutroa
povos Aro lies a RAU serft f.vta
tambím de acOrdo com a von-
tude do povo de cada país,
por melo de atos constltuclo-
nais.

Negou o chanceler o fecha,
mento de escolas crlgt&s uo
Egltu • na Síria, segundo no-
tlcias de agencias telcgraficiir.
Sua filha estu estudando numa
escolu crista e francesa em Da-
masco. Desde a primeira gcer-ru mundial, os Imperlalistas or-
gnnlzaram um pru-.-r.ima de dl-
vldlr para dominai-: dividir
crlstüos e muçulmanos, cato-
licos e ortudoxu.-.-, o Líbano e
a Slrlu, o Sudilu e o ligltu.

Quanto & atual crise líliane-
su, resraltou o chanceler da
RAU que se trata de uma
criso Iiiternu. A Constituição
du Líbano impede a reeleição
do 1'resldento da Repobllcu, oatual Presidente qusr reeleger--no e protende reformar a Com,-
tituição, isso prova que a cri-se e um assunto Interno.

AJUDA tJOVIE-TICA
Relativamente k ..iucia so-

viotica a RAU, explicou o
chanceler que u Rtpú.iiicu Ara.
be Unida baseou u t>ua pullti-eu nu colaboração livre cum to-dus os pulses du mundo.

A RjVU colabora com todosns pulses que o desejarem, nabuse do interesse e ruiipeito
niúiiia**. Aysini, celebrou n-s
convênios oulluruis o ecuiiúini-
cos com a Lliss, -imbora nan-
lendu a sua polltiiu interna,
cional dentro da 'neutralidade
positiva. i'or melo Jésses Cc*n.vònlos, » RAU poderá exeeu-
tar os planos do seu reeínul-
mento eeonOmlco, com os em-
préstlmiM tumados a URStí,
cum grandes facilidades de
pagamentos e a Juros multomúdicos, o que nilo encuntreu
Junto â outras potências.RELAyõES COM Ü B1ÍASIL— U Incremento das relaçõesentre u Brasil • a Rj\U — ie-velou o chanceler Binar —, jâtom propostas concretas. Uniadelegação econômica trabalha
Junto fts autoridades brasilei-
ras, em estudos acurados, > pa-ru a* trocas comerciais entreus dois pulses.

Hd certas vin-
gançazinhás. con-
tra o socialismo,
contra a URSS quesão uma delícia. A
ingenuidade no
adio é tão rídtcu-
Ia.., Certos jor-

neforlndo-ae fls trupai tra-¦llelrns no corredor i« fi,.ai,
dli.se quo ii ItAi; ,ie sente hu-tlsíiiltu com u urejiinça dnsti-upus du Bruiiti «im territórionrabe.

ITInalmonto, illsio que a çpl-nir.o pública Ara!»» senta r»alarmada cum o quo »;stA
nctmtéuoiido na Argélia, onde nvaloroío povo luta pela sun

liberdade • ¦¦- i.i sua eoheranW.•untiii oa Imptrlaliitu,
VISITA A CAMARA |

A JÉÜÍloSaÇSO <l«i 'i« iilhllr»Aluiu. 1'nhln que »» «ncontra."••-.li. r.ip.i .i vUlti.ii ontem atCAmara, P"ol recebido pelo pre,.•IdOllle It.iiilnrl Manliii, vw».•prculilctitn finlrtt niln. ar, Riv-fuel O, de Oliveira, prea. da,ComluAo ii.« Uiploinao-a • ou-
Iro* dopuliiili.s. Hiimliinilo oadclogiiiliis du RepUblIoa Amb»
Unida fnlon o sr. ,I.j,*l0 Abdala,representante du n,v> Paulo •dMOOndonto de flrubea. ,

ICm r.,»T".í»tii, o eliofe da da»'lojmollo, ministro «ti. Mstudn «a.Iiili Hltliir cnaltocou .» eslrelta»
monto daa rc]uç$es comerclalaje cultural-- entro o nosso palae n Repdbllcn Arah» Unida.

As Desventuras de Nixon
a Aventura dc De Gaulle

c o Ensino Secundário

nais e certas pessoas só chamam à URSS
de Rússia. Desconfio até que embalsama-
ram o tzar e o têm guardado, para essas
ocasiões um tanto ou quanto esquerdas.
Nesta palavra esquerda não vai qualquerironia aos adoradores de cadáveres.

—•—
Numa carta dirigida às escolares, acon-

selhquta esposa do govêrno da Alemanha
Oriental que as meninas deveriam uesfir-
se com pudor, pois certos trajes não são
próprios para mocinhas. Vocês sabem queisso foi comentado, como se fosse umaimposição? O certo para oa membros daconfraria "ocidental e oristã" não é vestir-
se decentemente, como convém à juven-tude, ó despir-se como fazem as "pin-up
girls". O combate à juventude transviada
é, apenas, formal. E, aproveitando o aa-sunto, lembro que o raptor do menino Ser-
Slio declarou, que o rapto foi inspirado emcrimes semelhantes cometidos noa Estados
Unidos. Edificante, não?

—•—
E o Sputnik, o terceiro, vai pastandomuito acima dessas mesquinhariat. Petatonelada » meia. Uma beleza de «a-télitel

Câmira Federal
J A rcspeit0 da n.ovimen-
tada excursão do sr. Nixon
pela América do Sul, íalou
o «r. Nelva Moreira, Colo-
cando-so, multo prudente,na situação rie nacionalista
<que nã0 6 contra os Estu-
dos Unidos nem pró russos»,
disse qm.. nãu oodena deixar
de aludir » aspectos das o-
corrônclas «m que st» viu en-
volvido o vice-presidentu ian-
quc.

Poderia parecer a algu-mas pessoas j. w iu, mani-icsiaçcs contra Nixon revê-laiiam da parte dos maniíes-tantcj uma quebra da tra-diçáo de hoi-pi.aliui-.de lati-no-americana. Mas nã0 édisso que se trata. Há naAmérica Latina uma inquie-
ta.ão resultante de erros da
política nòrte-Htrieru-ana. NaVenezuela, ond:- furam maisenérgicas as manitestaçõe.*
contra o sr. Nixon. continua
o sr Noiva «Morotra, vemos
qtlc a exploração Jo petróleo pelos mistos das Esta
dos Unidos só trouxe proa
peridada para n-.r.a casta nu-
merlcameiue Ihsighiíicante,
que nada em ouro. enquanto
o povo em su,i quase loia-
liíade soíiv miséria. Além
disso, os trustes aáierieanoa
que se apossaram g\j petró-
leo da Venezuela tepresen-
tam um podnrio econômico
muitas vezes maior que o cio
Estad0 venezuelano.

Acha o represen.ante ma.
íanhaiise que tonos esses ia-
tos constituem «-erros do De-
parlamento do Estado», fato
que cm muitos setores nor-
te-americanos jà estíi sendo
apontado'. Esses errou podem
levar «i muriançi de cará-
ter dos movimentus nacio-
nalistas».

E tudo isso acontece, ob.
servou por fim o sr Neiva

¦ Moreira, quando ae anuncia
a visita ao Brasi) de «urn
homem sem visão política
mundial, como o sr Fostcr
Dulles».

OPINIÃO SÔBRE
A FRANCA

Não houve nú.-.iero paravotações, passando-st- a dis-
cutir a emenda pa -lamenta-
rista, que o sr. Olflülio Ne-
grão combateu, colocando-se
de um ponto de vista presi-dencialista.

SeGuIu.se na tribuna n gr,Odilon Braga tor aderido ao
parlamentarismo, que passoua defender, em apoio à e-
menda.

No decorrer ilo discurso
houve apartes, relativos aos
acontecimentos da França.
Respondctido-os, o sr Odilon
Braga afirmou que muito
pior seria a sPuaçao se na
França vlgorosse o preslden-
cialismo. Definindo a posl.
ção dos degaulistas que a*
meaçam subverter u regime
e que tomaram violentamen.
to o poder da Argélia, disse
0 orador tratai-ie dn ele-
mentos direitistas, interes-
sados em montei â íôrça a
Argélia sob o juao colônia-
lista. Incapazes de ver que
os movimentos ue libertação
dos povos são invencíveis,
esses elementos de direita
apt.ar.-. para um «gime dl a.
toria I sob a cttuí.a do Da
Gaulle. Assim procedendo,
demonstram coiocar seui
intoiés-x-s imediatos de colo-
nialisías acima dní> interes.
ses gerais da ttcpúbllca
Francesa e das instituições
reitistaj serfio atii.al leva-
dos à derrota e .\ue ;. Fran-
ça encontrar um «unodus vi-
vendi» honroso, capaz d«
manté-la em contacto saiu-
demócrticãs. .-\ei:a o sr.
Odilon Braga que Ssses di-
tar com 0 povo argelino, quo
nâo deve ser hostil, à cultu.
ra lranc£*;:a.

ADVERTfiNaA
O sr. João Machado ad-

vertiu os eleitores cariocae
para o lato de qu? o alista-
mento eleitoral si encerra
a .50 de junho próximo, não
indo alem <lc -J00 mil- ata
ago-.'*1-. o -número <t<=» pessoas
já' munidas de citulo.

ENSINO SECUNDÁRIO
Chamando a atenção doMinistério da Educação fa-

lou o sr. Geraldo M.iscare-
nha?. DissS que 0 onslno se-cundário está tremtmdamen.
te desorganizado As despe,sas stiplcnientaos, mesmo
para os alunos de estabele-
cimentos oficia ti são gran-des. Os programas complica-
dos. Os pais obrigados a pa-
gar explicadores ou a sd
transformar em professores,
tendo assim que r--capitiilar
disciplinas de ginásio. Pior
ainda, afirmou o reprersen-
tante mineiro, é a situação
dos que pagam colngios par-
ticulares, que são rarissimos.

to
MARIA ^ÜAi$m$@ft*

OS POVOS NÃO PERDOAM E MR. NIXON TEVE A PROVA

Truste Dos EE.UU. Anuncia Que Explorou""ais os Povos Sul-Americanos em 1957

Espremida entre um feriado parlamentar e um fimde semana, a sessão de ontem contou com a presença deum pequeno punhado de deputados. O plenário vazio hdde ter causado impressão penosa à comitiva que acompa-nhava o Ministro da República Árabe Unida. Os aconteci-mentos internacionais mais importantes dúatcs últimos trêsdias (situação na França e a malograda excursão de Nixonü América Latina) repercutiram na Câmara, relegando asegundo plano as denúncias sob investigação de fraudes »corrupção eleitorais.

TRANSFERIDO O DEPOIMENTO DO CORONEL
JANARI NUNES

Por falta de número para rá reunir-se na próxima têr

M

•e reunir na tarde de on-
tem, e também por motivo
de moléstia do coronel Ja-
narí Nunes, a Comissão deInquérito sobre a execução
da politica petrolífera deve-

ça-feira, às 15 horas, par»ouvir a reíutação do presl-dente da "Petrobrás6 à»acusações à sua administra-
ção pelo "Diário de Notícias-*}

PRESTES NA CAMARA

Vangloiik=se a American and Foreign Power Company de um notável aumento de lucro»
tnJl 

(1?'semJior Luix 0arl°s Prestes esteve na Câmara na. í,arde ü<* ontem, e manteve demorada palestra com ««¦—¦ro» «a Ameriea do Su! e de favores esnecials no Brasil — F Ka™* Ro-gé FeTÍm ?Ivete Var^ ^bre questões u9t
»mè* q»ef «ma "feniaUçío mais adequada" - Com. «. s„a, .abadiaria, . . «ímpio „. do Bd. lEm. . ™ 

^"'SZ^f^Xã^SZSZ.... -o ex-senador carioca e com êl* ím™™™ ;«,«Jl„„^-. .,"'.nanclamentos dos governos do Brasil, deCuba e do México, em moedas locais, paraa realização de obras de ampliação das di-

O relatório anual da diretoria do truste
americano de energia elétrica American and
Foreign Power Company, segundo telegra-
ma da France Press, de Nova Iorque, "re-
vela que, em 1957, a companhia apresentou
dividendos maiores do que em qualquer ou-
tro período de »ua história". Os dividendo»
relativos àquele ano foram de 12.577.000 dó-
lares, contra 11.900.000 em 1986. E' períei-tamente admissível, em face desses números,
avaliar-se oa lucros daquela empresa no ano
passado em mais de 150 milhões de dóla-rea, uma vez que geralmente os seus divi-
detidos «Se distribuídos na base de • a »
per cento sobre og lucro» auferidos.

A American and Foreign Power Compa-
V * um traste que opera em diversos pai-»ea da Amárica Latina,^ como o Brasil, O-lómW.a, Chile, Cuba e México, de onde retira«éus lucros fabulosos. A American and Fo*reign Power Company pertencem a Empre*sas Elétricas Brasileiras S.A., que operam
no Brasil através de mala de uma dezena
de subsidiárias, explorando os serviços de ele-tricidade, além de bondes e telefones, em
Natal, Recife, Maceió, Salvador, Belo Hori*
aonte, Vitória, Niterói, Curitiba, Porto Ale-
ire, Pelotas e numerosas cidades do inte-
rior paulista. Todas elas fazem parte dc
íjyupo Bond and Shara.

RAZOES DO PROGRESSO

O relatório, assinado por mr. Henry E.fargent, presidente da companhia, diz qua caum*nto dos lucros é notftvel. principalmim-*• porque no Brasil, Chile a Colômbia Ixü-xnr?m o« valore? dái divia-ia moiistóiiaâB* «Mi um • mamasatí* mm xmeehiAa»

versas subsidiárias que operam naqueles
paises.

Lembramos, de passagem, que êsse mr.
Sargent é o mesmo que, há três meses, es-
teve no Brasil, onde visitou diversas c}da-
des, e declarou que "em nenhum país onde
operamos temos tido um tratamento mais
compreensivo dos nossos problemas, do queaqui tem sido dado pela Divisão de Águas".
Achando pouco êsse tratamento "compreensl-
vo", mr. Sargent declarou, por mais de uma
ves, que o Brasil precisava possuir "uma Ir
jfislação mais adequada", oue propiciass»
maiores lucros às empresa* que dirige • qu*exploram o nosso povo.

Os lucros da Bônd and Share no Brasfl,
relativos aos anos de 1947-49 e 1953-54 (qua*
tro anos, portanto) totalizaram 686 milhões
de cruzeiros, representando mais de metade
de seu capital.

Naturalmente, o relatório apresentado por
mr. Sargent não revela duas outras impor-
tantes fontes de seus lucros astronômicos: os
juros sôbre empréstimos tomados nos Esta- .
dos Unidos e o sobreiaturamento' dos equl-
pámèntos fornecidos às subsidiárias. Toman-
do empréstimos no Eximbank e outras casas
de crédito, a 4 e * e meio por cento, debita-
os às suas subsidiárias a taxas mais eleva-
das, até 8%; por outro lado, através da
sua subsidiária, a Ebasco Internacional Ser
vicef. Inc.. de Nova Iorque, fornece equipa-
a-iento» « serviços àu suai empresas espa*
Ui-Ktx-s pr diversos c«»Ises, faturando-os «d-
"9.» iir>t preços resia, íjjq dstênaipâ uamiMoi/wiiie awRA&a ia Sívíoa £** mim»

opera a companhia, além de sonegarem o pa-gamento do imposto de renda devido.
EMPRESAS PARASITÁRIAS

A atuação desse, como de outros trustes
norte-americanos em vários países da Amé-
rica Latina, determina enorme sangria em
suas economias e maior exploração de seus
povos. No Brasil, as subsidiárias da Bond and
Share estão, hoje, reduzidas a empresas pura-mente parasitárias, transformadas em co-
merciantes de íôrça e luz, energia geralmen-te produzida pelo Estado. Assim acontece
•m todo o nordeste, onde as empresas são
simples distribuidoras da energia produzida
por Paulo Afonso. O mesmo se passa em
Belo Horizonte • outras cidades. Desta for
ma, o Estado produz energia, e o truste, mer
nopoüzando a sua distribuição, sem nenhum
risco, obtém grandes lucros, O povo é quem
paga tudo.

Essa poslçSo de empresas distribuidoras
de energia é do interesse do próprio truste.
E o Govêrno tem cedido às suas imposições,
em lugar de encampar essas empresas e as-
sumir diretamente o controle da distribui-
ção de energia.

Exemplo típico e recente da irresponsa-
bilidade e do díscaso do truste para com o
povo de quem suga lucros fabulosos, é o deBelo Horizonte. A Cia. Força e Luz, subsidia-
ria da American and Foreign Power Com-
pany, produzida apenas 20 mil kw, quando
o consumo da cidade é de 75 mil kw. O d*-
ficit de 55 mil kw era coberto por forneci-
mentos da CEMIG e ACESITA, que forno*
dam a 75 centavos o kw e a empresa r«*
v«ndt* a Cri 1.40, Durantí vérioi* dias o
truste submeteu Belo Horizonte a ma racio-' \M àSsâà àt áSÈÊm dmtmWiMinanAa m gy

ralisação de numerosas fábricas, prejudicamdo os negócios e a toda a população. Enquan-

carioca e com êle trocaram impressões sôbr*
«v,.,™,;,' • Ve,tor?z e>!1 divresos Estados e sôbre os acon-
^'Sf 

internacionais que se desenrolam neste momento
to as autoridades e o povoI daq^Ee *5i\í2? m!tel d° m",ldo' No contat° 9tó íe™ com o»exigiam a imediata encampação^ emprês? ^JT^^^ 11^> ?reÜe£ teve\portunidade d»cujo contrato terminará no próximo ano, o
presidente da República resolveu apsnas ás-sumir o controle das fontes de produção dotruste, passando êste a simples e exclusivodistribuidor da íôrça e luz que' lhe serfiofornecidas pelo Estado. Isso, justamente, o
que a companhia desejava.

O POVO NAO PERDOA
A tremenda exploração qu* èsM trotaeomo tantos outros, realiza em nossa pátria,também se verifica nos diversos paises daAmérica Latina, onde êle ou outros trustesamericanos operam. O povo, que sente emsua própria carne a ação dessas companhias,naturalmente não pode sentir-se satisfeito *nao perde oportunidade de manifestar asua revolta contra a espoliação que as am-

presas americanas realizam.
E essas oportunidades estão sempre apa-recendo. Ainda agora, por ocasião da visitado vice-presidente dos Estados Unidos, sr.R. N.xon, a diversos países latinoamericahos,

os povos do Uruguai, Peru, Colômbia < Vr-nezuela tiveram oportunidade de mostraraos "trustmen" qu» não se explora indeli-nida e impunemente a povos qu* tomamconsciência de seus destinos. E', portanto, aexploração de que estão sendo objeto os po-vos latinoamericanos por parte dos trustesnorte-americanos que explica a recepção ofe-recida ao vice-presidente dos Estados UnJ-dos, obrigandoo a interromper o seu pr»'
gr«aa de visitai « fugir, kj crassa*, ssss

AnJL, - T í° "l«'.1,/esí0 *> PTB, que seria submetidoà aprovação da Executiva Estadual na reunião da noite, emSao Paulo, tendo manifestado a sua concordância com ottermos gerais do documento, de ves que nele não havia qual-quer referência a compromisso com a candidatura Ademaras Barros*

PERSPECTIVAS DE COLIGAÇÃO P.T.B.-P.8.P NO D S\Em circulos ligados às dl- para as Câmaras Federal #reções nacionais do PTB •
do PSP tem-se como prova-vel um acerto entre os sr*»,
João Goulart e Ademar d#
Barros, objetivando s forma-
cão de uma coligação com a
participação dos comunistas
para o apoio a um cândida-
to comum à senatoria. haven*
do correntes em ambos os
partidos que defendem a ex-
tensão do acordo às chapas

Municipal. Para o Monroe *
nome apresentado pelo sr,
Ademar de Barros ao sr
João Goulart, foi o rio es»
Ministro • Mário Pinotti, no»
me êsse, ao que consta, bens
recebido pelo chefe nacional
trabalhista, dado o fato dd
que ó. sr. Lutero Vargas jâdeclarou, em entrevista tele-
visiorijid.a, ser candidato A
reeleição.1PRORROGAÇÃO PMCIAL

Circulam rumores de que estaria em elaboração umaMensagem do Executivo pedindo ao Congresso lei de emer-
gência para a região assolada pela seca e a prorrogação porteit meses do pleito eleitoral no Nordeste, ende não existi-
riam condições normais para o exercício do voto. Consta
que essa segunda parta da Mam*agrm. taria nido Ae inspiro-
oaa dn ar. Esmerino Arruda.

POSSS DO PRESJOHNTfl DO O.N.P.
Está marcada paia têrc» ' I3itrá*».-nurt. Ao ato compa"

teira. Ag i« honn-, n Con* recírflo os deputados que iu-
esiho Nacional de Petróleo, tegram s Frente P«àjji«ii-
• saia* áa «HMtwi Atarink» kw s-Uatonaliata.

i-í
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Lavraíores e Pescadores de Pernambuco
[ nrovaram Sua Carta de Reivindicações

m *-—* _' ...«,...- '

Mu
*

i Realizado com êxito em Recife o I Congresso de

Pm* Hoiclt Nova Diretoria do N^ T*.b.ii..d.r.. A,ric.i.*«P-«.a.-
I iimm iiujg u« x w ^ ¦ je pernambuC0 _ Demarcação judicial de to-

Sindicatq-fcCarns dc Niterói
&,, MtlvIdttWnrrerno iunnrÉhoJ^nr?^^0lS1dü?oSH0^a

Fn™ de Gwt Uri anos de Niterói. Paru unsegurnr o
U.Ul llll.ll.llMIlU UU W»» »"•;,**¦ i 

On-.lln A ("lllln'amãeao U iis i3,3ü horas -- No cumpo do be^ve A <-","«--
irUda do luièbol ciuieits ctiiilpcs rcsc.vas do Sçive A. Cltt-

di,putada pslas dos-meamos clubes; 3)-to»l»*00.-WtMrWJ*-, „ d a8iícolna c Plant„do-
thuicao da MCs5,.e-p^7doH iiovos dirigentes do.^nd-rMo. ^ dfl pwnnmbuH 0„ce,rou aa

das as terras do Estado — Extensão da Legisla-

ção Trabalhista ao campo e voto para os analfa-
beto», algumas das resoluções aprovadas — De*

> legados vitimas de violências
RECIFE. 10 (IP) — O I Con-

gresso do Lavradores, Traba
ram atã ae.ui, no dia cfo ontem.
As dez hora», Já RC dirigiam «»

Mandado de Segurança Contra o
Diretor do Arsenal de Guerra!

Comissão de funcionários daquele estabelecimen-
to em nossa redação faz novas e graves acusações

ao coronel Ademar Pinto

i»« .. o b'r-nlo Í95S155ST com discurso do novo presidente em
?au a?no àsVitotíd&íi"prosenlcs o ap corpo social e outros
oradores; 4i-às-«M0-hWM, mesa de doces ç reírlg rante- as
autoridades e convidados c às 22 Horas, inicio do grandioso
baile ao som' de rcnwnoda orquestra.

«una atividades oom um cliur
vacco, otcrccldo pelos seu» or
ganlzadorcs nus delegados <•
aca homeng do campo, quc via-

Fazendo nova» e gravea acusações «o diretor do Arsenal
de üKSaS ?ii»lo, u.Tia com-sauo de íunc.onanos

doWitçoes no Estádio Elácüo | ?è^stó.SsSn»reni quo Já hav.ani Impetrado mandado
do narro. Carvalho. onde M ú, wiVans» contra o «oionel AUemar o» «•"•gPJjJ»^

mlssBo deram a palav.a ao sr. Nilton Pires dos Santos, tun-
clonário do cstabeleciincnio há Io anos.

Cabineiros Homenagearam a Diretoria do Sindicato

realizaria uma grande crnccn-
tração.

PlilíSEGUIÇOEB
Inteirou-se n nossa reporta-

gem, através de Pessoas Una-
das ao Congresso de Lavrado-
res, quc multes camponeses
foram impedidos de vir ate o
Recife assistir o ato do e»cer
ramenío do conclnve. Alguns
deles chegaram a «sta cidade.

{ apresentando uquimeses, cm
: conseqüência de espnncum2ii-
j tos, quo teriam sido determina

SUSHÍNSO E DESPEJADO

A fim dc manifestar 
'sua satisfação pela firme atuação da atual diretoria do Sindicato dos I

Cabineiros de elevadores'' em defesa dos direitos c reivindicações da corporação, os funcionários da

Companhia de Seguros Sul América, associados daquela entidade, prestaram anteontem uma home-

nanem aos seus dirigentes. Foi na ocasião ressaltada a atuaçío do sr. Pedro Monteiro, presidente

do sindicato, nas dcniarchos quc resultaram na concessão dc um aumento de 15% nos salários dos

cabineiros da Sul América c também na luta pela conquista da jornada dc 6 horas de trabalho. (Na

for* vemos um aspecto da solenidade, quando era oferecido um brinde ao sr. Pedro Monteiro.)

ff:%CVRÍÍF9f R ülfcS5K™l':'-*wl U iMffiffliBf

ndado de Segurança
rei Ès Mestres

Volta a diretoria do Sindicato dos Professores a esclarecer sua posição
rm face do mandado de segurança, contra a portaria da COFAP, que

congelou as anuidades escolares

. Heceljemos, oom pedido de
pu. LCiifio: (

l'uvá conhecimento dos pro-
ícssOres e do p.ivo em gural, o
líiteturia do tílnütuu' uns pro-
íessOres üo Ulo ne J.m ilro <ü-
-vuixa agora o memorial que", a
loiriieUo lio muml.itV» io segu-
ru!i<;a por éle ímpotriulo con-
tra a JÃ conhecida Hurtãrla .Ia
COVM1, (llrlslu .1) .1 ui:< rie Di-
rcito da -'a. Vara da Fazenda
Pública, visando iimparar os
direitos da classe ina^isici-ml.
Ei-Io:

••JÍerètlssimo "Sr. Dr. -ulz de
Direito du Zit. Vara da ira-
zendá Pública: - Tendo sido
distribuído a êsse Jatei) " íniiu-
dnilii ile Kcüui-aiiv'! .impetrado
p lu Sindicato <io? Prqiíwsòrçâ
do Rio de Jar.':,i''i contra a
1'ui-ta'rla? da (-OFAP de que ve-
Éultou o cõngeiamenwi doa ta-
Iftrios do nianistário- particular,
válémo-noa tio presente momo-
ria! para cientificai' V. Bxeia
dli teor do niámlest.i anexo. Ja
divulgado pela Imprensa, no
qual a nossa eriüriadt? justifi-
cou o seu pfòéêdlniento peran*
ti! uh alunos, seus pula e a Na-
Cao.

Uo documento, lüxmo. Sr. Dr.
â*ii.. teja-nija peirmitldo ressal-

tar o seguinte trecho, pela sua
transcedente significação: "Ês-
tes (os diretores! tarnbfm impe-
trai-arn. ant>.>s de nôs. mandado
dn segurança contra n l'orta-
ria du COFAF', mas sph t, fun
dàménto de que lha falta com-
petcnela para tabelai o prego
diis nnuidades escolares. O fun-
diimchto fiue •lurc.cn-.n nos r-
muito outro, o se os estabeleci-
mentos de ensino tlvessi-m ale.
gado, como razã» .io seu mnn-
dado. que ma.loi-aiam as anui-
dados em 1938. paia. na nnn
fórmidnde da sentença normn-
tlva da .lutsica do Trabalho e'
da Portaria 204. concederem
melhores salaa-ws ao.» professn-
res, nós não teríamos impetra-
do o nu.-.o. Todavia admitimos.
por hipótese, qua u .1 iidiciarló
atendesse ao pedil.i d.w direto-
res, cbnslderandi) ilegal o ato
da COFAP. Se tal ncomeoesse,
os diretores ficariam com aí
mãos livres para nos darem, ou
não, qualquer lamento de sa-
lário, visto que s* tòm mos-
trado Inirarislgentes no desi-es.
peito àquela sentença b ãque-
Ia Portaria, .lá pelo nosso man-
dado, a majoracã i das anuída-
doa serã permitida para cum-
prlméntd do uma s nutra o
quo Implicará, inclusive numa

vitoria moral dns professores,
os ouais de longa data se tfini
oatido, denodadatinritu nâc sC
pela aplicação da Portaria 204.
como da sentença normativa oo
Tribunal Superior do Trabalho".

Exmo. Sr. Dr. Juiz. aí esta
lucldnménte patenteada o nos-
so pensamento Pur isse mes-
mo, pedimos vênla para solscl-
tar a V. Excia. mie. so na sua
alta sabedoria. riioonliecer o
direito dos professores. /iqiíf
i-íaram rii íe t-xnrer.sn «o rlccisân
tlc. V. hlxbià. uw. a sciiiiraiíçá
foi concedida wa c um prime ii-
to. jiclos colcylos da sentença
normativa do TríIJÍiiial Siípc-
i for do Trabalho e do Tortarla
204.

O nosso único propósito é
servir à classe que representa-
mos, defendendo a fux remune-
ração mínima condigna fixada
pela aludida Por.ana, e este
ano é preciso qua r.ão sa repita
o fato que vem ocorrendo, há

¦ alguns anos, da os colégios ele-
varem as anuidades escolares,

| sem os professores auferirem
I quase nenhum benefício.
I Queira aceitar V Exein., Ex-
! mo. Sr. Juiz, os prutest.is da

nossa mais alta estima e distin-
ta consideração".

dc* por proprlclárlos. em cuJ*»
terras residem.

Isto malgrado, o churrasco
reallzou.se, tendo usado a tn-
buna improvisada no Estádio
do Náullco tllvcracs oradores.
CARTA DE REIVINDICAÇÕES

Foi aprovado o documento
do gogulnte teor, na reunlãc,

"Os lavradores, Trabalhado-
rcs Agrícolas, e. Pescadores do
Pernambuco, reunidos em seu
I Congrcssc, na cidade do Re.
clfe, nos dias 10 a 13 de maio.
cum a presença de Delegações
oficiais da Assembléia Lcsinia
Uva do Estado, Câmara Muni-
clpal do Recife e Prefei.o dn
Capital, após debater inúmeras
Proporções, resolve adotar co-
mo programa de lutas o seguiu.
te:

D Inclusão no orçamento do
Estado de uma verba, anual
destinada a aplicação de com-
pras de terras para venda a
longo prazo, aos trabalhadores
ngiicolas, conforme estabelece
o projeto do Deputado Esta-
duul João Tcobaldo.

2) Apoio integral ao projeto
do Deputado Federal Fernando
Ferrari que prevê uma nov»
fcrma de arrendamento com a
liquidação do canibão e da con-
dição.

3) Demarcação judicial de
todas as terras do Estado, a
fim de sab^r quem são seus
verdadeiros donos.

4) Aplicação as leis que am-
param o trabalhador do cam-
po (salário mínimo, férias, pa.
giimenw d0 dia de descanso)

5) Criação do Instituto pnra
o homem do campo a fim de

que tenha aposentadoria c ou-
tros dircltos Já assegurado» ao
trabalhador da cidade.

6j Criação de escolas de ai-
íabetteiÇáo em toda proprleoTa-
do «ue tenha mais de 10 fa-
milias.

7) Direito e voto ao analfa-
betos".

— Meu trabalho é nos escrl-
tos Mesmo sabendo disso, o
diretor do Arsenal queria md
obrigar a Ir trabalhar nas oíl-
c-inas — disse-nos inicialmente.
o sr. Nilton. Como me nf-
gasse a cumprir a absurda or-
üem, íul suspenso por '15 dias I
e ainda despejado de minnal
casa, na Vila üao Lázaro, noj
Caju, que pertence ao Arsenal. |
Muus móveis ío.am jogados |

j nas oficinas. O despejo íoi fei j
to em minha ausência. A oasa
íoi invadida, o que pi ova ix-vn
a violêr.c.a com que o coronel j
Ademar traía os que nao aca
tam suas oídens dcscab.das.

mo tome providências para a
Imediata destituição do coronel
Ademar de seu cargo, antes
que a situação venha a so agra.
var ainda mais.

OUTBAS ACUSAÇÕES

Os membros da comissio que
esteve em nossa redação, li/.e-
ram ainda as seguintes uetiun-
c.as: o diretor do^Arsenai de
Guerra, arbitrariamente, vêm
fazendo dispensa e transíerèu-i
c.as de funcionários, Ninguém'
pode deixar o locai de iraoa- ]
lho para ir tomar injeção. A
aplicação é le.ta peio enler-
nie.ro, que é iorçat.o a tiear
perambuiando pelas diversas
dependências.

APfil/O

A Comissão, através da IM
PHKInSA .HU^uLAK, vem de
dirigir um apelo ao Ministro
da Guerra, general Teixeira
Lott, no sentido de que o mes-

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Dr. Milton de

Emery
Moraes

RECOMENDAÇÕES AO
TRABALHADOS

SEKZ1DE1KA
Uuaisquei uonsenob em

roupas e camisas

idii. uarke, saia £2*.

Aumente Seu
Ordenada Revendendo

Artigos de Grande
Aeeiíaçâo

Blusoes ae t-'ustào estrado. *>'J.Oü
Blusôes paru rapaz, 12U.ÜU. Cami-

sas para Motoristas, 211c
— ío andar, f-ua Vtule oe Abril,
7. ítuu losò Maurício, iio A nu
Amuury. Ilua üa Alfândega. Ms
Fenna. Av. Mllo Pecanna <i'(b

Caxias. '.'Istj.io do rtlo

Todo trabalhador deve, com
todo cuidado, guardar papéis e
documentos iornecldos pela
empresa, muito especialmente
os rcc.bos e envelopes de pa-
gamento. lisses papéis íacili*
tam a prova de quanto o ua-
baiador ganhava em determi-
nada época, da data de admis-
são na firma, -dos aumentos
que obteve, das íaltas que deu,
das horas extras, etc.

Na Justiça do Ttabalho o que
resoive as questões são as pro-
vas. Documentos e papéis são
meios de prova.

Lembramos: assim que o pa-
riscando a perder os seus di-
deve insistir na baixa de aua
carteira profissional. Essa bai
Xd não retira ao trabalhador

| qualquer direito, bem ao con-
; trário; habiiita-o a procurar
I novo emprego, sem prejuizo da
1 indenização e demais vanta
| gens devida pela dispensa in-
j justa.

ü trabalhador não deve, Isso
I sim, é assinar nenhum recibo

da quitação. Assim estará as-
nt.vt.do a perder os seus direi-
tos.

1 Dirija suas consultas à IM-
-PKLivíiA fOPULAK, seção
,<COi\nr.ÇA SEuS iJtiíEITUS»

rua Álvaro Alvim, 21 • 22"
andar — Rio de Janeiro — D.
t'ede:al.

Consultas pessoais: rua da
Quitanda, 30, 8» andar, sala S1I

telefone: 42-0o32, das 17 às
19 horas, de 2a. a 6a. feira

TAJFBIBOS

laJ,rXàl^^S^enC.o^d0anC^edernçtto, no período a,
20 dt abril a H do iunho próximo.

ENFERMEIROS DA MARINüA MERCAJTB

Estão convocadas ns eleições do Sindicato Nacional dot
FntermêlroR da Marinha Mercante, para renovação da tua
£S. CoiSelho"iscai e Representante da íedcraçio. pa*
ra o dia 30 do Junho próximo.

PADEIROS

O «lndicato dos Trabalhadores em Padarjag e ÇbnWtarlai
convocou oa"tewSe para renovação de sua diretoria, conselho
físca? e representantes da federação para os dias 11, 12 113
de Junho próximo.

ABRUMADORES

O Sindicato dos Arrumadores do Rio do Janeiro convocou
as eleições pnrn renovação de sua diretoria, conselho fiscal «
?*prcsentiii.tes da Federação, com seus respecüvos «uplentes.
para amanhã. 

^^ db siAQUINA8

O Sindicato dos Oficiais de Máquinas, da Marinha M>r
cante realizará hoje, às 16 horas, uma assembléia geral extra-
ordinária,.para tomar conhecimento do.relatório do presidente,
referente a vários assuntos de interesse da classe.

TÊXTEIS

O Sindicato dos Têxteis do Rio de Janelrn, reallzarA uma
assembléia geral extraordinária, hoje. às 18 hr *• tratar
de aumento de salário e outros assuntos.

MARÍTIMOS

A Federação Nacional dos Marítimos convocou todos os
trabalhadores do Mar para uma concentração na próxima
terça-feira à tarde, nas escadarias da Câmara dos Deputados
para pedir aos parlamentares urgência na aprovação da verba
de 613 milhões de cruzeiros para atender às reivindicações dos
marítimos.

MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Empresa» Comerciais
de Minérios e Combustíveis do Rio de Janeiro realizará hoje
às 18 horas, uma assembléia geral extraordinária para tratai
das propostas referentes a construção de Imóvel do Sindicato

SINDICALISTAS ARGENTINOS VISITAM A CNTI

De regresso de Genebra, onde participaram da reunião da
6a. Comissão da Indústria Têxtil, acham-se no Rio os Srs.
Miguel Regino Coni e Juan Antônio Montero, secretários dt"Associaclón Obreira Têxtil de Ia República Argentina», qtu
ontem visitaram a CNTI, em companhia do Sr. Júlio Marquei
da Silva, presidente do Sindicato dos Mestres e Contramcstrcs
na Indústria de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro e que
foi nosso representante na citada reunião.

Os sindicalistas argentinos, em palestra com o Sr. Dcocie-
ciano de Holanda Cavalcanti, presidente da CNTI, manifesta-
ram o interesse das organizações sindicais da Argentina em
incrementar suas relações com outros países, de modo a ajudar
o fortalecimento do sindicalismo Internacional.

«Auxílio dos Flagelados i Nordeste»

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Os trabalhadores, artistas e para a reunião a sei realiza-
estudantes cariocas estão pre. da no dia 21 de ir.aio próxi

; parand0 um tnov.mento de
i socorro aos ilaá'!.ad'>N ua seca
,do Nordeste, já iendo sido
realizada uma ies-,ão para es-
colha da Comissão Proviso
ria que orientara 8 campanha

Após o encontro, realizado
ontem na sede da UNE, foi
distribuído o seguinte convi-
te, dirigido a todas as entida
des eGtudan.is e du trabalha-
dores sediadas nesta capital:

«A Comissão Provisória do
movimento denominado «AU-
XILIO AOS FLAGELADOS
DO NORDESTE» convida os
sindicatos, confederações, £e-
delações, associações beneti.
centes e entidades estudantis

m,0 quar.a-feira, no auditório
da UNE, às 20 tio. as. a fira
de se constituin-.iii definitiva-
mente as diversas comissões
que deverão lançai o movi-
mento acima citado.

Ass) Eliseu Campos de Me-
Io; Clementino Hctoi de Car-
valho (secretário geral da
UNE); An.ôni0 Soaies de Al.
buquerque (presidente da As-
sociação dos Vende .ores Am-
bulantes) Julieta Xaviei -ie
Freitas; José Rodrigues Cas-
tei0 Branco (sec. úl Sindica-
to dos Cond. de Veículos Ro.
doviàriob e Anexos): Alvaio
dt Souza Mendes (rep. da
União Bcnef. de Cnauferes do

Rio) e Ferreira Mala, rep. do
Sindicato dos Ator,* de Tea-
tro, Cenógrafos e Cenoiécni-
cos».

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO VEZ AR
PlítíENTEL

ÍJO-NSUL.TOKIO:
Rua lã de Muvembru, 134
Niterói — Telefone' r~ "

ias., 4as. o bat»., das 14
as U) us.; üas., õas. e sú
uadps. das i(l As 13 hs.

Baile do Juventus no CREIB
Finalmente hoje à noite, nos horários de 22 às 3 horas

a querida agremiação de Padre Miguel, Juventus, fará
levar a efeito grandiosa noite dançante no amplo salão
do CREIB desta localidade, gentilmente cedida pela nova
diretoria que procura solidariedade com os clubes co-
irmãos.

Para maior gáudio dos bailarinos, o grêmio do po-
pular Maracas e Antônio Lima, contratou a orquestra
de tOs Caboclinhos», para maior brilhantismo .também
haverá um prêmio surpresa.

0 QUE VAI PELOS CLUBES

«Caravana Cometa» em Ação
no Taquari A.C.

'Amanhã 
à noite; "às 20 horas — Aluizio França,

da PRH-8, se apresentará como convidado de
honra

EMPOSSADOS OS NOVOS
DIRIGENTES DA A.E.S.B.

Heitor Servam de Carvalho foi reconduzido à
presidência da entidade

Aluizio ptdi.^a

A "Caravana Comtêa" ei-
tara se exibindo, na noite
de amanhã, para os despor*
tistas leopoldinenses, na se-
de do Taquari A. C. Além
do famoso elenco de astro
amadores estará em ação o
jovem cantor Aluizio Fran-
ça, da Ríidio Mauã, que com-
parecerá como convidado de
honra. O espstáculo tem seu
Início marcado para as 20
20 horas.

Os dirigentes do tricolor
da Praça do Carmo comuni-
cam ao quadro social que só
lerüo acesso ao recinto da
sede os poi'tauo.-es do icci-
bo co. rsspondente ao mês
du maio.

ltftjpár.G do Ssí-raiso tm giova Sede '

A direção do Grêmio Recreativo Escola de Samba Im-
pério Uo Serrano, está avisando aos £••'¦. associados, de-
mais entidades congênere*, imprensa e pessoas gradas, que

•mudou a sua sede para a Av. Marechal Rangel; ÜÜ3, Ma-
dureira, onde atando diariamente, no horário de 13 hi 22
horas.

Realizou-se, teruu-teira últl- -
ma a solenldacd Uo posse da no-
va diretoria da Associação das
Escolas de Sambas do Brasil, a
qual transcorreu dentro da n-al-
or cordialidade. Também foram
empossados os membros do Con-
selho Fiscal e Suplentes.

A diretoria eleita • empostada.
•stâ. assim constituída:

Presidente — Sarvaji Heitor
da Carvalho; 1» Vlce-presldent»
— Eloy Anthero Dias; 8° vle*>-
•presidenta — Walter Jaauârlo
Gomes; Secretário -Geral — Joa*
dulm Vieira Theotorio; 1*. 5*
eretario — Aristides de Sousa.:
2" Secretário — Jorge Bento
Cardoso; 1* Tesoureiro — Joio
Mendonça; 2* Tesoureiro — Eu*
rico Moreira da Silva a Procu-
rador — Hoiaclo Qomes.

CONSELHO FISCAL

Conselheiros: Henrlqu» Cy-
prianu da Costa, Itiuil Carlos da
Silva, Nelson de Andrade, Jor-
gu Olímpio Nogueira e Osmar
Vilares.
SUPLENTES DO CONSELHO

FISCAL
Suplentes:Miguel Cezario do.

Silva Kllhu, Pruden lan ¦ F. da
Silva e Irlneu dos Santos.

Compre Por Menos
Compre na Fábrica
Amaury tem:

lon Í00.00.
BluaOH aa ai-

Blutões J« li xa-
drez Hõo.CXJ. Cuecas de trlcolin*
50 e 60 cruzeiros. Ru* da M-
Cani1r;),.n SIS - t» »ndkr. Ku»
Vime dt- ADrli (. Ru* José Mau-
rido ÍSGA, oa Penha. Av. Mllo

Fecüih» 719. Caxias £. da Elo,

SOCIAIS
CASAMENTO

Contrairá nupelas, na tar*
de de hoje, 0 dinâmico des*
portlsta. e tesoureiro do B.
C. União da Padre Miguel,
Sr. Nilo Constantlno Fer
nandes com a Snta. Hy
Landi Delgado, filho» do ca*
sal sr. Manoel Fernandes «
Dna- Casilda Fernandes e sr
Mario Lopes Delgado e Sna.
Elizabeth Landi Delgado.

Os nubentes farão reall*
zar o ato na igreja Santa
Cecília & São Sebastião, á
Rua Conego Vasconcelos em
Bangu, às 17,30 horas. Após
o ato seguirão para residên-
cia, à Rua «M» n 61 apto
401, no Conjunto Residem
cal dos lnuús.rlânos de
Bangu, situado cm P Miguel,
onde recepcionarão 0s con-
vidados.

AN1VERSÁMOS
Transcorre domingo a da-

ti. natalicia do menino Eloy
Claclma Marcatuho Filho.
Filho do casal Eloy t Vitoria
Marcotulio. Seu pai è diretor
do Caie Palheta F. C. a par»
eomemorar o acontecimento
na residência do citado dee-
portista. sito Rua Vint* n,
1041, Jardim Sulscaí, hav*ra
*«oes » bateMb

ESPERANÇA F.C. (Rio
Bonito) — As moças da atào

tociai do Ginásio oe Rio Boni-
to promoverão sábado último,
¦interessante festividade dan-
cante, na sede daque.a presti-
g.sa agremiação, cuja renda
será revertida em prol dos me-
lhoramentos da sede do Espe-
rança.

A.A. RUBRO NEGRA - Na
simpática agremiação da Pra-
ça do Carmo, foi realizada, do.
mingo último, grandiosa íes-
tividade em homenagem ao
dia das mães, a qual contou
com dirigentes da Revista Ar.
te-Bell.

Pela manhã houve interes-
sante partida de futebol de sa.
l&o entre as equipes de vete.
ranor, da rubro-negra e das
dirigentes da citada revista.

As 12 horas foi servida su-
eulenta feijoada ao» presen-
tes. As 18,30 horas houve ahl»
mado show artístico, que con.
tou com a presença de Jair Al-
ves, Às 2030 hs, houve uma
noite dançante para o seleto
quadro social e convidados.

GALITOS F.C. — Domin.'
go, Convívio social, com a pre.
tença da nova rainha, senho-
rinha Mariléia Leite.
» MAGNATAS F.S. — Viveu
na última quinla.feira. um dia
de especial significado para a
sua história. Outro melhora,
mento será entregue ao seu
corpo social quando da inau-
guração de seu novo salão de
baile.

MELO TÊNIS CLUBE -
A novel agremiação leopoldi.
nense fará' realizar em seu
ginásio, domingo, uma tarde
dançante ao seu quadro social
e contará com o concurso do
Conjunto de boite da «Tavares

mu Ritmo.SOCIAL RAMOS CLUBE
— Prosseguindo em su* bri.
Diante iniciativa da levar bom
teeteo «aa tm* associado», í*

SEGUNDA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO PA-
RA A SESSÃO A íteLU.iÜ:iK-:S>B

EM 19 DE MAIO DE 11)58

Processo TST número 227-58:
Relator: Exmo. Sonaor Mlnls-

tro Edgard Sanches.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de ünoti-.^ j Dr. juiz
Presldentee da 2a. JCJ de San-
tos.

Interessados: ElIJoo Jorge <•
Stnd. dos Condutuics Autônomos
de Veículos Rodoviários de San-
tos.

Processo TST num. B-5.5S
Relator: Exmo áanlio Mlnls-

tro Luiz A. Franija.
Espécie: Agrav., de Instruinen-

to de despacho do Sr. Presiden-
te do TRT da Ia. Região.

Interessados: Sérgio Uel3 Bar-
bosa e Pllanil — Planejamento
Imobiliário Sociedade Civil.

Processo TST núm. 59-58:
Relator: Exmo. Snr. Ministro

Luiz a Franca.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de despacho do Dr. JuU
Presidente da 19a. JCJ de São
Paulo.

Interessados: Restaurante Jar-
dlm Toscano e Brltoaldo Carva-
lho Cessa.

Processo TST núm. 77.58
Relator Exmo. Senho mlnls-

tro Luiz A. Franga.
Espécie: Agravo da Instru-

mento de despacho do Dr. Juiz
Presidente da 2a, JCJ de Sào
Paulo.

Interessados: Tecelagem Eldo-
rado S. A.; e a Toreza Parra Bra-
gu.

Processo TST núm. 78-58:
Relator: Exmo, Senhor Minls-

tro Luiz A Franga.
Espécie: Agravu de insirumeii-

to cie úespaciio .io Sr. Proslden-
te do TRT da 2a.. Reslào.

Interessados: Maria Apareci-
da de Campos o Organizações
Têxteis Irmãos Cliaminus s. A..

Processo TST núm. 07-07:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Luiz A. França.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de despacho do Sr. Pre.
sidente do TRT lia 2a. itegiâu.

Interessados: Jianoei uomea e
Veríssimo Mendes.

Processo TST núm. 131-58:
Relator: Eximi. Senhor Minls-

tro Luiz. A. Franga.
Espéc«: Agr.iv.) de Instru-

mento de despacho do Sr. Pre-
sidente do TRT da aa. I legião.

Interessados: Santo Zanovelll

feira última, íoi encenada a
famosa revista «Bom Mesmo
é Mulher», com o elenco en-
cabeçado pela vedete Joana.
D'Aarc.

GR. E.S. INDEPENDEN-
TE (Mesquita) - Comemoran-
do seu sucesso no último car.
naval, fará rea.izar, amanhã,
em sua sede, suculenta feijoa-
da para seus adeptos e convi-
dados.

MARA ESPORTE CLUBE
— iogo mais, com a presença
de misses e rainhas da Cidade,! o Empresa Auto ünltnis raiada
será escolhida a nova Miss! insifisa Ltda.
Marã E. Clube.

MAGNATAS F.S. - Logo
mais, festa da coroação da me.

Dias e SAIRF Matarazzo.
PriH-.esso TST núm. iCti-õS:
Kelator: Exmo.- Senhor Ml

nistre Álvaro Ferrelia da Cns
ra.

Espécie: Agravo de Instru
mento de despacho do Dr. Juis
IM-esldcnté da Ida. JCJ de siu
1'aulo.

Inieresasdos: EmprSss. Paui:j
ia dp Serviços Ferrovia.! lus t üc
nedlto Liassl e Floriano AntOnk
de Almeida.

Processo TST núm. St57-5S:
Kelatur: Exmo Senhor Minls-

tro Kogard Sanches.
Revtsor. Exmíi Senhor M.2Í3

tro (iscar Saraiva.
Cspécle: Recuro de revista à,

decisão da Ia. JCJ do D. Federa.'
Interessados: Sta. Casa da Mi-

Kcrtrói-dla (Casa de Saúde e Ma-
tei-nldade Clara Barbaum o Hédic
Claudíunor da Silva.

Processo TST n>'i n. 508-5S:
Relator: Exmo. Senhor Minls-

tro Edgard Sanches.
Itevisor: Exmo. Senhor Min!?

tro l iscar Saraiva.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 8a. Re-
sino.

Interessados: Manaus Har.
hour Limited • Manjei Felli
de Oliveira.

Processo TST núm. 3.(138-5":
Relator: Exmo. Senhor Minis

tro B(i|:ard Sanches.- .
Revlsor: Exmo. Senhor Mini.»

tro Oscar Saraiva.
Espécie: Recurso de 

' 
revista

de decisão do TRT da 2a. Üe
tfião.

interessados: Cia. Mtoanlca i
Impurtadoia- de São' . Paulo -
Antônio sturari e outros.

Processo Tol nu.n. J.uuu b",:
Relator: Kxm.i .Senhor Mlnls-

tro EJgar Sanches."':,
Revlsor: Exmu.- —Sr: Minls

tro Uscar Saraiva. -
Bspécie: Utcur^o de ítiyifria ei',

decisão da lDa. JCJ de Jào Pa^j.
io. .. -¦

Interessados: Manuel Hraz d(

Processo TST núm. 200*58:
Relator: Exmo. Senhor Mlnis-

tro Télio da Costa Monteiro.
 - , Espécie: Agravo de Instru-

nina Mariléia Leite. Rainha do j monto de despacho do Dr. juiz
Presidente da Ia. JCJ de Sao
Paulo.

Galltos.
*> GRÍMIO 4 DE NOVEM.
BRO (Caju) — Hoje e ama-
nhã. sessão cinematográfica,
com inicio marcado para a» 19
horaa.

Interessados: Dllson

Oliveira e outros.. e."Cà3a" Martin;
Costa S. A.

Processo TST núm. 3 636-57:
Ke.ator: Exmo Senhor Mlnlf

tro Luiz A. Franga.
Revisor: Exmu. ,>enhor jl.ni;

tro Télio da Costa Monteiro.
Espécie: Recurso de tevlait

de decisão do TRT ca 4a. Re
giãu.

liueerssados: Cooperativa i
Consumo dos Empregados de
Vlagão Férrea do iiio Grande il
Sul Ltda., e Silva Arriera e oi;
tros.

1,'rocesso TST num. 30-53:
Relator: Exmo. Senhor Mlnls*

tro Télio da i i... .it .|ri>,
Revisr: Exmo. Senhor Minls-

tro Álvaro Ferreira ua Cosia.
Espécie: Recurso de revisti ..-

decisão do TRT da 3a. JCJ dt
3a. Região.

Interessados: Henrique Kran-
beck e Claudlonor José'Cam-io3.

Sampaio "út:â u7Fèeu C

«Classificados Dos Subúrbios»

,'f, iiy^-t-ij^^B lsHt~'

^e^&rUn/l*Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC. r
Fabricam-se — Consertam-se — Aceitam-se Èn-

comendas para o interior - Atacado e a Vareje

Rua Camela Dutra, 1.769 — Loja 8
Nilópoiis — Estado do Rio

3

José Toste, que vem brllhan-
do. nos grêmio» amadoriaU^
da metrópole, integrando a
Caravana Recreativa d* Oo*

 wlngaa Lopàf

FORHECEGOnA DE MâTERIfilS OL.CoSsWüORG
OSWilLOO Cf$ÜZ LTDA. ;:

Tijolo. Telha. Cimento. Areia, Pedra e Ferragens em gera.Tlntag e Madeiras. Entrega rápida e preços módicui»«¦v Rua Carnllna Machado, X.050 - Loj&
Rua Maria Teixeira, 43 — Deposite

OSVALDO CRUZ

GAFE HARMONIA
»•*,*, - 1MBHKUE O® PBatKIBâ OBÕSM,

I
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Aprovado Pela Assembléia Nacional
O "Estado de Urgência" na Franca

Grande maioria (460 x 114) obteve o projeto do governo Pflira lin — Acalorados debatei — Condenadas con vigor ai preten-
soes de De Gaulle — Apoia a medida o Partido Comu mata — DUiolvidni várias organizações direitistas

APBOVADO O PROJETO DB K8TAD0 DB UBUE.N, IAPARIS, 16 (FP) — Tôdn a
França motropulltana no a*
rhn. a partir de ho,|c o poln
período do trôs nieso*, om
•.estudo d'. .irgcii'ia>, o (-u.
correspondente ao «-eHtado de
sitio» na maioria dus outra.
nações.

Isto foi, hojo, lesolvWo po-
Ui Assembléia Nacional, con.
voenda cm scssíío extraordr
iii.rl.-i, e que so reuniu a co-
nvçar dos 11 horis da ma»
nhft. A aprovação í-i por 4G0
,-otos contra 114.

Antes dn ubcrluia du ses-
são, excepcional dispositivo
ile segurança se armara em
torno do Palals Bourbon,, se-
dc da, Assembléia, c numero-
sos carros da policia e (Jrupos
ila outros organismos do s«*
BUrança estacionavam nas
imediações. Chuva fria e ven.
to afastavam os curiosos,
mesmo porque 1ortc c qual-
quer ajuntamento estava
proibido. Pouco antes da ho-
ra da abertura da sessão, co»
maçaram a chegar autos con»
duzlndo diplomatas. No inte»
rlor da Assembléia a anima-
;â0 era grande. O recinto se
apresentava cheio.

Ás 11 horas precisas, o pro.
.Ideiite André Letruquer dc-
ilarou aberta a sessão.

Nas bancadas do governo
viam-se o vice-presidente do
Tonselho Guy Mollet, lider do
partido Socialista, os minls-
Iros Lecourt, Justiça, Maurl-
ce Fnurc, Interior; Pleven,
Exterior; Mutter, da Argélia;
-i-.cvigne, Defesa Nacional.
Õ Presidente do Conselho-,
Pílimlin, chegou pouco depois,
com algum atrazo. Nas tri-
bunas, o povo.

DECLARAÇÕES
DE FFLlMlilN

^ Chefe do Governo, Pier.
;e Püimlin, subiu logo á tri*
buna pura fazer sua Declara-
;ão. motivo da convocação.

Historiou Pílimlin os acon-
lecimeritós da Aigeila, e dis*
il': eO organismo chamado
«Comitê de Salvação Públi-
ca», da Argélia, é compostu
ie pe.soas que parecem ter
i vis-joiisabilidades nos aconte.
ímentos. O gcnaral Massu
eria agido com a preocupa.
•ao de evitar novos excessos.
ióbre as intenções verdadei-
ias do general Massu, porém,
js elementos de informação
4e que disponho não me per-
mUem ainda íazer um juízo,
i-loje. 16, o general Salan,
comandante da região militar,
subsütuiu alguns funciona-
rios sem consultar o governo.
Estou obrigado a apresentar
com gravidade o problema da
colocaça0 d0 exército na Na-
cão Certos de seus chefes pa-
recém en.rar ern um cami*
nho perigoso paia a unidade
da Nação Os chefes do. exer-
cito devem compreender que
_ unidade da Nação nío pode
ser mantida senão na Repu-
bUca"somente a; República
pode manter a integridade
nacional. «Prosseguindo,- dc
clarou o cheio do governo
oue este tinha 0 dever de fa-
zer face á situação. Compre-
elidia, em certajpropwçao^a

Jadlatas o, depois, passaram pa-
ra a. Fronte, acusando o puja-
dlsmo de «moleza--, A Falan-
Je Francesa 6 a menor, mas a
mais espetacular, pois tous
membros usam uniformes,
lembrando os dos nazistas, ne-
gro com uma cruz ílechada co>
mo insígnia.

(Nflo disse o clieíc do govér-
no, mas nos corredores decla-
rava-se que estava esperada a
dissolução, também, da Asso.
clação dos Antigos Combatcn-
les da União Francesa, que
compreende ex-combatentes das
guerras da Indochina e Co-
rela.J

Continuando nu sua alocação.
o cheio do _o>a..no Informou
que os culpados serão entre-
gues aos tribunais logo que o
inquérito estabeleça suas res-
ponsabllidadcs, Disse mais que
tinham sido tomadas enérgicas
medidas para a manutenção da
ordem publica.

PKDIDO O ESTADO
URGÊNCIA

DE

Nessa altura, o sr. Pílimlin
anunciou a apresentação de um
projeto de lei sobre o estado de

urgêncle e pediu ao Parlamcn»
to nua aprovação. «Dessa ma»
nelra — exclamou o Presiden»
te do Conselho — o Perlamen»
to marcar* sue resolução de
defender a ordem republicana.
O Parlamento deve decidir 11»
vremente, «em ceder a pres-soes nem a ameaçai (vivos
aplausos). Terminado, o .'lie»
íc do governo lança um apAlo
ã "maioria republicana» para
q o «forme um bloco em
10 • n o do Governo, que, na
hora do perigo, tem o en-
cargo dc defender a lei repu»
lilicana. < ivivos aplausos des»
de as banuauns dos cristãos-
democratas (MRP) à dos co»
munlstas inclusive; alguns In»
dependentes também apiau»
dem, mas a Dlrclla e os Rc-
publlcanos-Soolnls • cx-degaulis»
tas) mantém cm silêncio).

Voluntários Chineses Deixam a Coréia

Passado* alguns minutos, e não havendo mais oradores,
o Presidente encerra o debato e submeto ft votação o projeto
Sovernamental 

Instituindo o «estado do urgência pelo perto»o de três meses, na França metropolitanas
Procedendo-se ao escrutínio o logo cm seguida & apu»

raçío, verifica-se que o projeto fora «nrovuclo por 401 votos
contra 114.

O projeto do estado do urgência foi Imedlatamonte trsns»
mitldo ao Conselho da República (Senado). A decisão da
Assembléia, de acordo com o regimento loru cm primeiradiscussão. A segunda, aliás de pura forma, pois nenhuma
modificação poderá ser feita pelos senadores (que só poderãoaprova-lo ou não) ficou para as _3 horas, quando a Assem-
bléia sc reunirá, entrando logo a lei em execução

Concluindo o sr. Pílimlin
seu discurso, falou o líder do
c c nt r ocsqtierda, Mltterand,
protestando contra «o go!y_ de
íòrçav dos militares ua Argo-
lia e dizendo: «O dever da As»
sembléia é aprovar imediata»
mente o estado de urgência.»
A maioria, dos comunistas aos: ma*
centrlstas da direita, aplaud.m.

VIGILANTES
OS SINDICATOS

PARIS, 16 (FP) — Todas
as organizações operários so
acham cm estado do «pernia.
nêncla* desde *¦ Confedera-
ção cGral do Trabalho ICGT)
ati a Confederação dos Traba.
lhadores Cristãos e a Força
Operária (moderados).

O TEXTO DO PROJETO
Dá-se a, conhecer o texto do projeto de estado de ur-

gèncla, que imediatamente é encaminhado à comissão do
interior. Êsse texto é o seguinte:

«O Estado de urgência, instituído pela lei de 3 de abril
de 1955, modificado pela lei de 7 de agOsto do mesmo ano!
fi declarado no conjunto do território metropolitano |i.-i.i
período de três meses a contar da promulgação da presente
lei, O estado de urgência, assim declarado, comporta a ap.i-
caçai» do artigo 11 da lei citada,»

O ambiente nos sindicatos
meios operários é de calma

dc vigilância, esperando
i.s -palavras de ordem» das
Confedcraçõc? a que perten-
cem,

.MEDIDAS DE SEGURANÇA
EM PARIS

PAUIS. IU .FP) — Noticia»

se em fonte bem informada
que fornm adotadas medidas
excepcionais de .segurança para
a manutenção da ordem pú-
bllca nesti. capital. Além dos
efetivos da policia municipal,
que abrangem nproxlmndamcn.
te 20.000 homens, foram tra-
zldos pura a região pnriilon»
se 10.000 homens das compa.
nliios republicanas de srgu-
rança e gendermes móveis.
Por oulro lado nm esquadrão
dc 800 guardas móveis, aproxl-
madamonte, deixou a iiio se.
de com destino aos subúrbios
destu capital. Êsso esquadrão
c composto de unidades blln.
dadas.

_f ' .__^ __________ 1^___n B-\ ______ ai ______/ • -1' ' '^

Sf rjBp3'it^íffMBT »-^^^^^^' ^_ü_____p'^^_P^^^B__S» <

1 i j ' ™!i3Sl.'-' ff _>___________________r__|_Bf> • — » .w -_3$T™Et* r *j5Slli* ¦'_•'• ^vtH _E__I _¦ '• *,'f-«H!**l,'|:.''

JBP^JTl'J___ m__\\mm\*L!~ * JE wKfl V-HI-V-^-MV^ ** *

^__W^_______\^m_f_____W_ ___r *v-1 x^^^^^MÂ_\ _m.'i _MÍn_H-E^ *i
jmI BHP_r_|HBv«a' Ti i\f _fr»'v -___^_i

w^v ^^________________i___^ _______P__PV^^v_Il_. __s^______l___l ___¦____! _____>.r_*^M____i

' '_> 0___l WW^w _fl ___F __pv______________________________i iPÜ ft'1
O povo da aldeia coreana de Kumchon despede-se calorosamente da primeira unidade dc

tanques doi voluntários chineses, que deixam o pais. No cllclit, um ianque cmbandelrado í visto
Inteiramente cercado pelo afeto dos coreanos. (Puto da Agenda HSINHUA, especial para IM-
PRENSA POPULAR.) . . .- .-„

emoção dos
Argélia, aos
que

franceses
quais disseram

Argélia e
mímica o
selfeo que
so

,u» « governo estava fazen
do uma politica de abandono.
-Trata-se — exclamou PUn»
to-dl «ma calúnia contra
a qual elevo um protesto so-
iene Essa calúnia to espa-
£ por homens que del.be-
KÊS. ^tem^ttóamentó,
ÍZ -.»iBPram «sn estado de m»
S-SSbF-»» "Estado.
ã£_ Objetivo é o de criar uma

presidente do Con
foi aberto proces-

tegurança «ne™* £ e 0ito

v^SoTcomplot* contra^

msn *-?=«?¦•
f&no agirá com vigor.,

OBClaSOKS »0 GtfWBKÍíO

diefè do

MANTER A ORDEM PÜBLICV

A cxpoglçiLo de motivos dizia:
"ãs graves clrcunstAnulas qut a
Kóc&o conhece exigem que «o-
Jam pufitos & dlspoalyãu uo Go
vêrno da República ou meios in-
dispensáveis para íuauutvnç&o
d:i ordem pública, e puru «alva-
guarda da legalidade republicano.
Jim conseqüência, o Governo pe-
de pura o conjunto do terrltú-
rio metropolitano e pula dura-
<:iio de três nlenís i. aplicarão da
lei dc 3 de Abril de 1555 insti-
tulndo o "estado do urgência".

O projeto levou a assinatura
do Presidente do Conselho', Pier-
ro Pílimlin. e as dos ministros
Guy Mollet, Vice-presidente;
Maurice" Faure, Interior: Che-
vlgne, Defesa Nacional; /jecourt,
Justiça; e Edgar Faure, Finan-
Oâs.

Para *, manifestação da Go-
mlss&o. do Interior, a aessfto foi
Interrompida por momentos.

Reaberta a sess&o, anunciou-se
a aprovação do projeto pela Co.
missão. Anunciou-se igualmJnt.e
que os poderes excepcionai* ca-
ducarlam em caso de mudança
do Governo. |

O socialista Edmond Naegelen,
antigo Governador Geral da Ar-
gelia disse: "Nôs estamos hojo
sofrendo por causa da atitude de
gen. De Gaulle, que ameaça as 11-
bertkides públicas. Nfio achou ele
uma palavra sequer para reprovar
os que se separam ad metrópole
Nôs nos levantaremos em íace
de de Gaulle." (numerosos uplau-
sos da extrema-esquerda ao can.
tro) "Acima do Estado-prosse-
gue Naegelen — o general de
Gaulle se dirige ao pais diaen-
do-se pronto a assumir todos os
poderes. Isto é a Ditadura. Ape-
Íamos para todos os trabalhado-
ves d para. todos os republica-
nos a fim de combaterem essa
orgulhosa pretensão"

O Ieader socialista e vice-pre-
sldento do Coneslho disse que "a
declaração do general de Ganllt
permanece Inquletadora menos
pelo que nela se diz que pelo que
não diz. Numeroscte são os que,
entre nós, desejam conservar sua.
afeição ao general de Gaulle. Mas
eles esperam que o general com-
pleto uma declaração claramente
insuficiente".

BIDAULT CONTRA O
PRÓPRIO PARTIDO

I
Dâ-se. então, um incidente na

cessão da Aa«emblA!_, O antigo
Presidente do Conselho, erirtfio-
-democrata, Georges Bidault, «obe
â tribuna. Três "leaders, do
mesmo Partido, Mauric6 Semi-
man, Teltgen e Moii&n, deixam

o recinto. Guurgux B.ikiult, ou- '
Ju politica de "firmeza" na
África do Norte (-, om muito» j
pontos, contraria a do _ou pô-
prlo Partido o que, como .su su- I
be, fracassou na tontutiyu ré-'
conte de formar Govc-rno, iria
assim ful.tr sem mandato ú mu»
mo contra a opinião do Puriluo,
a que pertenço o ttual iJlièfe do
Governo". Não & com '• texto»" |
que fareis a verdadeira llepu-1
bllca" — declara o oruilur.

APOIO ÜOS COMUNISTAS

A seguir, o cheíe comun ...
Jacques Duelos declara í,jl
seu grupo "participaria con. .
das as suas forças nu defesa ,
instituições republicanas. D...
seus sufrágios ao pro. i o, u..
em vista as circunstâncias.

Após a manifestação de Du-
cios, os trabalhos fórum suspen-
sus atê ãs 10.30.

Reabertos os trabalhos da
Assemb.éia, prosseguiu o de-
bate. Aumentara a afluência
nas tribunas populares e espe-
ciais, e nas imediações do Pa.
lais Bourbon milhares de pes-
soas sc aglomeravam,

NOVOS DEBATES

O primeiro orador nessa se-
gunda parte da sessão foi o de.
putado de cór do Sudão, Dabo
Sissoko, q ue declarou apoiar
com seu Partido, o -.Reagru-
pamenlo Africano, a lei de ur.
gência. Um independente. Pier-
re André, provoca certa agita-
ção defendendo o movimento
dos franceses d* Argélia. Um

OtiGANiZAÇãES DISSOLVIDAS
PAUIS, 10 ii-1-' As quatro organizações da extr^-

mn-üireiáa disnovidiis poio governo .sâo ns seguintes: Par-
r.do Patriota Revoluçloníirio, Aíoviiríento da Jovem Nn-
!;ào, Frenie de Açfto Nacional c Falange Francesa.

ÊBSC3 Pãriidos tém nos seiis programas o plnno dé
derrubar o regime parlamentar republicano atual. O pri-nieiró comporta principalmente estudantes e intelectuais
dlroiwstn; .'v Frente do Ação Nacional lem dois depu»
ti.dos nu Ac.emblálu, eleitus paios pujadlstas ma.s que,jois, .paisai-ain |.aia a nova organização; a Falange
F.nnctíüti c .. meiioi', mus o mais espetacular, pois seus
membip.-j X.. unlloi-mcs Vecorilunclo d dos nazistas, negro
eom unia c.-tiz flechacia Coino iiísignia.

Ei» (..;¦.•_..' iiii-noLm a dissolução dn Associação dos
Aiitigòs Combatentes da Fnião Prâticcsa que compreenda
ex-combatentes das guerras da Indochina e Coréia.

u

MEAÇA DE INTERVENÇÃO
ESTRANGEIRA NO LÍBANO

MOSCOU, 16 (FP) — "OI
povo libanês luta contra a po- ¦
lltlca pró-ocldental do atual

Esperado Para a Próxima Semana o
Início Das Conversações Lesle-Oeste
Reitera o embaixador soviético em Washington o desejo da URSS de reali-

zar uma Conferência de Cúpula

Wao.UNüTüX. H 'do Pierro mn Wusl.l.iyton;
Dllivl, du Klul.C" IJIV50-:1 Oa I .Mc.Inhllit.V, IV.U-
técnicos ocklciiuth iiruabÇKUBii. i iu .. ueseju tio
mt 8uü trabulhu puru penultir a 1 imi*j üe t\<iij/ar

rir. Mlklinil |
ni ojtiüm u noi- |
nrtívuniu do »i.\x
umu conferi.)- i

llburtUru, cm .MuscdU. tm tutu
VO multo iuVixímo, du tíonv
(jflus diplo.ilAlIcits ú.llru tn.'
OlIll.-tltMltlüVU^ t! ü Ului. ¦».. ' i.t
t»ouloh _-iran_õirjw bóvÍCUc.
laiitj «lit at;_ll;i';.i^ "i" IviVHlI
entuhulur convii.aa^õus pré
t.iila.a ilu unia Hvoníuul t

orau-
M-ll-
.Si:-

i, um
in .Ic

runciu,
res.

unfe-
naXosvala ,lu umliál •»' t i.>-

*\

ria .Ic nl..-, uldxil I». "na i|.ial
:ts tiuas paituíí C-jü^t-in IkuíiI5
itioulu roíifCtftíiiU-duii**. FaJaudS
|.('i'nnto unia ansl.c(tl>'.1o i»n>lls"f
slonul
11.Mil'

jur.mll
irnitiu

-un ii..'ll.'.:i.iu'- I nifMii.
u.nljai.Yiulor,. rios".

sovlétic. tlue sOmcnt* uma eon-
(orânuli. tlòíat: fcêncro permitiria
a a.l.'.|'.ia..a discussão doü pro-
blemas muíh importantes para a
destino rto mundo. Acrescentou
Mtkhnll Moi.fihlkovt "Os viinct-
jMTIS da piirltl.t'1.' e da l'n'ualda-
(15 "ílõverla.ii -¦' r rcspelüidos,)

iluu exealões preparatd»

PACTO SECRETO
DOS REBELDES

DE SUMATRA
JAKARTA, 16 (FP) Decla-1

rou hoje um porta-voz do e-
xército indonésio que os re-
beldes e representantes do
movimento muçulmano «Da.
um pacto secreto, no dia 17
rui Islam.' haviam assinado
de abril, em Dopu sul de Ce-
lebes, estabelecendo a suaradical o antigo Presidente do Cooperaçà0 a üm de lutar

Conselho, 'Edouard Deladier,'
herança da Terceira República.
declara que «nâo há outra pa-
lavra de ordem que a defesa
da lei republicana». Jean Lip-
kowski, do centro, esquerda,
antigo «compagnons. de de
Gaulle. diz que recebia com
profunda fisteza a injúria que
se fazia Oo general atribuin»
do.lhe intenções ditatoriais.
Todtavia — acentuou — jun-
tava-se aos que querem deferi.
der o Estado republicano.

contra «os comunistas na In-
donésla e contra o comunis-
mo Internacional que, acen-
tuavam, direta ou indireta-
mente, influência n presiden-
te Sukarno». Reafirmando
que o governo Indonésio não
sofria influência alguma dos
comunistas. acrescentou o
porta-voz que o comandante
militar do sul de Celebes, co-
ronel Audi Batallatta, havia
assegurado ao govcm0 a sua
lealdade.

governo e contra o presidente
Chamoun, considerado como o
principal artífice da orienta-
ção pró-oddental do Líbano",
díclarou hoje o jornal "Izves-
tia" de Moscou, em artigo as-
sinado pelo seu correspondente
em Beirute. Acrescenta o jor-
nai: "Tornou-se particularmen-
te aguda a ameaça de uma in-
tervençüo estrangeira no Liba-
no, a julgar pelo desenvolvi-
mento dos acontecimentos. Ob-
serva-se aqui, conclui o cor-
respondente de Beirute, que,
desde a luta contra os coloni-
zadorcs franceses, jamais liou-
ve no Líbano uma ação de
massas tão importante e tão
popular. Desta vez o povo li-
banes defende a sua liberdade
contra os novos opressores,
contra o imperialismo norte-
americano".

ARMAS DOS EE. UU.

WASHINGTON, 16 (FP) —
De acordo com certos rumores
que circularam ontem nesta
capital, o governo libanês teria
pedido aos Estados Unidos que
lhes fornecessem armas pesa-
das para a manutenção da or
dem em Beirute. Declararam
os círculos autoAzados norte-
americanos que nada sabem a
respeito desses rumores.

Acidentado
Churchill

governo as
io • especialmente

Anuncia, então, o
decisOes do Gover-

a dissolu-
•ao de certas organizações:
Partido Patriota ll^luciona-
rio Movimento da Jovem wa»
çãó, Frente de Acdo Nacional
e Falanje Francesa. Es-sa-s t ar-
lidos têm todos, nos seus yro-
gramas, o plano de derrubar o
regime parlamentar republica-
no atual São todas da extre-
ma-direita e englobam alguns
milhares de membros. A Fren-
ta de Ação Nacional dispunha, ^
mesmo, de dois deputados, que ,sir Winston
_nh_n sido eleitos pelos Pu' iteso.

«Apesar de todos os acasos e de todos os redu»
xos temporários, um desenvolvimento progressivo
termina abrindo caminho.. ..*>

(Engeb)

Eitiidi Marxismo Lando os Clássicos

LONDRES, 16 (FP) -- Sir
Winston Churchill íoi vitima
de um pequeno acidente na Ca-
mara dos Comuns: uma grade
do elevador fechou-se no mo-
mento em que o antigo pri-
melro-ministro entrava. Chur-
chill teve um dedo beliscado.
Um leve corte íoi tratado pelo
médico da Câmara e sir Wins-
ton prosseguiu em suas atlvi-
dades normais.

Faz alguns dias, o estadls-
ta havia sido vítima de um de-
sastre de tráfego. Seu automo-
vel, conduzido po* um moto-

| rista, chocou-se com um om-
! bus em frente à Câmara mas

Churchill saiu

POLÍTICA

Obrai Escolhidas de Lênin (1 vol.} .. .... ...
Obras Escolhidas de Lênin (II e III vols.) cada ..
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) ....
Questões Fundamentais (G. Plekhanov)
ConcepçSo Materialista da História (G. Plekha-
nov)

O 18 Brumàrio de Napoleflo Bonaparte (IC. Marx)
As Lutas de Classes na França (K. Marx) .. ....
Salário, Preço e Lucro (IC Marx) .. .. .. ..
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Lênin)

Conivência de INasscr com
© Chefe do Governo Húngaro

BUDAPEST, 16 (FP) — O presidente Gamai Abdel
i Naaser « a sua comitiva fizeram escala hoje de manna,
1 nesta capital, — noticia a Agência Húngara (te Informa»
1 çfies. O presidente da República Árabe Unida foi recebido
§ pelo Sr. Muennich, chefe do governo húngaro, com o
| qual conferenciou durante mais de uma hora. Falando aos
| jornalistas, a respeito da sltuaçfio no Líbano e na Argélia,
| declarou notadamente- o president* Nasser: -.Forças es»
„ touagelxas irnlscueni-se atualmente nos aasunt-Ã dò Onen-
| w __â-"j-ae>, mas os povos árabes lutam para llbfi-tarse
P d* ___tt*-iol* «strí_igeSi& _ -mi_ viver coiii irtóependenclaí.
I Gjssasiio *s _5r_4»i_5 s**"^»* ** au^di hsiiisii* _ai'inaiWií
P p*-ssc-ji«ate5. <5* SSsí-j, » ás Egito íeri_m i&tisüaao no t_-
* iaK-te. atoetlMWi Nfti*wr: <£*** süiãtSâçio z»pr**«ita ra*»
á Éoíírs tátfc* ia gewísji» iiia_a4s, qut s* «iiorç* psr* trará»»
1 formai' Ua. eanfUto íiitarao em se«_Ut_ intarnadonal».
0 Declarou ainda o presidente Na4»**r: <Hã «.ai» a* tréi
íi anos o povo da Argélia luta. ém prol úo» tteu. dii-çlto. <-. da
_] sua Indepcnil^.K-i». oiif|i.«nlo » França, toiti áriilas pdj»adii-.
% .'.-Sívib-' i o o i" \ o ívçê.Uaflo. amàíiif A* lili>*u-d*vJ*.> -
y*ÊI»ÊÊÊmmi»*mttím^mmmaÊmmmmmm

FILOSOFIA

Dialético (Ins. de Filosofia daMaterialismo
ÍIRSS) . ¦ • 

Da Teoria Marxista do 
'conhecimento 

(M. Ro*
sentai) * *'

piENClA
A Origem da Vida (AXOparin)

.5,00
45,00
90,00
30,00

35,00
40,00
-0,(i0
10,00
20,00

80,00

80,00

Os tcunliiut) prOuui*uin niurutirat*
ns i.iaiiunò'.-, qua uerfio cnvliulas
uus cnibulxaüortiü. u tino >i* vutis*
rehi i>riiit'i|.!iiiiitiil." íis \if',...-iu»
üo Ocidente au» dlvorsú- imniu-i
sugeridos ntlu.s soviéticos — f.m
seu memorando, ainda nuint.ilo |
em segredo, do comõ^u U.) mi* —
como potlo.itlo constituir o leinft-
rio das conversusõe.i lüste-ooste.

Trata-se tambím, pura os tio-
nlcos, Ue elaborar a processo de
apresontaç.50, pelos três enibni-
xados, das teses ocidentais.

Por seu lado, os norte-ume-
ricanos atualmente ostfiü jlrépa-
rando a sua resposta A. últim.t
mensagem pessoal do sr. Mlklta
Kruschiov ao presidente Kise-
nhower.

Essa resposta será. submetida
aos aliados dos Estados tinidos
antes de ser enviada a Moscou
Sabla-so quo o ohofVj do gover-
no soviético tlnl.n aceito a pio-
posta norte-americana de trul.a-
lhos técnicos entre o Leste e o
Oeste nobre o controle de unia
suspensão das oKuurlê.iclus nu-
cleares.

Do uin modo gerul, pensa-su
nos círculos bem informados
tltie Iminente volta u Moscou tio
sr. Llõwallyn 1'liompsou, embal-
xatlor do.a Estados Unidos ni»
URSS, deverá poder permitir,
no coméso da próxima semana,
a abertura oficial de conversa- j
ções com o Kremlin. |

I ;
CONFERÊNCIA. DE OÚGULA:

NOVA IORQUE, 16 (FP) - O
embaixador da tlnilo Soviética

Apoio de Frondizi à Conferência
líiícr-Americana dc Imprensa

U.UHNUÜ A1IIES, lú <KI') — 
ji.i> incmlivus 0a quiiiltjgilu urgàhP

suloru d» Mu. Assembléia Aniuil 1
tia Sociedade lnter-Airioricanu do I
Imprensa, t|ue este ,..". pela pri- |
uietru ve?., se realizará na Ar-
gèntlna, se entrevistaram com o
presidente Frondizi.

Integravam a delegação os
srs. Alberto Ualnza Po?., 'tive-
tor dc "La Prensa.", o Ijartolome
Mltrf. diretor do 'orna: "La N'a-
clen". réspeçtlvamonto vlce-pre»
slilonte e presidente cia S1P.

Ao leiiiilnar u entrevista, o
sr. llitre informou aue o niotl-
vo ti:, mesma fora por ao eonlie-
cimento do chefe <U> govôrno a
realização, em Buenos Aires, da

Conferência. Inter-Amerlcana dai
Imprensi.', entre « ¦• 12 de üutu-i
bro tle U'íS.

Pode-se calcular en. -00 o nú-
mero de delegados nue r.ssisti-
rão íis deliberações organizada»
por essa institulqila, nue conta,
como membros mais de 000 pu-j
bllcaqões em tod" o hemisfério,
americano.

Soube-se lambem iiue o presÜ
dente Frondizi havia manifesta-
da seu maior a pólo para o cora-
pleto ôxltó .In reunião, c decla-
rou expoiitâneamenti: -eu pro-
pósito de assistir >: falar em.
qualquer das reuniões da con-
feréncla a que for convidado. • -

Townsend Volta a Encontrar-se
' - íi Princesa Margaret

de um próxim»s rumores
casamento
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25,00

100,00
100,06
1.00,00

A Albumina e a Vida (A. B. Bratinstein)
O Vôo nô Espaço Cósmico IA. SUrn.fe|.d) .. »•
O ABC do Sistema Solar (V. G. FcfnKov ....
HS*tória da Antigüidade.(A^V. Mícliuliti) .» .

•- EDUCAÇÃO
A Edueaç*« n» WRSS ijjeàwH»*! iín1l»tL•«-;•

ié P. húactm) 
'•• 

í'»v »• "m'\-"
O S-eialltt»ô « * Wucaçio dos Filho» (A. S. Ma.-

A Educado Comunista (M. L Kallnln) .-. -. »•

LITERATURA
Um Homem de Verdade (Boris Polevót) .. ..
A Colheita (Galina Nikolaleva)  ..
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard Fast)
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escritor in-
dlano

O Cavaleiro da Esperança (Vida de L. C. Prea-
tai) escrita por Jorge Amado .. .- -» -•

DIVERSOS
Revistas Chinesa», Alemã», Rumena», Soviética», etc.
Cartôe» Po9tal», Gravuraa l»olada», Albun», R»t&los
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Fracassou
a Rebelião
na Bolívia

LA PAZ, 16 (FP) — Fra-
cassou totalmente a rebelião
falangista com a recuperação
do centro-petrolífero de Cama-
ri. As últimas noiicias infor*
mam (jue os sediciosos aban*
donaram Camart da mesma
forma que Santa Cruz. Acres-
centam que o coronel Júlio
Barrenchea, comandante da
V Divisão do Exercito e ou-
tros chefes que abandonaram
0 governo incorporando-se
eòm a sua tropa aos rebeldes,
fugiram para o Paiaguai.

O abandono de Camari ve-
rificou-se ao ser conhecido o
ultimato de rendição e a a-
vanço das forças do governo,
por outro lado, minou o mo-
ral dos rebeldes a circunstân-
cia do golpe não ter sido se-
cundado por outras cidades
do pai».

O movimento sc-dirioso não
foi apoiado pelo povo acres-
éèntâiidaVse que a população
de Sâttta. Cruz precipitou a
fuga dos rebeldes ao negar-se
a apoiá-los. Reina t-anquilida»
de n«ssa cidade co.-mo «ta tô*
das do interior da República.

Regressou à Roma

o Presidente da Itália
LONDRES, 16 (FPl — O

presidente da Itália, sr. Glo.
vanni Gronchi e sua esposa
deixaram hoje de manhã o
Palácio Buckingham encer
rando, assim, a sua visito
oficial de 4 dias à Grã-Brcta-
nha.

No grande portão do Pala-
cio, a rainha Elizabeth e o
duque de Edimburgo se des
pediram dos seus visitantes.
que seguiram para a Embai-
xada da Italia.

Em seguida, 0 presidente e
sua esposa compaieceram do
almoço que lhes foi oferecido
pela Associação da Imprensa
Estrangeira na Grã-Bretanha.

O casal presidencial italia

LONDRES, 16 (FP) — O
coronel Townsend conseguiu,
[inalmchte. visitar a princesa
Margaret sem a escolta dos re-
pôrteres c fotógrafos. Com efei
lo. sònu-nte lar.k da noite Lon
dres foi informada de que o
«grdup-captáin» tomou chà,
ontem à tarde, com a irmã da
rainha, em Ciarence Housfi. É
óbvio dizer-se que voltaram a
circular com maior intensida-
de, os rumores sobre um even.
tuai cásarríeniò da princesa
com o ex-aviador. É esta a
segunda vez, em dois meses,
em que Townsend visita a
princesa. Pouco depois de ter-
minar sua vota ao mundo em
automóvel, quando o romance

Com o Helicóptero
BRUNSWICK - Geórgia,

16 (FP) Um helicóptero da
marinha norte-americana caiu
ontem à noite nas proximida-
des desta cidade. i.oram mor.
tos os cinco homens que se
encontravam a bordo.

Você já Viu
Desses Preços?

Calças de puro Unho, 500.00. Cal»
| cas de Tropical, pura li. Uso e
' Calças de unho nae.onai, aio.uo.

. listrado, KOO.JO1 Amaury. Kuu da Alfândega, SIS
no regressou a Roma, por via _ i» andar, ituu Vinte de Abril,

.... . ».„„_ j„ 7. Rua José Maurício, -Sti-A ns
aérea, nas ultimas horas da Penlia Av Nllo pP(,.ünha. 27«
(.art[e Caxias, Estado do Rio.

de amor. que apaixonara o
mundo, estava.esquecido, o co-
ronel Townsend compareceu a
Ciarence House. Isso ocorreu
em 2G de marco. Desde êsse;
momento, a questão foi reavL:
vada, com os repórteres e fa.'
tógrafos na sua pista. Entre-
tanto, sucedendo a essa entre-
vista que durara três lioras. O
herói do idili0 publicou um co.
municado declarado que essa
reunião não significava abso-,
lutamonte, que a princesa ti-!
vesse revogado sua decisão,
anunciada, em outubro de ,»
1955. de desposá-lo. Êsse co-
municado não terminara, de.
finitivamoiHf com ob rumores.

DESPI ST AMENTO
Com efeito, segundo se in-

formava na época. Peter Towrt.
send tinha sido levado a pu-
blicar o referido comunicado
a fim de despistar a curlosi-
dade do público e permitir, aos
tabeliães e advogados, prosse-
guir. em segredo, o estudo ju-j
rldico da questão a fim ds de-1
terminar em que condições
poderia se realizar tal enlace.

Informava-se naquela épo.
ca: haverá, dentro em breve,
um novo encontro. Essa segun.
da previsão se realizou. Tem-
se, portanto, mais do que nun.
ca. a certeza, nos círculos bem
informados, dc oue o comunl-
cado de março último não era
mais do que um engodo, e que
na realidade. Margaret não re.
nunciou a Peter.

Substituído
o Governador

de Caracas
CARACAS, 16 (FP) — O

tenente-coronel Rafael Alfon-
zo Ravard foi nomeado govér-
nador de Caracas em substitui-
ção ao eòornel Miguel Ramon
às Ia Roía, que exonerou-se na
noite piissaaa em coiiseqüên- jdia doa Incidentes que se ve-
rlficàrárh por ocasião da visita j
do vice-presidente dos Estados |
Unidos, sr. Richard.'>fbãon, a j

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADO-

RES EM EMPRESAS TELEGRÁFICAS, RADIO-

TELEGRAFICAS E RADIOTELEFONICAS
SEDE: Rüa aos Aiídradas. 96 17* andar - Rio - Fone 43-13'S - End Telegr.: Tele-
erafistâ — Fundada eni 18-4-1958 -- Reconhecida em 25-1-1958 pelo .Ministério do Ira-
balho" Indústria e Comércio. — Pará, Ma-anão. Ceará. R. G. Norte, Pernambuco, Ala-
soas Bahia, Espírito Santo, Rio dé Janeiro. São Paulo. Santós.Flóriartópúlif.. Rio Grande

e Porto Alegre

Rio de Janeiro, 16 de maio de X958

VOTA 0 F I CI A I
A. FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM EMFRE

SAS TELEGRAFICAS, RAD.IOTELEGRÁFTCAS E .RADIOTELEFONICAS
torna público que: .

1) — Não é exato, como foi noticiado, que oá Empregadores hajam tei-
to nova proposta aos trabalhadores. •'".'

2) — Por deliberação da Assembléia Gerai a Italcable nao entrou no
movimento «tartaruga» a fim de nao prejudicar o nosso comercio e a nossa In-
dústria, nas suas relações con o è«té.r.or. O meraso ccorrendo com a leie
Rádio Brasileira, a fim cie não prejudicar a nossa Imprensa nâs suas comi»-
nicações com b Exterior.

3) — A clâsíe está unida em todo o Brasil e disposta a ir a gieve no
dia 24 — DIA DO TELEGRAFISTA, ca_ú os eiapregàdores tião se disponham
* noa conceder o pleiteado aumento s alarial

ALEXANDRE GOMES DA FONSECA — Pretirlrnte

.-•.¦S|S!.'

,--;:-*M.'

''¦í.1
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CIUE ítí VID A D E S

atmAMO AMÉNDOLATÃ'diretor de "1 drllli" <0« mor
M ,uS^i«' 0Mu) filma o^™%™.
ittâilia, Auato, uma nova película intitulada / 1»il>°

t nti" Em tom cômico; o onrblo canta a história da ,;
cal M..Í nrc-do» Ww* malandros, um de "mw£.

• vimV oiíro án "iu!»" romano». O papol (lo c-tÇ/c

cm preto i branco o TotalvMon.

O 
filma dt Fcllinl "Lo nottl di Cabiria", recente venço-
der do "Oscar" da Academia do llolltiwootl imra o

melhor film. estrangeiro dc '»-". <; que disputa com La
strada" fti mesmo Fcllinl, o titulo dc filme mais premia,
dc da ínstC; Ia do cinema, acaba dc conquistar outro uré-
mio. Con efeito, o Centro Nacional da Cinematografia
Frai.vc-a acuba de disUnguir o Jilmo com o "Pri: do Qua-
lité" enuai. - • - - •

-IMPRENSA rOFULAR-
**á*m***0k*kf***ltm*Ut*»**^^ '

-Rio, 17-5-iwb

CAPITÓLIO — 22-0788 — "Sessões Passatempo".
IMPftRIO - 22.034Ü - "A Ilha do Terror" - 2

3,40 — 5,00 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.
'Nüo Caiu Nágua Marujo" --
10 horas.
"Boneca dc Carne" — 1.--0 —

- "A Caldeira do Diabo" — 12

METRO - 22.6400
12 _ 2 - 4 — 6 - 8 —

ODEON — 221808 —
330 — 5,40 — 10 horas.

PALÁCIO - 220838 -
_ 3 _ 6 — 0 horas. , _, „ ...

PATHÊ — 22-8795 — "Continente dos Deuses -- «

_ 140 - 3,20 — 5 - 6,40 - 8,20 — 10 horas.
PLAZA — 22*1097 _ "Em Cada Coração uma Sau*

dade" — 10 — 12 — 2 -* 4 — 8 — 8 — 10 horas.
REX - 226327 - "Chico Fumaça" - 2 - 3,40 - 5,20

_ 7 _ 8,40 — 10,20 horas.
VITÓRIA — 42-9020 — "Tambores de Guerra" — *-

_ 3,40 —¦ 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.

REPÓRTER
POPULAR:

2285-18

As Maiores Ofertas
de ISS8

Blusões ae eopelinita Cr» '2S0.UÜ
Blusões Huro Linho, Mtiu Muiii-a
i.iu.uu, Mun-ju -.-umuri.il. ssu.ch
liuu du Alfancli-i-ii H1S - lv «n
Uui lluu Vinte (le ADril I tiu»
Jusé Maurício ií-Ki-A. na Henn»
Av Nilo Pecunhu ..7b, Cu.\ias

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro
Sede Própria: R. Mariz e Barros, 65 — Tel. 28-1593

Edital de Convocação
Pelo presente a Diretoria convoca todos os

associados para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 17 de Maio de
1958, às 18 horas em primeira e segunda convo-
cação, com qualquer número às 19 horas, com a
seguinte

ORDEM DO DIA:

1) Leitura, discussão e votação da Ata da
Assembléia anterior;

2) Informações da Diretoria sóbre o atrasado
de 15% de aumento de salário;

3) InforaaçõeiCsõbre a Lei de Aposentadoria
• da Delegação do Sindicato que participou
da Conferência Sindical Nacional; *

i é) Assistência do Sindicato aos associados que
\ recorrem ao IAPI.
\

Rio de Janeiro, Maio de 1958.
Pela Diretoria:

FELIX CARDOSO DA SILVA
imtkWfe. ¦ • Presidente

VaSconc

CÉSAR CONTRA ANGELA - „..-
UP- 

CONFRADE oitA ocultando o Cisar do Citar saber
tan-ln Mii,'i-li. Mana. Nilo, nAo tte trata do Alencar nem

do Ladeira. E o Cóbiu Bahar, divulgador da Copacabana
Discos. Afirma o confrade Dlrceu Ezcqulel que o cc-mon*
dado. depois de ter sido o rosponsAvcl pelo fracawo do uma
reuni-lo nn nunl Angela Maria pretendia rccopclonar a crtV
n!cn ospiclallznda procura puxar a brana para os sardinha»
iin 1.1 zet Citrdoso o da Lcny Eversong. Estamos neutroa
nn '-auon.nlia' Dlrccu-Bnhnr. Nflo temos elementos para
um iiilmtnv i to Impnrclnl. A verdade, porém, 6 que o Dlrcej
cuia' nn ofenslvi. o levando certa vantagem. Procuraremoi
o comendador. Quo elo dlgn alguma coisa através desta xr
1Una'. IUDIO-RELÓGIO

OS 
LOCUTORES, quase todo», da RcUHo-ReMflto Federal

são nor.vclmenlo displicente», Êle» Idcm um texto qual-
(iiwr c, diypois. ficam num tal mutismo quo no» dão o m-
pressão dc quo foram beber um. eafòstnho ou do que estão
••cmcwiao « novela, procurando um novo texto. Outra cot-
sa esquisita da Rddio-Relôgio: já pela» duas da madrugada
ZitoniLmo-lu para saber a hora certa. E então ouvimos
im núncio d-iigido às dona» dc casa. Ora, dona do casa
quoTéoZ eocasa ..o duro, às duas horas entregue ro»
braços de Morfcu.

NOVO PREÇO

PRECV DO INGRESSO para o "Programa Manoel Bar-
,-olos"' havia sofria um aumento dc 20 pnra CO cru/.el-

.„. V)., rn -h quinta-feira em diante, a entrada custara
3u' cruzeiros. Estamos satisfeitos porque fomos dos que acha-
meS o aumento. Trinta cruzeiros constituem nn

prSo razoável já que ali sflo exibidos grandes astros Ia
," radlofonla E por falar em Manoel Barcelos: domln-

SonmnossD suplemento, publicaremos uma reportagem com
o presidente tia ABR.

CANAL 18

14,00 — Tardo esportiva-,
18,00 —• Eudc- do Amaral co-

monta;
18,16 — Festival da canção

Italiana (?):
19.05 — V Discos;
19.50 — Nosso nfiTinatlvo
20,00 — Kncontro no Fred's;
20,15 — Cartazes luminosos;
20,35 — Al vem dona Isau-

ra;
21,10 — Sportvlsao-
21,45 —• Grande conselho das

barbadas;
21,65 — TV-CATCH;
23,00 — Clnemnx-Factor.

Nossos Recomendados
Aem leitores dc "Radto-TV-

-Dlscus", recumenJanios n au-
dlçao, hoje, dos seguintes pro-
gramas:

MAYRINK VEIOA — 21,30
— Fatos que a historia guar-
dou; 22,00 — Mesa redonda;
24,00 —- O mun-.o em sua cisa.

40JE, PELOS CANAIS
CANAL S
12.00 — Aulas de InslOs;

12 30 — A p.-OCtlWl •' ndorolaj
13,00 — Esportes TV;

^^^EÜ^^^HM^lÜH^^* mt

WAWÊÊL MmmmtmalílIÊ^M^Êmmr

Wm\miL, 
' 'ÍÊm^mr^

Tmo- MILTMf,
DE MORAES
, Errar

13,10
13,40

fama";
14,10
14,25

 Telri*Vc.-p|íi'tlno;
-— "PtU8."i|)ort'J para

Esta c a bela portuguesita Rosiria Mcircllcs. da Colômbia, atual-

mente'gravando na capital paulista

Golfinho;
...... Bar do melodias;
15,00 — Tardo esportiva;
17,30 — A reabilitação em

foco;
17,45 — Frugrama variado;
18,05 — "Alo Brasil! chama-

da geral";
18,30 — A ser anunciado;
19,10 — Ritmo*. >'•¦ Slmon;
19,40 — Placar Esportivo;
20,00 — Repórter;
20,15 — Carolina Cardoso do

Menezes; 20,45 — Bandinha do
Altamlro;

21,05 — Al Neto comentan-
do;

21.25 — A ser anunciado;
22,00 — Exame de conscldn*

cia";
22,20 — Teatro de comédias

¦ "Os amores de ,VI:\o e Eva*'.

t\^B ^^m )j^B ^BE ".;:." - ' .ttSff^^^H llSit aÍ^??
fll flfljfll HHI ^F£^-.4-i9r*:- rawêiài

^^^JM ^•^¦.i*a^E*>^*-ii:Í^^B JJEfilIlMiflrffi

•HH^ã9 Hhb\* -t^^l H& wÊÊ wSk ¦¦¦

Eis aí um trio de elementos da RGE: Nelson Gonçalves, Maysa
c Sérgio Ricardo

TUPI — 12,00 — Seinunasco-
po; 18,55 — O C.i.-lnii-- Infor*
ma; 23,05 — Cassino dn cha-
crlnha.

CONTINENTAL — 10,10 —
Notas e coment.1i'los *1j turfo.
22,15 — —BolJtlm osportlvoj
24Í00 — Boltes dos 1^.10.

NACIONAL — 20,33 — Ura
de Xopo'6; 21.05 - Calouros do
ar; 22,10 — Melodias do mun-
do.

COPACABANA — 1S-.00 -
Programa teuto-brasllolro; "0 30

Música poplilar.liraslle.ra.
ELDORADO — 20.'1"- — i-tect-

tal e melodias: 21,:!."> — Bra-
sil cm HI-PIi o.üO — A noi-
te, 6 nessa.

GLODO — 20,00 — Intermez-
zo; 21,30 —- Suplemento nuisl-
cal.

GUANABARA — 20,:;0 — Itfi-
lia eterna; 21,00 — Noite dun-
cante.

MINISTÉRIO DA EDUCA*
ç\0 — 1S.M0 — Curso de uri-
entaçilo paia prortssurffi do cn-
sino médio: Ü0.30 — Quarteto
do cordas; 21.00 — Quativ sé-
culos de ópera.

JORNAL DO BltAStL -
1S.05 — Gotas hr.uslcuis: 21,30

Encontro em Paris; 2",D0 —
Noturno.

MAUA — 18,05 — Acordes ilo
coração; 10.05 — A Mauft nos
esportes.

ROQUETE PINTO — 18,30
Pancadas 0o Mrtlere* i0,:!0
Noticiário dr.s fòn:a-: prma-

das; 24,00 — A Opera d:i se-
mana.

VEUA CRUZ -- lO.OO — Pro-
grama slrió-libánès; 22.00 -

SAbado festivo.

Lançado "Revelação"
A nós. real carinho para a es*

colha do repertório, a Polydor
lançou o primeiro disco LP do

teu nove contrato, o car.tov
Carlos José,, detentor dò títu-
lo "revclaçilo maspiilin.i do

1957'' segundo o Clube das
Cronistas <lo Disco. No referi-
do long pdlying Curiós JosC ln*

terprota somente músicas bra-
sllelrns, como "Laura", "Se ai-
guõm telefonar", "Eu nlo exis-
to sem você", 'Sô louco" etc.

Tia Adeiaide e as
Crianças

Hoje, sitiado, ii»s 15 horas
em diante, Tlu Adelaide estará
com ua crianças diretamente ilo
auditório da Vera Cruz; tini-
mando o pr wama "Brincando
e AprendonJ' .

"0 Mundo Canta
Estas Canções"

Com seleçíio Jo Kernando
Veiga, a Eldorado c itl apre-
sentando aos domínios, de
13.10 fts 14 lurab "O mundo
canta estas canções*' — um
destile das mais comentadas
criações fonograficaa Interna-
clondis.

Novo LP de Harry
Be.a.onte

Canções foxlúrlcas das In-
dias Ocidentais, Haiti, Jamaica,
Porto Rico e Trlnídad estão reu-
niilas no novo LP da P.CA In-
tltt.lado "Harry Belatonte em
Canções do Caribe".

UMA POR DIA
13ornet, do matutino 

"O

Dia", sobre a necessidade
de uma reação da TV-Tupi,
a fim dc fazer frente ao pro-
grama 

"Noite dc Gala":
"Ou a Tupi reage, em be-

lifício de si mesma, ou seus
responsáveis sc passarão, im-

plicltamente, um atestado de
incapacidade para fa:er fren-
te à rival".

"JORNADA DE UM LOMQO DIA i-ARA DIONTIO
DA NOJTE" - Do Etigono 0'Nolll entrou qulnto-íplra,
dia 10. no Teatro Dulcina, para n critica o eonvldaaut,
Ncistc scmindo capetaculo dn Teatro Cilclldn Bjckpr prilcl*
nam: W. Chagaa Krcdl Klco.ti.i.in. Cafdn Boc wrZIom-
blnakl o Klelicr Macedo. DlreçAo do ZlemblnsW. Conarlo
o VlgurinoB dl Glannl Itntto. Traduçllo do Holona Ppwin

O Teatre'cacUda Bockor oproaonta umu (ixpoiicfio
de «ravura no «bruHo do Teatro Dulclnn. om -jubatltu.
çao a oxpon-cl.0 de nuo foi Inaugurada na ostrtta do.3
Santo o A Porca". Entre os artlr.tns (onvldmlos es V-
Ano UtMa. Rosslnl Perez, J016 Honrlauo B»>lo. Van
Kocatúva c Vera Tormentn.

A CIA. TÔNIA-CELI-AUTRAN h A SUCIEDADU.
TEATRO DE ARTE — Convidam todas na compnnh'3R
de teatro do Rio de Janeiro c os estudantes das escolas
do teatrr para o próximo espetáculo (lo "Teatro dns 3o*
Rundaslelrns", a ser realizado no Teatro Mosbla dia io
do corrente fts at horas.

— •• -

O PEN CLUB B O TEATRO (NO ULTIMO NOMERO
do boletim do PEN CLUBE do Brasil), quo acaba de -ipn-
recer, verifica-se a fidelidade da Instituirão uo teatro. AH
se registram os seguintes: Interpretação de uma cena de"Fedra" de Raclne, pela Sra. H. Morlnvau, na festa de nni*
versário; a teatralIzaçSo de capítulos de "A feiticeira cie
Araxá" Je Thomás Leonardos, por elementos do curso
de teatro* o curso de conferência do Guilherme Figueira
do, sob o titulo "como escrever paru teatro"; a conte
ronda do critico uruguaio Valter Bela sobre "problema
tica do teatro sul-americano moderno", o Grupo ClAucüo
de Souza de Estudor Teatrais, sob a direção d.- Mana
Wandorley dr- Menezes, prosseguiu no curso de teatro jue
mantém, e tepresentou "Entre o Amor e Vorte", de Ho
main Roland. e o "Diabo Cospe Vermelho',' do Maria Ines
de Almeida; um do? elementos de elenco do Curso, *a
grilo, obteve a medalha de ouro, instituída pela Sra.
Maria Pauia, para o melhor aluno de teatro do Brasil.

»?

NO CORRENTE ANO — Prossegue o Grupo ClâuJio
de Souza ce Estudo-- de Teatro as realizações do PEN
Clube nos domínios dramáticos; o curso, que conta ?orn
novos e-cme-Mos, al&n dos anteriores, ob.dece à orienta
,•&.. de Mar» Wanderlc-y de Menezes, com a colabora-lo
doi pi-ufessiires: Lopes Gonçalves, Arnaldo Vicente Jw
Carvâliic, Guilherme Figueiredo, Carolina Soto Maynt,
Este: Leic José Jansen, Jorge Kossowiski, Daniel 'lo-
cha. Montara èste ano, cm agosto, "Massacre" do Ema
uuel RoDitt, em tradição de Miroel Silveira e, em .w
vembro a en,b "Uim Noite Estranha" de Alexandre To-
rok em Iraduçáo de Paulo Ronai; a diretoria programou
as coi.il rái.e.âs de Eugênio Gomes, sobre o teatro de
Machado dc Assis (em junho,; de Joracy Camargo, -o'
; atulo "biografia de uma peça — Deus lhe Pague" (em
agosto i* Dinah Silveira de Queiroz, "uma romancista
diante do cinema" e a mesa-redond»; "aspectos sociais Jo
olnema" tem dezembro).

A DIRETORIA ESTA fazendo um apelo no aentlJo
-le que o LÚblico acorra em massa aos teatros, diante do
notável esforço das companhias brasUeiras aua vivem am
de s*»'J» momentos áun-o*.

.. —————— P
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adve^Sm^deTríspeíto
Na Praça do Carmo a sensacional pebja — A palavra de Geraldo Santanr
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Amanhã, o Saican. que
vem de uma bonita vitória
frente ao Linense, voltará a

Quer Jogar Hoje
o Café Palheta F. C.
O Café palheta F.C. acei-

ta jogo para hoje sábado
com clubes de firmas comer-
ciais ou industriais que te-
Tihu praça de esporte. Os in-
teressadòs podem telefonar
para 34-3003 ou 48-6299, com
Salvador ou. Zeca.

VM NOVC TRÍCOtOR. — Pernaí«b!(g:i;;t/io é um doe
novot valores no quadre tricolor das Laranjeiras. Com ***-
anos ac tdacít-, nasceu, nn Recife e veio muito pequeno pan
o Rio. Jogou àté então rio E. C. Lucas passando agora a
profissional do Fluminense, devendo ser ressaltado que 

'Per-

nambuquinho iniciou jogando 
'no 

quadro juvenil do olub.i
rubro-negro leopoldinense, mas hoje é profissional mos
trando vigor e possibilidades de subir ainda mais no fuie

boi, poi» é jovem e tem predicados

| PELO INFANT0 JUVENIL

IV Torneio Inferno
da Fábrica Bangu

Em reunião programad»
na última qv.nta-felra, es-
tando presentes os represen-
tantes das seções que dispu-
tarão o IV Campeonato In-
terno da Fábrica Bangu, fi-
cou deliberado quo os jogos
que deveriam inaugurar o
campeonato, por motivos im-

i periosos, ficou adiad» •»«"';•
a próxima semana

campo, paru, em seus domi-
nios, defrontar-se com o
Paula Freitas Futebol Clu-
be de Botafogo em d.sputa
de um «mate h» amistoso.
Trata-se de um prélio que
promete oferecer alternativas
interessantes que nos clo.s
bandos miUtam jogadores de
qualidades técnicas aprnciá-
veis, afeitos às grandes lu-
tas.

FALA GERALDO
SANTANA

A propósito desse cotejo,
tivemos ensejo de ouvir a
pa.avra autorizada do des-
portista Geraldo Santana, di-
dirigente d0 Saican, o qual
instado a falar sobre o im-
portante coteio issim se <•:;-

-A vitória que conquista,
mos domingo últ.mo, sóbre o
Linense. veio demonstrar que
a turma cá da casa está
afiada. Os meus jogadores
demonstraram grande prepa
ro tjenico e físico, e, assim,

para o próximo domingo, rs-
tou confiante em que reali-
zarémos conlra o Paula Frei-
tas um duelo equ: ibrado.
Que se acautele o clube cie
Botafogo para não sofrei
umu goleada...

QUADRO PROVÁVEL

Salvo modificações de úi
tima hora, o esquadrão do
Saican formará assim cons-
tímido: Gilson. Vitorino e
Tàrciso; Wilson, Levindo e
Djalma; Nenen, Ivan, Jair.
Zeca e Zè da Mina.

——|l

IIU CAMPEONATO 1NFANT0 JUVENIL

0 CAMPEÃO VENCEU COM DIFICULDADE
Cam o Guarani, por 2x1 — Mo comphwcnto, 0 Novo México Sobrcpul

Ao Independente Pela contagem mínima

DEFENDERÃO A VICE LIDERANÇA OS
ÇAROTOS DO BOTAFOGO

pGalitos, adversário" dos mais perigosos para os alvi-negros — Tudo azul
para os lideres Flamengo e Fluminense — Não oferece perigo o América

ao Olaria — Os «Jemaüs jogos
v A m a n h 8, pela manhã

\ prosseguirá o campeonato in-

\ fanto-juvenil. organizado pe-
\ !o Departamento Autônomo,
% com a realização de nove

\ contendas, em que somente
um encontro eslá cercado de
vivo interesse, o que reuni-

\ rá os garotos do Botaíogo, vi-
ce-Uder da «Série Sul», e ¦c

Gaiitos, que tem sido o et-
antalho dos favoritos n«it»
fase de classificação,

Os lideres. Flamengo »

Fluminense, terão pela fren-
te Lisboa e Astória. que não
oferecem perigo diante de
suas fracas exibições ante*
''tores.

O Olaria, líder de «sént
neutro» estará frente a equipe-
¦lo América, sendo os leopo)
iinense f r a n cos favoritos
rambôm o Barigüi .~;us- ver?
i-Jfirando a íséri* Rural*-

• üo tyrí "t -iiip .a r.reo
mpar ai eni ¦.••¦- i SS'
Cristóvão MUf »'eiu -'uális-an.

do campanha discretu.
A RODADA GERA).

SÉRIE SULs
Flamengo x Astória

• Fluminense x Lisboa
SERIE CENTRO

3otafogo x Gaiitos
SÉRIE RURAI

Olaria x América'/asco x River
Portuguesa x São Josí
Confiança y. Bor.sucas*»
^oiní x Realengo

.. .-lão Cristóvão x Bangu

Teve inicio, domingo, pe-
ta manhã, o III Campeonato
(nfanto Juvenil de Padre Mi-
gucl, com a realização de
lois cotejos. No encontro

principal, que reuniu a?
oquipes do Mascote e do
Guarani, os rubro-negros
quase foram surpreendidos
pela fibra e resistência im-
pn?ta pelos alvi-celestes. mas
terminaram por vencer nor
2x1-

A vitória dos pupilos de
Camarão, no entanto, foi

justa e merecida pois de fa*
to foi a melhor equipe em
campo.

No encontro complementar ripécias. que sõ foi decidido
¦ i Novo México e o Indepen- nos minulos finais em favor
dente balizaram um emba- do primeiro, pela contagem
• e equilibrado e cheio de pe- min.rria.

âjuoe a

POPU AR

, |

Henrieí.e Morincau e Delorges C minha, componentes do elenco

que atualmente se exibe no Copacabana, com Gtgi , de IMette

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27*2122 - «Um Casal entre

Aspas» - às 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16

horas. Sábados: sessões às 20 e 2 2horas

TF ATRO JOAO CAETANO - 43-4276 - «É Tudo

Juiu-Frufu» - revista de S. Sema, M. César e Boiteux

Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista e seu bar

lado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - «Calúnia-- de

Lillian Helman. Apresentação da Cia. Tônia-Celi*Autran
_ às 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 horas.

Vesperais: quintas é domingos -is 16 horas.

TEATRO DA «MAlSOiM u*. FRANCE» - «Treze a.

Mesa», de Sauvajon. Célia Biar, Teresa Raquel, Mauro

Mendonça e outros - às 21 horas. Vesperais: quintas e

domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 32-64-12 — "Timbira" de

Luiz Iglézias — às 21 horas Vesperais: quintas, sábados

e domingos, às 16 hora*-

TEATRO RIVAL ^-ZIXÍ — "Que Pedaço üe Mau

Caminho», de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães -

is 20,15 c 22 horas. Concluía Mascarenhas e Grande Otpio

TEATRO COPACABANA — 57*1818 - «GlGls. Ue

Colette numa adaptação de Anitfi Loas. Desempenhos de

Suzana Freire, Henriette Morineau e outros. Direção d"

Luca de Tena. As 21,30, diariamente. Vesperais às 16 lio

ras. às quintas, sábados c; domingos.

TEATRO CARLOS GOMES - -.2-7581 - ..O Canto da
Cotovia — Cia. Maria Delia Costa. As 21 horas. Vespe-
rais às quintas, sábados e domingos, às 16 horas.

TEATRO RECREIO - 22-8164 — «Peguei um Ua no
Norte» — às 20 e 22 horas. Vesperais às quintas, sába-."'
e domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 — O Santo e a Porca-,
de Ariano Suassuna Direção de Ziembinski. Com Cacil
da Becker, Cleyde Yaconis, Walmor Chagas e outros. As
21 horas. Vesperais às quintas, sábados e domineis. •¦

16 horas. .

PEQUENOS ANÜNCIOS
Fone: 22-3070

Utilize e recomende uvu seus amtgot e |M-
rejttes nossa seção de 'PEQUENOS ANÜN'
CIOS' à CrS Z0.00 poi vez Sejt também u«)
correto? de seu jornal Uísque 82*5070 e hcIuiV
tnformuçneb sobre 'Kimo anunciai com Ixitc
« econ(5?íiicu7?iente.

Va- loto, a equipe do Mascote que teve de suar a aavúza
para vencer o Guarani por S x 1

vriMA ql-URl-UNlDA-Ji.' vmae-
.- um terreni de *i>.ib aos fu-moi

iu fabrica Kca uiaian a ua vis
onde dc Niterói, -us vt-.r.u-ieir.i
-reco (Jr5 ISO iXJO.nu -ut-lilt-tm it'ratai * Rua Cancua- Hemcía n-¦.7(x doü eom o tr. tlauJ

Aiueani-sõ ou vendem-se diu.
i-sinnti * rua Lídia, 18 Sía J-si

ie UUIU. T«l.: 4S-8ST. ""

C«.5tr«>

niTiHifflimttiiÉmiiinT'"-—-«»---"-» ^.v..^. òhaaA^üi ¦-..¦  ajapa^üSM; ^VA.-a.v^VAWV^Viy

(Mais Notícias na Sétima Página) | 
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Sfag*. SE VAVR FOR tNSPENSADO
0 VASCO ARMARÁ BARULHO
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VS-^AA*MA*V

A Milin.iiu MiiMalArlu ilu imn Flelia» Nollch niem-A
o- MOMOS iiwllioroa nplitiiMiN. Foi ri>nliiioiiji< MniplUra ¦
iilltiiilo dn • loiticviro¦• ao cNlur o si-ti ponto tio vista,
i|iiu ne slliiiua IrrovoRAvrl, anta u paniovnraiito urijumcn-

| Iw.-Ao do OX piisliloiili- rlllironcjrro, A» ar. .Insõ Alvc» de
Moral* tnho, ncsiu lioru, o Mncero reitonhovtnicnto d»
Inmllla flnnieii**n, •••

Será dc olgumn valln precisar a tamanha responsa-
iniidaiii! quo o dr. Ullioii Santos so urtogou ao criar o
caso com o «ou técnico. Homem afeito a ligeira-, Incur-
sftcs no Departamento Profissional do dubo, o presidente,inlvez por gostar multo do futebol, tojfciu com uni profis.ílonal quo «abi; «indo tom o nariz o nio admito plruadas.Dal quo parn o futuro ílllton Sánios terÃ que sdíreár
.su» vocnçiío do treinador, quo scuh passos serão vigiados
pelos homens fortes o t\ própria torcida do clube, quemais nllo desejam que um nmfolenlrs de harmonia Indls-
pensávcl a unm Jornada feliz»«»

Kstó com IíhIu ii iii/üo ii diretoria do Vasco da Gama
uo estranar a forma tom quo os «técnicos» da seleçãofiram criando novidades cniii » pouiçao do um craque re.
qulsltado, no caso, o Oriundo. Talvez o bom Feola pensoquo os 40.000 da CBD lln- faculto colocar o jogador ondo
bem entenda, sem refletir quo lia JngadorcH cm suas niSos
quo custaram o valem parn os clubes verdadeiras fortu-
nas. So merece reparos o fato «o ter o vlce-prcsldentovascalno ventilado o assunto verbalmente com Carlos

| Nascimento, «ato o um caso que exige, da diretoria, umacomunicação rigorosa à CBD de<«utorando o uso desça-bldo do seu atleta profissional, que representa para o cluhoum verdadeiro patrlmOnlo. O q.iio nio se podo 6 passarpanos quentea em tamanha Iciresponsabilldadc.

I

Os boatos propalados ontem, cansara» mal-estar aa raníKa cratawH»a — Enrico Lisboa promete
tomar atitude — Ha vela age desmente et rumores

Hi^í?,,,i^0n!!,nflnciU c0ln °? ln'l «,"d1°Vi»vn. Jadlre Moaclr do i Eurlco Lisboa, promeUu to., prazer pelo Vasco, npo-ar do
iir.!JrSL]"jnoí?" quo H,rcu' s,eIc5lon*d? brasileiro, o presi.- mar sórla atitude contra u causar um «orlo desfalque,innim onlcm sobro ns dlspun-1 dento do Vasco da Gama, ir. CBD, caso se concretizasse o O presidente João Ilavclnn.

NOTAS DAS ENTIDADES
I — Pelo campeonato Inínir Carun de Castro. O referido
to-Juvenll, Jogarílo domingo Juiz devem .seguir parn aque*
pclu manha, nas Laranjeiras, ' . _ . . .
as equipes d0 Fluminense o
do Flamengo. Será um Jô«o
do Invictos, sendo iiuo o ru
bro-negvo encontra se na lide-
rança do certame.

— Parn arbitrar o cotejo,
domingo, om llmbaccim, en-
tro us equipes do OUmplc o
VIUi do Carmo, foi designado
o apltador carioca, Guultcr

Paulo Hüchado Chefiando
de 34 Pessoas

Acertados os últimos detalhes administrativos — Os componentes da de-
legação brasileira —Dia 24, o embarque

Delegação
Está definitivamente assen-

tudo quo a chefia du delega.•:\o brasileira para o Campeo-
nato Mundial da Suécia ca-
iiorá ao sr. Paulo Machado de'arvalho.

Os últimos detalhes eom
iisueito a0 setor administra*

vivo da seleção, foram acerta-
dos cm recente reunião na
qual tomaram parte os se-
nhores: Joio Havelango, pre-
Tidcnic da CBD, Luís Mitrgel,

presidente da Comissão dc
Assuntos Internacionais, e o
tesoureiro Adolfo Marques,
além do já citado Paulo de
Carvalho, vlcc-prcmcnte da
CBD.

A DELEGAÇÃO

O sr. Paulo do Carvalho íl.
cará tomando conta da dele-
gaçôo na concentração dc
Hlndas ao passo
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Luís Murgol, como encarrega*
do dc representar a CBD no
Congresso da FIFA, viajará
ariics para a Europa.

A delegação cebedcnse à
Suécia constar.1 de 34 pes-
soas, sendo 22 jogadores. En-
tre estes c o médico, mas-
sagista, delegados e chefe,
figurarão João Carvalliais
(psicólogos), como convidado ' te.
da Federação Paulista de Fu-

que o sr.; teboIi Mario Trigo ulctiüsta),
! convidado do sr. 1'atilo do

Carvalho, e um jornalista a
ser apontado pelo si'. João
Havélange.

VfAGEM DIA 24

In cidade na manha de domln.
go.

Foi regUtrndo ontem, na
FMF, o contrato firmado pe-Io Jogador Wllsw Santos,
com o América.

Eunáplo dc Queiroz se-
rá o juiz que apitará o jfigo
de domingo entre cc quadros
principais do S.lo CristovAo
o do Amôricu.

Foi concedida licença ao
Fluminense para realizar com
o seu quadro misto, três par-
tidus ua cidade dc Macac, no
período do t" n 20 do correr.-
to, .logarão 03 tricolores
contra o« times do Paulista
no, Nacional c Bancários.

- O Sr. Abílio dt Almeida,
secretário «Ia CUD foi convl
dado pelo presidenta João
Havelango, para seguir eom
a delegação, nn qualidade do
secretario e delegado.

O quadro de juvenis do
Flamengo fará, na tarde do
domingo, uma partida amls.
tosa contra o quadro d0 Co-
légio F. C.i

<cort«> de Vavá, por Julgá-lofruio do Injunçocs políticas.
QUEREM AGRADAR

SAO PAULO
O sr. Enrico Lisboa esteve

ainda onlcm na sedo da CBD,
confercnclnndo com o sr. Jofto
Havelango. Na ocasião, o pro-cer cmzmaltlno íêr. ver ao pre. 1
sidento da CBD que seria uma
injustiça cortar Vavá da sele.
cito dando prioridade a Mazzo-'
Ia c GIno por que sito paulli-'tas e protegidos do sr. Paulo l
Machado do Carvalho. Vava
enconlra-se em melhor forma
do que os dois citados o além
disso foi cedido com todo o

go escutou sorrindo as ponde-
rucoes dn sr. Lisboa conflan-
dollii! que nao havia recebido
nada dc oficial dn Comissão
Técnlcu c, por este motivo, nao
se deveria dnr crédito nos ru-
mores.
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Não Irão a Bahia
et Búlgaros

Pclt. ao Indo de Moaclr. O kkal. porim, i que ile forme ao ladode Dlda, como centro-avnnte

Pele e Dida Devem Jogar Jun
Até o Carlos Nascimento achou isso — Feola bate pé, 

"mas 
é maleúvcl —

Vavá e Mazola não aprovaram — 0 jeito mesmo é Pele
Aehnnto que foi uma gi»i,. Dá pena Feola pensar assim,'experiência para 0 selecio. quando se verifica que até oliado brasileiro o jogo com Carlos Nascimento viu o queBulgária, o sr. Carlos Nasci- está na f-cara»

mento, da Comissão Técn.cn, i, . , . , , . E, pensando bem, nSo é na-
O presidente Wolney Ma- dcclalT0,H também á reporlngem da demais deslocar Pele paraque Pelo eDIdtf.cabcmnn mos. | 0 centm. o «garoto do San-chado< da Federaçlio Baiana

de Desportos, que regressou
ontem à «ba terra», nôo elu.-.
gou a um acordo com os dlri-
gentes búlgnroa, com respw-
to a possível visita do sele-
clonado europeu à barda. Mo-
tivou o desentcnlimento, n
fato de quererem o.« balcáhl-
cos receberem cm dólares, o
além do mais, uma quantin
muito acima das posses da-
qttela Federação.

PARAGUAIOS TAMBÉM
NAO

mn linha tos merece um lugar no ata.
Evidentemente a opinião do (J"C. <;. "'"'0 I r ia estranhar o

sr. Carlos Nascimento náo é
nenhum achado. Todos quo
vem acompanhando os passos
dn seleção sabem disso. Só
.Feola nüo sabe, 0u não quer
saber. DÍSío tudo. 0 que res-
.salta, ó o desentendimento en-
tre os compnncntos da Comis.
sáo Técnica.

FEOLA
PENSA DIFERENTE

deslocamento. Aliás, no fute.
boi de hoje não há tanta dife:
rença cm um joador atuar dc

Da mesma forma que os I Carlos Nascimento pensa

MEDIDA 
"QUE 

SK ÍMPOE
Quanto mais se vo jn>-.~r ,1

linha da solução, mais paten-toadajficajnnecossldáde >;'i In.clusão de Pclé ao Indo dc Dl.
da. Os ,dols «garotos • Umh tu-dovmailcia rapidez ç!ns«o de.
senvolturn e dcsassnnibro.

Os Indlcndos para n posiçãonão aprovaram Vnvii brilhou
sô nos Irclnos Mazzoln é Cllnonáo fizeram nruln nnm nos«ponta do lança» ou coman. treinos, o Jeito, mesmo. 6 Podando o ataque. \ \„ ' ' '

EUMINAD0 0 BRASiL
LONDRES, 16 (FP) _ A simples devem ser disputados

Grã-Bretanha classificou - se amanhã,
para ns quartas de final dâ MELHOR ' FIGUI5 A. PURRM

— Foi concedida licença pa-
ra um quadro misto do Bati-
gu realizar, domlt.ao, um a-
mistoso contra o Campo
Grande A. C, no campo des-

búlgaros, também com os pa. uue se pode chegar a outras' Taça Davis~"de t«i.s*""ízonã N". Jôs° de duplas, disputa.ragualos, o sr. Wo.ney Md- formulas referindo-se natural. I eiírrwini á. Pliftiinàr h„i» .. do sob violento vento sopiáh-

A viagem da ilelegaçáò om
sileira está fixada para o

j próximo dia 21, diretamente
a Roma. No dia IM. os braM.
loiros estarão em Florcnça
paia o primeiro amistoso, rio
dia 29, contra o Fiorcnüna
telube dc Jullnho).

j Antes do cmbárciuê, ii co-
I mltlva brasileira será recebi-
i da pelo prèsideme da Repú-
I blica.

Mexicanos
Foram

Superiores
ao Vasco

'nulo Machado dc Carvalho, o balxotc, e /oJo H&velang*. o da
tapa no braço

Tem caspa?
USE

PETRÓLEO

SOBERANA

MÉXICO, lil iKI'i - A cqnlpo
Hiexleana do América derrotou o
Váiçe Aíl Clama ónténi ti m\w.
i.olo resultado 1H x 5, no ter-'
ceíVo dos-niak-lic-K" interiuioio-

i nãli cllsputiicloa nehtu capital ao-
j Io famoso clube liráallolro.
: O meio teiapg havia tohnliia-
i do pllo resultado de 3 X ü, fu-' vorâvcl ai) Vasco di Clama.

O resultado d'V ->r.uontro 6 cou-
siderado como JÜstõ, refletindo a

\ suporioridiule tlus ^lexlcaitos, no-
| tadaíiu-iito no decorrer do se-

gundo tempo.
Uh "Koals'' foram n-.urcndos

Ja sosuinte forma; Brasil — La-
êi-te aos " mlnuto.í, Moreira aos

,i minutos <• Sabarà aos ó3 ml-
mtos, todos no primeiro tempo.
Iíxíto — Hanche2 aon 6 mlnu-
os o Palmei- uos 10 minutos do
nimelro tempo; e, finalmente,
Suendlá aos HO o aos 33 minutos

. do segundo tempo.

éhadd nã0 teve éxlto. Alegan- mente à formação da vanguar.
ilo íaKa de tempo, ojj guarn- da. Vicente Feola já disse quenis recusaram o convite para convocou três centro-avantes
realizarem uni jòf,'0 cm' Sal- para o selecionado — Mázzoia,
vador. Dessa ma.ieira, nem Vavá e Dino — c não iria
brasileiros, nem búlgaros deslocar um meia — no caso
nem paraguaios, \erão us Pclé -- para a chefia da van-
baianos. I guarda

Embarque de Soliclt: Nada Certo

eitipjia) a0 eliminar, hoje, o
; liraüil cm Eastbnunie. Tendo P?.3?jK£*ÍlStj}íe s°biè a qua-
I ganho os dois primeiros en- dra« **?•? paviés e Dobby

còhtros dc simples, os brita- Wilson, .campeã,, aa Gra-Bre-
! nico3 tnunfanram hole no tanl,a *"• terra oa;rdà, der*

«match» de duplas para veh.! rotaiam Carlos Fernandes o
cer por 3x0. iRonald Banie.s po, 0-2, 6.4 o

6-4.
Os dois outros matches de4--Os brasileiros fizeram hoia

,|melhor figura io qje oniem•nos matches dc simples. Em

! 

conjunto, Fernandes tez unia
boa partida. Em troca. Bat-
nes esteve irregulaj e segui*
damente enviou a bola ôs re*

Ides ou fora. Do mesmo modo,
¦no_ campo britânico, Wilson
não estava em su-i melhorApenas 3 passagens tem ainda o Flamengo — JaJir e Moacyr pratica-

mente "cortados" segundo dizem na CBD, são os craques qué deverão forma e comum freqüentes
; erros, mas réabllitou-sè cora

SegUir ; alguns . belos golpts hem co.
,„m„„ _ „, ,..,.r,^--. 'locados fora do alcanço dosAPENAS o {,AhbA^.lE^^ noss0 colega rumo ao Velho brasileirosDas paisagens reservadas I Mttnáo. Agora, que já está tu- o vento soprava tão violen-

api-a a delegação, pelo empre; ¦ do normalizado entre o técni-'' tamente no começo da par-sário Jo3é da Gama, restaram co ê o clube, era de se espe. tida e depois que virou o qua-apenas 3, .sendo que uma e pa. rar que fosse reservado um (jr-o iniciando o escore,ra o jornalista Milton Pinheiro lugar para Soíich. No entaii-,,. Os britânicos ç-anharam o
que foi convidado pelo clube, to, somente no decorrer do dia primeiro - «sei», sem .tiíicuida-
As-outras duas, aporem.'deve: de hoje é que deverá ser re- dc nuta quarto d'é hora, por"riam ser para jogadores, que "olvida a situação do técnico.'""^' depois 

'de 
estarem ven-

Embora o preparador Fiei-
tas Solich já tenha chegado o
um acordo com o Flamengo
para a sua continuação no clu.
be, nada até o momento ficou
assentado quanto ao seu cm.
barque para a Europa, a fim
dc integrar-se à. delegação ora
excurslonando. assim, acompanhariam aquele ; JADIR E MOACYR

DEVERÃO IR

PROGRAMA PARA HOJE

Escalada a Seleção Fará o
Segundo Jogo Com os Búlgaros

.¦iri.umito IWHEO — às II,» 3—a Ze-é, U. Cunha .... 9 64
Ittinis — 1.600 metros — Cr$ .. 6 M. F. Lady, J. Tlnoco 8 51
,5.1100,00 4—7 Urupema, O. UllOa .. 3 S4

quilos » Ukranla, J. Marcheúit 8 54
l—l Jãnboi-ee, U. Cunhe, . 7 56 • •2—2 Uca, rt. Filho  1 56 SRXTO PABKO _ a» 16,»0 ho-

3 Mlschlef, O. Macedo 6 56 -»• — 1.4»» mttti — Cr* ....:;-. I M, Kar, J. Tlnoco .. 5 56 66.000,00
5 Jutlandla, J. Graça .. 3 56 quilos 1» PAMEO ~ 1.000 MT8. —

•1—S Strelltzla, V. Meireles 3 56 1—1 Dlmanche. O Macedo 11 56 Cr» 80.000,00 — a» 1S,*0 horas
7/Prosai O. Bastos .. 4 52 3 Camponês, H. Cunha 3 60 „ quilos3 Lamento, I. Sousa .. 4 54 1—J Gallera, M. Silva .... 56

3—4 Rlchmond, J. PorUlho 5 60 2~2 Curiosa, J. Portllho .... 54
Oedro, 1. Sousa  4 60 3 Bruma, R. G. Martins 54
Ichang, C. Dias ..;. 9 54 3—4 Fortvinata, 1, K

3—7 Operante, V. Meireles 2 54
8 HerstaJ. U. Cunha .. 7 54

SEGUNDO PABliO — ks 14,05
horas — 1.400 .Metro» —• Cr» ..
«s-ooe,oe

quilos:t—1 LÍ1I-, W. Cunha ... 3 58
3 Cançoneta, H. Cunha 1 54 a Jerânlmo, D. P. silva 10 03'.,¦2-3 Evidência, J. G. Silva 5 52 I 4-10 E. Sul, A. Portllhp .. I) HO
4 Procella, J. da SU,va 7

3—5 Mine, La Marqul.se, I.*touia 55
6 Corbiille, C. Paranhos 53

t»-4 Experiência, C Dias 52
? Irony, J. Barro* .... 50

'Ji-niíKHIO PAUKO — aa 14,10
kam» — 1.400.metros — OrS ..
4t 000 00
tr-l Xlloie,' K. Caitlllo .. 54•*--2 Urutàca, O. UHOa .. 54
*~& O. Madrld, 1. PorUlho 54
*-»4 Lak-Chano, A. G.. S. 54

ata Tullpe, J; Silva .. B4

11 Kadjar, D. Moreira .. 12 nu
12 Onórlo, C. Paranhos . 13 52
13 ClmbronuBSo, R. G.

Martins  i. 58
SETMIO PAItEQ — as 111,30 lio-

ru» — 1.400 metros — Cri ....
76.000,00

quilos1—1 Clnderella, J, PorUlho 1.1. 511
Slclllana, F G. Sllvn 10 U0
A.aclna, .1. Graça .. -1 5<1

2^—4 Myrslna, U. cunha .. 54
5 Umbria, N,C  54
G Kuty, K. Castlllü  52

3—7 La Morocha, H. Ctin')»- 58
Tia Mlml, D. Moreira 12 _
Vé, C. Dias 

4-10 Plnhclrana, .1. Silva
W F. A-Ul, J. Tinoco .. 54
12 Fuligem, C. Paranhos 3 ao

OITAVO PABEO — às 17,00 ho-

«ÜABtO PAKEO ~~ tm 18,00
i»n* — 1.61S9 metroa — Cr? ..
W. 000,00
J^-l Hmidlng, U. Cunha. . 8 58

ã üorO. '. Tlnoco .... 10 56
fc^í ppejut-, A. G. Silva 8 56
> 4 Cascador, I. Sousa .. 9 56*»• trljt&ò, J. PorUlho , 6 56 ras — 1.400 metros — Cr* 

• rormlgao, H. Cunha 8 53 75.000,00
f Itapagê, 1. Carllndo 1 36 quilos*1 Unicunv K. C.  4 56'1—1 UIo, J. Marchant .. 2 58lOrmoi, F. G. Silva . f 58 2 PortalO, O. Ullot .. 5 50

Feriado. H. Uma .. 3 56' SE. Son. J. Tinoco .. 8 50
DDÍTO PABEO — «CLÁSSICO 3—4 B. Gesto. E. Caitlllo 9 54
IO DK PIRACICABA» — fts » Chileno, N. C

¦1—-6 Eagless, U. Cunha
7 Mlss Bangu, A, Santos ..

2—2 EarI, M. Henrique .... 54
3—3 Platino, M. Silva 5-1

4 Effrene, U. Cunha .... 34
4—5 Claustro, J. Portllho .. 54

» Numantino, A. Portllho 34
8» PAREÔ — l.«W MXS. —Castro 54 Cr* SJ.000,00 — às 1«,00 heras5 Lagcnárla, P. Tavares .. 51 — (nETTIXG)

quilos1—1 Ornamento, M. Henrique 00
Jerry, E. Castlllo 60
Panurgo, C, Dias 60

2—) Dourador, .M. Silva .... 52
. 5 Sea Prlnco, O. Ullfla .. 54

i> Maestrini, J. Barras .... 56
M—7 Hlll Prlnee, A. G. Silva r>2

ü Soveo, M. Teixeira 60
D Par tle Seto, J. Por(.lllio 58•1-10 Tarhux, C, Paranhos .. 54

U Bicudo, U. Cunlía GO¦ 12 Beijo Amarão, L. lllgonl 54

Somente apôs o ajuste íi-
nal de linhas, osta manha no
Pacacmbu, seguido ^e revisão
médica, será escalaoa oficial,
mente a seleção brasileira pa-
ra o segundo cotejo, amanhã,
contra os búlgaros.

Sabe-se, no «ntanto, que a
tormaçao, salv0 modificaçSes
dc última hora, gera a mes-
ma que terminou 0 primeiro
encontro com o» búlgaros:
Castilho; De Soral, Maur0 e
Nilton Santos; Zózlmo e Zito;
Joel, Moaclr, Mazola, Pele e
Zagalo.

DIDI RESTABELECIDO
Didi está completamente

recuperado, devendo partlcl-

I) A TI] (IRIA
MAKXfSTA UO

CONHECI MRNTO

par d0 jogo-treino dc quarta-
feira, contra o CorlhtiàriS.

Belini, Dino o Dlda encoh.
tram-se aos cuidados do de-
parlamento médicu.

OS BÚLGAROS

: cendo -por 5-1. Os brasileiros"rjfigárãlií"" melhor .10 segundo
2 ,sct»,.., mas . seus adversárk>3

Uma das razões por que não- garantiram- ¦ o 2 «.game» o
íicou cena a ida de Solich,;" venceram 0 2- .«set» poi 6-4,
que na tarde de ontem, era Õ terceiro «set* loi ain<la
voz corrente na CBD, que tan- ..mais disputado o durou i5
io Jadir, como Moacyr, seriam minutos. Por vezes os brasi-
¦.cortados» da seleção. Caso se leiros tiveram opuriunidads
confirmem esses «cortes», en- de abrir o «serviço?, dos seus
tão não mais irin o técnico, adversários mas ríurica con-
indo, por sua vez, os jogado. I seguiram concrpiizar sua
ves, posto que reforçariam õ àntagérrr e, finalmente, os in-
timo. /.j.glêsea„.ganliaram por 6-4.

A seleção búlgara formará!
com os mesmos jogadores!
que iniciaram a comenda de,
quarta-feira última- O prélio ¦
de amanhã terá novamente í */• - i •na arbitragem Estei.an Mari- -«zinho devera ser o primeiro
no, coadjuvado por Malchor ó..W-«»«a —» *<~ íaí.*'-
e Frederico Lope.i. nas ban-
deirlnhas.

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Você pode ganhar dinneiro re-

Si 1'AItKO
CrS OS. 0110,00

1-.800 AITS. —
As 11,05 liorus

quilos
1t-1 Eçarjjaai *". G. Silva ., 52
2—2 lmpcrata, D, P. Silva -, 51¦III. Formosa, Q, Puranhoa 84
3—4 Baechante, ti-, Cunha .. 5U

3 Bomiirbca, ,1, Carllndo .. 52•l--li-Hong Lal, J. Tlnoco .... 52
7 Prudência, D, Moreira .. 5b'

Do M. Rosental

tes 7 jogadores In-asileiros, re-
laclonados pela Comissão Têcnli-
eu, deverão ser feitos eom a mal;-"
or brevidade possível, pois po-'
dera lia ver surpresas nos "cor-
tes".

vendendo artigos do Amiuiry: Ca-' Eiegündó conseguimos aput.
mlsa Branca Trlcollne Nova Air.ê-' ral' V»tom. há CBD, os nbmesclos.
rica u 180,00 c 250.ÜÜ, Camisa ue' J"S«dcn-es a serem dispensados.
Trocador 100,00 ãlusnes de Surâ "°a?rá f° tílevai- * mais ú$ f'"
Cr? 120,00. Rua da Alfôhdeiiu ÍI18 ^/d°' f? 

"««ein. necessário-
_ ,. '"¦-.•'", ciiamui- alguns duquelea ciaqu-is-- 1- andar. Rua Vlnio de Ahrlli | r„1(. alllcla nflo fol,am êH'minà?7. Iluu José Maurício -JSli-A, r.u I (j„Si

Penha. Av. Nllo Pecaniia 'J7ij. Co- JílZÍNIIÒ, O PRIMEIRO ."
xlas, Estado do filo 1.0 meia Zlzlnlló soríi o prlx"

Serão Examinados ós 7 Jogadores
Poderá haver

surpresas nos "'cortês":---- Sabará, que está no
México, também será submetido a exame

Os exames médicos nos restan...j.iiieü-o. .a ser examinado, tir.iito?
embora --Didi, u quem caberia
substituir, já se encontre ;ii.íxo"em" -perfeitas condlgòes. tendo,"¦lffclüstvè',' treinado em caráter

Téyõ,' naíja sentindo.
.'.,".'ájbaiíl',^ out. o i.a rolaião d^a
-X. e...íme.^e encontra no México;
-com..p tlnie do Vasco, deverá ser •
•-submetido:, a rigoroso exame. ,là
<fai-«xuedida uma ordem ã dlre--ção-da-'delegáfião vdscatna;! no"Sentido—de" que êsso exame seja."I6'!to"~'ô "Kiáls rapiadmonte pdBSÍ--vél."Qiiãntq aos demais, leso i,ne
seja juísslvél passarão pelo Jun

PaLM-dícã.;'

3" 1'AllKO — 1.000 MTSv' —•
CrS 80.000,00 — às 14,30 horas

quilos1---1 qallgué, D. P. Silva .... 54
:;--2 saiis Risque, Ei Castlllo 04

3 Peiilntlnha, ,1. flarro*
?>2! 3~4 Cattllnarla, A. G. Silva.
58 5 Zçrícà, L. Vieira 

4—tl Jumba, M. Henrique -.
7 Lasanha, J, Carllndo .

154

4f VAREO •— 1.000 MIS. --
ás 15 horas — Crt 80.000,00
l—l Parará, R, Filho 54> Othelo, R. G. Silva .... 34

SKlbravo, N. corre 54
2—a Vlvldor, H. Vasconcelos 54«1 Mocinho, R. G. Martins 54

7? V.UUiO — 1.400 MTS. —
CrS 83.000,00 — ás 1S.80 horas
— (ISKTTrNG) — .Sesqulcentenú-
rio da 1'ollel» do 1). Federal

quilos
;l'l i 1--1 Ncbulcujs, A. Satitò*., • 55
ZV 2 Mlss Grlllo, H. Vaseonç. »— »— S M. Perigosa,. K corre 55

4 Javanesa, X Gi.-Sllvà .. 55
a-3 n«?ia, e. Castiu? ...... ss

G Guaiúna, C. Dias  "1
7 Kellána, J. Portllho .... 55

4—s cannei,. L. Dias ...... 5»
9 silver Uell, U. Cunha .. 55

10 Guaba, J. Tinoco  33

„, 5 Ranierl, A. G. Silva .. 54
13 50 &~B Cántlnelro, M. Silva .... 54

IhoiH — 1.100 metros — Cr» 1 5 Fároleto,, 3. Silva .. 501 \ }Êi.^^M.H'Jh„ Hcn- 5í
•flCM 3-6Maneador, U. Cunha 50 lk \ E"f'k.urai, aa s%nJ?J,, • • • "1

Quilos 7 Seamaste;, C. Dias .. 11 50 .^ g0,'*^ ^C. Castlllo .. 54
JH. CUrtiim, í. Portllho*-l Bmodon, N. 

| Comparsa, E. Castlllo* Messllla, H. Vascone.

54' 8 Dlelt, L. Dias  38
94 4—0 Baccarat, H. Cunha . (i 50
54 10 Brachetto, C. Paranh. 50
84 11 Nauta, A. Santo» .. 10 50

ANALISE DAS CARREIRAS
"íSps* teíKrf» oado qualquer

SOtraseaa pedsri Vencer,
ifatípít», íáí!c-afiot Ea-ness,

JSawaías o noaso voto, »Ss-
asçuaío p&r-o, a. lata, For-'-' <jú4 produ» • b«th na irra.

ia» «sacia. Para seoundâ-ta era-
pe* 4*s* lutar&o Ecaruna •'
fkOMUu

> JTwaha « uma «stroant»
mm\ pnparada, • com KG" bem.
ijtaUiat asri forta adversária «
Tâmá-Rlsqua t&- 85* aa ovosta,

"~*S Vaiàxt t (Orça n«it» páreo.
issM...«¦ aAmaro «levado d* anl-
«sala npdsri propicie r -urprí-
«a. Mír.-Wondertul i«m «í" 11
(«Ml.

10 XI Io, J, Carllndo
11 Retruco, D. Moreira
5» PAREÔ — 1.100 MTS. —

CrS 350.000,00 — ás 15,80 horas —
CLÁSSICO VIT1IRA SOUTO
1—1 Zequlnlia. l., Rlgonl  54

8» PAREÔ — 1.400 MTS. r~
Cr$ as.000,00 -t «» 17.00 hera»
— (BETTIWO

quilos
1—1 Nooü, L. RlÈuiii  53

2 Vellte, V. G. Silva ;
2—3 Colle, J. Portllho .....

4 Orségo, C. Dias 
5—5 Nameer, A. O. Silva .

0 Aimaiigniic, N8o Corre ,
4—7 Kubelln, U. Cunha ...

8 Voraz, O, Ullôa 
í) Mister Bsgé, ,t. Tinoco .

• ESPORTE SN0EPÈ80EM!E ilpFÍÍRIEli
ESPORTE EM PMBR& SügUEL

Vitória Maiúscula Conquistou o Ipiranga i.t.

chou o arco — Vitória do Nacional — Surpreendido o Independente

X JBeeiülnhn í-nliej
c- nosso • ,"•! iisi

ilnfcn-
üisíibo.

K>*5to at. turm*. dsvwS «ei- o
favorito

? NTc, prltn«ire> <lo betttns, s*
Borhês «m evidência, jiló Orn*.
manto, Hlll Prlnee, Sov«õ, Pçii-
ràdor, Sea Prlnéo « Beijo Afiliar-
ao. Na grama, escolhamos o Pi-
lotado do campeoníssimo. A ae-
grutr, Ssa, Prlnca • Ornamento.

t Kebuléuse, Regia • Bilvèr
Bell, com iguala possibilidades,
disputarão a sétima prova, ee-
gunda do bettln^. Ficamos com
311VOT B«U * Regia-

<é tJms, ).'iM !uãlü,t.;Au y*i» i
último pftrao è, sem dúvida, u
animal Noolc, uue, posiuvamèri-
te, ílcou na ve.-.. p pupllt} du .1.
?>toi-gndo nndn Ilníiilo, .ij.iri.elHis Mister Bagé dUiiutarti) a» es-
't»**>> -ímiaU»***.

*S»*»f!»/*etA*W*»9mm+\m%t

NOSSOS PALPITES PARA H0JI

Ucá **-** Jamborée.'«-. Maíy Kar
Evidência»*-- Canzoneta — Mmè. Lá M&f*

quise
Xilose — Urutaca — Glória de Madrid
Tristão — Ormai — Hunding
Zezé -— Clareira *~ Cunrparsa
Richmond -~» Operante — Honório
Pinheirana — Myrsina — Cindèrel»
Baccarat — Portaló — Mãneadoi

RÍiõeTÍiTimÁ¥MÍ«

vencedor, .sob o comando cie
Paulo Noronha, formou as-
sim: Raimundo. Remo c
Carlos; Hélio, Lula c Carli-
nhos; Marcelo, Vieira. Enir.

J /-rim j »> - ^ta^° e Canhoto. Os gôls io..
Uenotado o CR1R, de Realengo- por 3x1 — Marinho, o herói da tarde, fe*- ram marcados por carünho?

e Pachá. .
'S'S.S 

PERDEU
O INDEPENDENTE F.C.
Preliahdo domingo úlimo

na praça de esporte do Pri-
meiro de Janeiro F.C de VI-
cehte de Carvalho, o esqutu
drfio- do Independente F. C.
de Padre Miguel, foi derrota,
do por 2x0.

.'.,.-J-,v-;. AVISO
f6da"a- correspondência pa-

Expressivo triunfo colheu o
Ipiranga F.C, de Magalhães
Bastos, sobre o forte esqúa-
tli-ao dó Crir F.C.. d« Reu.
lengo, pela contagem de 3 x
1. Ambos oa quadros, de

ilgual categoria deram aus
amantes do esporte amador
independente momentos de
grandes sensações com fabu-
lnsos lances durante o prélio
Brilhou o goleiro Marinho,

d»
as
55
rn
57 
**-¦-' •

fSBsk ''^^bsssss» ^W '" 
«sssssssssl ástfssm, -'-^itfS^sssssssss^s^.*-1'^

W*. j«3£r^s^iMaSMJf^lMaBssssssB

. BEK PREPARADO O E. C. BRASILEIRO -1 Aparece
no éiioliè o categorizado àsqiiáílrõÓ dó Brasileiro da Pra<;a
do Uaniio tjii,: aiiiunhã lutará com o >iurdos'e Mudos da Pra-
ça áa Bandbira. A turma do ^liifônto do Pinho tCariocaJ,-*• jwo «v adümiti *atd ¦episutraó* sara vma grwvte e&ibiçiio.

do quadro vencedor,. que
atuou em uma tarde feliz è
fechou o arco, não deixando
què seus leais antagonistas
o transpusessem. O quadro
vencedor formou com òs se-
gUintes a 11 e tas: Marinho,
Ja|r e Didi; Baiano, Nenem
e Celso; Dida, Pinôqulo, Hé-
lio, Lauro e Deiz. Tentos: Dl-
da (2) e Lauro (i) para o,'
vencedor.
VENCEU O NACIONAL ÉC -1- ra .esta seção deverá ser en.

Pêlo escore clássico, o for-
te esquadrão do Nacional E.
C, dè Padre Miguel venceu
n seu leal adversário Santa
Çecila F.C., da mesma loca-
lidade, por 2 tentos a 1, num

viadà para o «Bar São Jor-"gè> 'sito à, Rua Figueiredo
Camargo., ..ri6 125 no Popto
Chie, de Padre Miguel, ou"í>e!ó" telefone 22-8518. ao»
cuidados de Sebastião Jorge,

prélio equilibrado. O quadro i das 14 às 17 horas.

Cl JINICÁ PSICOLÓGICA
Nervosos angústia, desânimo. Intôuia frjglilu» -,!•:«,üal nn
rriulher, impotência no homem e outros iltsturl)Hf

neuróticos e psicossunialicos.

DR. J. GRABOIS m^i st«A> »' spciarissuh» - USA
li. Alviiro Alvlm, 21 - 13* • « às Vi e II as I!' lioras

Telefone: 52-S046

I

í



ONTEM, NO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO:

Condenada a
A Ludoif & Ludoif trocou dc ramo

nizaçõcs — O advogado irá

Pagar 17 Milhões Indenizações
dc negócio, despediu 170 operários c recusou pagar as respectivas inde-

requerer a penhorà dos bens, para evitar que a sentença seja frustrada

Pf8HB_íP^íiI !- _____Kil_____M"r$ i?*&a_
wi I _MW^S * ^ / ÍSsHI. -*m ^_________________T_lpHPK*_____P7á-Ih. __T i 7.'._i ••fVí* __XT*v_n'1. __ÉVfll!__.____» s ^VHR-

>!¦ f&ilfl B_ m_"1__jH __H Vmt___f v tf tÊ WL'- • u_*i__i' ill IH __TI7_____-_- _____ R
_ JLJl^^'^^ " P "MbHmJB
pfr :'>.-*rTB": ifPwS5;. '¦;.¦¦ ¦'.... • '¦' "'**.-''- • í *-W#««;;. :-.¦; :; :.:,;::•;.¦:>. -. .,.:,:,_ "^T^l

i-.-.-y^^/^/^íí-í.-W*»»**'

J»/e_r_*i<c co//iiífo no Tr/tun.í. ontem - tonfc. t-cíido-sc. no ceníro

do grupo de trabalhadora,, o, ,r,., Antônio deSouta, presidente do

Sindicato do, reclamante,, e deputado AMo Slftr.Kh./cupatro-
no. ladeados pelo, repàrttre, da IMPRENSA POPULAR

Por utidiiiiiiiii-uK*, o Trlininiii.
lleglimill' iin Trabalho ii"!!"» O
reoiimo dn Cia, de Mutcrltii*
ilu Oniitrii'.".". pnicii i-'i'-' "•
rinha i.ini.ii' .*-• Iiii'i"ii, ii- >'i'H-
ijultii, i-.intru ti iI»h-Ii.Ij dn 10a,
.liintii «iu CblicltliicAõ »• .lulmi*
mento, uno n pofulenani a Indo-
niwir os I7n oporArloi que dm*
.oilliii, im encorrar n*- mhir itll
irldnilc», cm L'S de liinlm li» uno
mimado.

. A 'HUIMTSNCA

Km mia sc-.itonca. o TrUiu*'
n a condenou, u loolniiinda, a
¦jfctiinr o piiiíamento du Inrtc-
nlvaicao Intei-rs) lauelo* iru*
lulhadorei, Incluslvo Aquele*
nuo so encontriu-am ont KO***3,
.1» beneficio Uo IAP d»* Indim-
trlArlos, bem como n panar oa
lionorArlos dos adv-wd'.'» do»
reclumiinlc».

O JulRamento foi rireeldlde
pelo ministro Celio Lane, ten-
do funcionado como relator t
ruvlHor ob juizes Mario Parei-

rn o Judô Bntlpta de Altm-mu,
iWliwtlvtinioiile, |t'uii«lonttiiiin
tnmbím ns *i% Dâllo Mnriuiliftü,
i;.«lrlirui.ii do iVniorlni e • *lr<*-
Chave».

A CAUSA
Om iiiiiKlHlnidoH Iiuií.;iií-|i1ii.j>

uu falo .In (|tlt> n Clu. ii'; Ml»*
toriiil» d» Conttrucdo (mon*

rou -uuu iiilvliliid.'» i"i|i(iftliini"i-
menu, em óilm.* nituui.-iii» ti»
¦tanoeira, nAo i-miiu • e.in.<iliw
¦loneordutii níin falOiiola. Sim*
pletintenl», com u vuloflidu&p
uKtraórdlhúrlii din» (li"*»* «iiilc
iam Hiian liiítuiuijOoi (nlirlp, rc-
Noivou irooiir do miiih (Im ue
«flelo, |m*iKiiiido * lotear w r

i,i|lli6«N dc metro'* quadr-doii «If
'.'ITIiilUd ¦W"»i'"ll *-lll MOKltllIU

l*lJNIIOUA
1'ióííirldo o verodlto fln 'MT

u íi.**iiii(idi> Aartii StolntitMioh
(|ii« patrocinou n d«f«»ft Ot**»
:o»-lii,litint«f, ntlrini"! nuo »*«•
i.iipierei' a penhoro d"» Umii
da ludoif, pura evllur nm» «

Ano XI £ Sáladp, II de Maio do I9S3 ú *•' 24,s

Jmprema
t. .-•¦¦•: '¦:¦ -. ... I

{-" 
' 
*;<: JK

SIL^i-gSíluI
Itfâ \

DIRETOR: 1'EDKO MOHA XIMA

imtrlnionlo. anto*. ilu «.tetunr o
i-uBomento (Iuh ndcnlHco-is d-
i Idai nns »*u« *»,fm,_fS1í?1
O mnntnnt». du» ind.' ilwiofle*
HtlnB* a aul.'i<, ,7 •»'l|,l0'"i n1,
cruMlroi.

rAfiriAKAM A VIDA
ritAIIAMIAM'" l"A't*X A

UI1>'I.H'
O Julgamento (oi1 »i»*»i«*tt*Jo

o.-r di-iuim* da ufttVwlhiwloreii
nu Cia. do Mutüfluli d» ^om-
i-ucAu, entre <"• tiwnl» i.ume-
r.siiB sunhowi c « mttwrin
.lu» quuN po»*ul ul-'' 40 ¦•..no» as
r.-1'vlyu, nu* olaria* daquela
uiripròn*)..

ASKEMUl'li'IA
ruluii.io ft reiioruiijttii oa

IMIMtKNHA 1'Oi'ri.All, o ur,
Antônio do Souwi praaWm*
.io Sindicato .i«t Trtrimniado.
ro* ua Indfltiirla «« CerflunlcQ
I»um C*oni»trtififtü *.'l»'l dí No-
va Iiiiiu-;'!. doclarou qu*» vai

vouvoi-íir uma iiHwmhK-la,'deu-
imudii. » comunicar ao* dumltl-
.lue Pda Ludoif ?fi roíiUltiidos
io Julganionto do ontem. \

... Net.(ii ocimlll'.. iniihiii-ci-oa
iam o» c.'mpnnh'iioí pura ique
t.lo aceitem -iroiirMa» de
i.cflrdo, «em untos ou.''r o í?,'n-
dlcato, Jft 1'UHtu '<e oibulhwi,
coiflulu o líder sindical.

I^MWWWWWWWVWWWWWMAMMAAMMMMAAlVt'

Crateras Imensas Ameaçam
A Vida do Carioca Incauto

A própria PDF é a primeira a não respeitar a lei que obriga a proteger as
obras com tapumes — Na Praça 15 pode ocorrer acidente igual ao de
Copacabana — A CTB desrespeita a legislação, na Praça Tiradentes —
— As "enérgicas providências" da Secretaria de Viação só existem no

papel -,
Para se eximir de responsabilidade no acidente

que vitimou uma senhora na rua Sá Ferreira, a Pre-
feitura responsabiliza a Light e esta, por sua vez,
acusa a uma companhia empreiteira de obras. Alega
a PDF que, pelo decreto-lei 3.893. artigo seis, os
responsáveis por obras na via pública devem colocur
avisos de perigo, tapumes ou sinais luminosos iso-
lando-as, a fim de evitar acidentes, sobretudo com
transeuntes. No entanto, como pudemos verificar,
ninguém cumpre êsse decreto-lei. A própria Prefei-
lura que o invocou, é a primeira a desrespeitá-lo.
Constatamos isso em diversas obras que estão sendo
realizadas em pleno centro da cidade. ..

•vs::*:.. ¦:*:->¦{•>¦¦¦->- 
,•g»«*J»W«;»'í:*w«

Ai* !,-'o r-ern."* um aspecco das obras da Avenida Perlmetral, que a Prefeitura está realizando na Praça
15. com um dos seus buracos inteiramente exposto. _ espera do carioca incauto

EpifaoiiitiQ e Virgínia Deram «Show»
E Foram Parar oo Distrito...

Na entrada da Televisão Tupi o "espetáculo" — Sacou de uma arma e

por pouco não atira no diretor de estúdio — Depois, na delegacia, o
transviado negou tudo — Aberto inquérito no 3.' Dis.rito Policial

AVEOEXE 
Viryini- Lane e o transviado Epiiucinlio vol-

tiií-ant u ocuj-Hr -.'spero na crônica policial dos jornais
.-.ariucas. EpUisc*. ressoa Neto, como se saue, deixou a Pe-
nlíenciâria _o Distrito Federal h„ cerca de dois mOses em
virtude (!f uni «hals-:u_-corpus» e se encontra er.i liberdade
«sj:_ judice», proue.Ectlo por falsificação em clicque, da as-
siniituru do sr Henrique La Roque,

O «SHOW»

O fato ocorre, na entra-...
âa da Televisão Tupi. Epila-
civ.ho esperava a vedete, co-
¦mo fazia tó(!as~~as noites;-
quando em dado 'Womewtcr
passou o diretor dé. éMúílió.'
sr. Gonçalves da Silva e, se-
gundo consta, lhe soltou um
gracejo. A essa altura dos
acontecimentos Virgínia La-
ne já estava ao lado do jo-
vem transviado. Como anda
de "pinima" com o diretor'
de estúdio da TV-Tupi, a vè- "
dete não hesitou.cm instigar .

. Epüacinho a retrucar a
piada.

sacou da armã:,;." ~.

•Ato continuo, o rapaz sa- ¦
¦ cou ãe nm revólver disposto -

a atirar. Mas, graças a in-
terfrrências de terceiros,.não
chegou a detonar a arma.
Aproveitando-se da confusão

..ne se generalizou; o jovem,'^transviado 
e a vedete mete-.

ram-se no carro, partindo em
louca disparada. Em sua per-

, seguição saiu o sr. Gonçal-

ves da Silva, acompanhado
do locutor Antônio Mourão
e dois operadores, Iodos tes-
temunhas da ocorrência.

NO DISTRITO

No meio do caminho o dh
retor dos estúdios da Tupi
solicitou o auxilio de uma
Radiopatrulha. Alcança do
Epitacinho, foram todos con-
duzidos ao 12° Distrito Poli-
chá. Ali, entretanto, os en-
viaram para o s> D. P., ju-
risdição onde ocorrera o in-
cidente.

Quando chegaram àquela
delegacia, a vedete e o
transviado já estavam acom-
panhados de um advogado.
Durante o interrogatório Epi;
tacinho negou ter sacado de
um revólver, pois disse, nem
sequer estava armado. E, de

Virgínia Lane: mais uma vez
é caso dc policia

fato, a arma não foi encon-
trada. Diante disso, outra ai-
térhativa não tevs o comis-
sário do 3" Distrito senão o
de dispensar todo mundo.

INQUÉRITO

Inconformado com a devi-
são, o sr. Gonçalves da Sil-
va solicitou imediata abertu-
ra de inquérito, no que foi
atendido pelas autoridades
daquela delegacia.

VUAM»VDILHA NA PRAÇA
Q.l.\'_- !

Sa.6 obras da Avenida Feri-
trietral na Praça lü, por exem-
pio, a Prefeitura iijnorou por
completo o tal decreto-lei. Não
ns encontra nenhum tapume
protegendo-a. oohm deveria
aeontecev num logradouro (te
tanto movimento ou avisos de
perigo e muito menos sinal lu-
minoso. Existe, sim, um gran-
de buraco, onde -»st_o se?>do
construídas as ba.st/s de uma.
pilastra. completamente expôs,
to. pondo em oerigo _ vida
dos que por alt uassam, * Que,
por uma circunstancia dual»
quer, venha n-jlí u oair, pola
em seu interior, alem âa i>ro-
fundidade, se encontrarti ppft*-
tas de ver_alhfies e armacüefl
de madeira. Ag armac,8es das
pilastrás na superífclè «st—o
completamente ev.pnsí_s.

*, CTB CÒLABÒFA

Xa Pi..;a Tlràdentea encontra-
mos dois grondoa ritrucos que
denunciam se tratar de obras
no sub-soio, com duas tabuli-
tas anunciando: "Obras ila
Companhia Telefônica Eira.--ilei-
ra". Nada, porém, de avisos de
perigo ou sinais luminosa..

O CAOS MORA NA Kl."A.
CARMO NETO

A rua Carmo .Neto está uma
coisa, pavorosa. A imobiliária
Esplanada ovnpreitòu com ' „
Prefeitura á execução das f-braa
rte calçamento e renovação Ias
Eaíerias de esgoto da rua,
Carmo Neto. Mas o resultado
loi a criaçfio de um estado de
verdadeira angústia para seua
moradores. A rua esta entupi-
da e quase intransitável torna-
da que foi por montes de bar-
ro, paralelepipedos e lixo. O
carro da limpeza Pública (se Ia
passou um dia. por acaso) nilo
pode nela entrar para reco-
lher o lixo. De sorte que os
moradores jogam-no ali mes-
mo, à sua porta. As calçadas
estão completamente entulha-
das. encontrando-se- montes de
pedra ou barro nas portas das
residências. Os buracos sáo nu-
merosos e profundos. Os raros
o curtos pedaços de calçadas

em que se pode- andar eáião
ladeados por montões de bar-
ro, pedras, lixo ou por erute-

ras mirins. . . B não so sn-
contra aviso Uo perigo ou si-
nal luminoso, e nem momo a
indicação de quo aif estão sen-
do realizadas obras e por quem.

n.OIiADÁ- QUASE
DIVINA1S

Aa demolições, por si sô pe-
rlgosas, estão na mesma situa-
ção. Encontramos uma que es-
tn. sendo íelta pela igreja de
São Jorge, na praça _a Repú-
blica, HS, o que vem pondo em
perigo os transeuntes. Pela
calçada, por onoe passa gsnte
constantemente, vêem-se mui-
eus du tijolos e pedaços de bar.
rò qué caem. E! nenhum tapume
ou aviso de quo não sc pode
passar por ali.

'
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É Apolítica
a Sociedade
dos Amigo»
do Leblon

a prlposlto d» tiottclM *--
vulgiiila» om Jornal deita capi*
tal, acusando a Sooledads do»
Amigou do t_eblor» de íntlds-
de que procurava trntnr d» ¦¦»
fiintn» nlhelOH fts nuas flnall-
oiidcB, u IMTOIBNHA POPU-
I.AR recebeu a i">Rulnte nota
tios dirigentes daquele orgllr»,
na qual repudlnm a acu*»ai*,_o,

«A Sociedade rto* Amigos dn-
Leblon, dia a nota, vem » p6-
blico, malH urna voj;, relUrnr c
objetivo Inteiramente apolnlae,
d», suas atividades. A «na *x-
cluslva finalidade é relvtnd!-
car Junto os nutorflndei ever.
namentali da cidade, melho-
res condlçOes de vida, tranf-
portes, OíSlstonsln mfdlcn, fú-
olal, edncncioiial • cultural,
etc. e tudo mais que P0»1"-
contribuir para o progresso de
Leblon. Nfto pretend-» roallair
campinhnn slstemítli-** rontrr-.
na antorldnrtes e. multo pele
contrario, depe.lnmos colnlim-nr
com nu n-iefron». nnlamllnrto c
.l«e. fôr reallwdo rte nosltlvo <¦
criticando em «ico rnntrlVrlc.
a) fienerfil Nobre filho, presl.
dente e Josi* Maria de A.evc
do, diretor do divulgação".

Em Honório Gurgel

A LIGHT RECEBEU
0 DINHEIRO MAS

NfiO ESTENDEU
AS UNHAS

O advogado Evandco Lins e Sil-
í-ii atuou brilhantemente na

acusação

Moradores de Honório Cur
ge! reclamam contra a. Lif?i.r
que há mais de tros mêso»
recebeu contribuição em fil-
nheiro de moradores cir, P6r.
to Feliz, para prolonRamcn
to da rede elétrica ben.-fi-
ciando vasto trecho residen-
ciai. A Light. afirmam <•'
reclamantes, abriu buracos
para os postes, deixando-os
de lado. sem fincá-los o en-
chendo os buracos dc ter*;»

Êsse desleixo da compa-
nhia concessionária vem p'
judicando os moradoi-es <M
trecho sem luz.

Condenados a 18 Anos de Prisão
o Médico Assassino e o Cúmplice
Trinta e sete horas durou o julgamento — Absolvida a companheira do facultativo

ção brilhou

A acusa-

Às 2 da madrugada de on-
tem, o Conselho de Senten-
¦ça, encarregado do veridito

do médico Newton Pereira
da Silva, sua companheira
Anita Avali e seu emprega-

do Jaime Mougan Boutanâ,
acusados da morte de José
Alberto, recolheu-se. à sala
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Uma fase do sensacional julgamento, vendo-se um dos patronos dos réus. dr. Carlos de Araújo Lima.

quando ocupava a tribuna, tendo ao lado o dr. Romeiro Neto e. em baixo, o médico Newton Pe-
reira da Silva e o jardineiro Jaime Bougan Montaria. Entre o médico e o praça, um lugar vago: o

dc d. Anita, que não .resistiu e obteve licença para abandonar o banco dos réus, ¦

Repulsa
Veemente da
A.M.D.F
Peca Teatral

•va

0 FESTIVAL INTERNACIONAL CINEMATOGRÁFICO

Prevalecem os Temas Sociais Nas Produções dos Europeus
0 grego Cacoianis ("Stella") confirmou a sua classe com o drama "ACltima mentira" — VFlôr de ferro", da Hungria, dividiu a crítica
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Nota o ficai da Associa-
ção Médica do Distrito

Federal
v A propósito da peça **!Ttr»

- m Mascara, Doutor»; oyá.eftjt
exibição no teatro S.. Jorge,

I á Acsociaçã0 Médica do Dis*:
trito Federal distribuiu à im-'
prensa a seguinte nota:

«A AssociaQão Médica do
Distrito Federal manifesta
_ seu franco repú-lo. á urna.
peça teatral, ora em exibi-
ção nesta cidade, em que se
busca atingir a classe médl-' ca, apresentando-a sob as-
pectos nitidamente mórbido»
e Injuriosos, e em que, tam-
bém, se tenta «èneralizar
uma critica pérfida e. dlfa-..
jnante, tomando como mo-
dêlo as mais torpes mani-
fes ações da conduta huma-
na», a) Dr. Djalrna Chasti- _
net Contreiras — Serra**!** [ Çanm d» t/lma 

"fíüt dt Pjuto"t tttreledo por Mari Torossik e -jue dividiu ,» estUlta? sm Imse de mm
Geral da __M.DJT.ji «ocjw « tanuielidade

CANNES, maio (de Geni-
nyson Azevedo, nosso envia-
do especial) — Via Panair
do Brasil — Duas vezes por
dia continuamos a assistir
aos filmes do XI Festival do
Cinema. Isto para não falar
das projeções extra-oficiais
que se realizam em vários
cinemas de Cannes, durante
a parte da manhã, justámen-
te no horário das entrevistas
coletivas que se realizam no
Palácio do Festival. Mas, ês-
te jà ê outro assunto, passe-
mos aos filmes.

GRÉCIA — DRAMA
BURGUÊS

Michael Cacoianis foi uma
das revelações do Festival
de Cannes do ano passado
com a película — Stella. Ês-
te filme, já em exibição no
Brasil, a par de vários defei-
tos, revelava um realizador
cuidadoso « conhecedor da
linguagem cinematográfica.
Agora, com A última menti-
ra, confirma-se o talento da
Cacoianis: seu film-* é muito
bem realizado.

A última mente . um
trama. de Q«*s, são. ^eaone,:

gens principais os membros
de Uma rica família. O or-
gülho e seu modo ie vida
08 impedem de reconhecer
estarem pobres e continuam
á luxar. Cedo, porém, os for-
necedores lhes negam crédi-
to e a única saída que vêem
é o casamento da filha com
um rico negociante. Parale-
lamente, corre o drama de
Katerina, a velha emprega-
da da família Pellas, que vê
seu filho acidentado. Katcri-
na tem necessidade nrèmén-
te de dinheiro e ps Pellas
não lhe pagam, seu choque
é maior quando ela chega ao
palacête e os encontra em
meio _ uma grande festa. A
discussão é acesa, ela amea-
ça fazer um escândalo quan-
do sobrevém uma crise car-
diaca. Os Pellas fazem como
se sua morte fosse natural,
em seu quarto. Mas a jovem
Cloó, filha do casal, vê as
conseqüências do egoísmo
doa seus e toma seu próprio
caminho.

A história, bastante origi-
nal, de autoria do realiza-
dor, tem uma condução se-
gura, seca e, por vezes, fria.
Talvez seia êsse seu maior

defeito. A intérprete Ellie
Lambetti tem uma grande
presença. As imagens de
Walter Lassally — magní-
ficas.
HUNGRIA — DESEMPRE-
GO, AMOR E DISCUSSÕES

Flor de ferro (Vasvirag) ê
uma produção húngara rea-
lizada por Janos Ersko. Sua
história extraída de uma
obra de A. E. Golleri, dísen-
rola-se por volta de 1930 em
Budapeste. E' a época do de-
semprêgo, quando homens e
mulheres disputam uma va-
ga ou um miserável barra-
cão para dormir. Petersen,
um desempregado, encontra
uma jovem operária, Vera,
e ambos se apaixonam. Pe-
tsrsçii luta p:.la vida, sem-
pre altivo e jovial, enq;íu;i-
lo cia sc.ha tornar-se dan-
çurina e viver „::;;i anibiétiie
de luxo. O barracão de Pe-
tersen transforma-se, com a
presença de Vera, num pa-lácio de sonho. A felicidade
dura pouco, cedo a jovem se
vê assediada pelo patrão,
que lhe oferece roupas e di-

t CONCLUI NA «• PAGJ,

de júri, _ fim de decretar a
pena aos réus Exatamente
às 2,45, o juiz Porto Carrei*
ro de Miranda leu a senten-
ça proferida por unanimida-
de: iS anos de reclusão pura
o médico e seu empregado e
absolvição pura dona Anita

BATEU O RECORD
Desde a promulgação uo

atual ríidigo penal,- êste £'.>i
o julgamentc mais .longo,
tendo balido o rccoid. que
estava em iioder dò «caso
Sacopan* quando foi julgadu
o tenente Bandeira. Deve-sé
ressaltar que somente na lei-
tura do .eiaiório, fonvm gaí--
tas mais òp oíto horas, t.nío
a mesma sido iniciada ài 14
horas de cuarta-íeira.

OS TESTEMUNHOS
DECISIVOS

A seguir, foi feita a ir.
quirição das lestemunhrs
de acusação pelo juiz Porte
Carreiro. As irmãs Glaucia
Maria e Glória B. de Campos
Braga, em depoimentos pres-
tados no tribunal, dsciara-
ram ter vislo na noite do
crime (IS de dezembro de
1956), o cano marca «Kai-
ser», de propriedade do mi:
dico; saindo da garage, ie-
vando no seu interior o 1ar-
dineiro Jaime Mougan Boiu
tana, e uma outra „es=n;i.
possivelmente o clinico: D's.
sso valeu-se a actisiçan, aos
cuidados do ndvogaío E.an-
dro T.ins e S'lva e do promo-
tor Evérardo Moreira T/ma.
para reforçar ainda mais as
provas contra os réus. '

A DEFESA
A defesa, apesar -le eiuiépu.

aos conhecidos vnrlmlik*j'»ltjtài>
Caplos de Araújo Lima e Jofio
Romeiro Neto, nâo coriseçuíi;
convencer os lurados da iíiocên-
cia dos réus na morte de José
Alberto de Oliveira Guerra. Ao
contrário, os flÍR'!iirsõs,rtps'onii.
sldlcos deram origem a ums.
série de Interriip.^pèp provoca-
da por alguns assistentes, oo-
mo foi o caso de dona Tolanía
Andrade Pontes, «tensada r.elc
advogado Romeiro Neto de prn.
tegei- José Alberto qiiàriilò ca-
te praticava -'uma dns c.i*.tii-
meiras ucOes rte marfrlnnl-pro-
flssionnl". Dona Iolandaítentou,
por todos os njeios, fnbr rara
o juiz para rebãlor a séria ncu-
eaçilo de que fora alvo, não o
conseguindo, porém

Exatamente <is 2">,40 lioras de
quinta-feira, o -irtvpgado líornel-
ro Neto terminou a sua ora-
Cio, pedindo a absoivi-u? dos
réus. NSo houve réplica d*
acusacSo. "ENJUSTIÇÀÍ*

Conhecida a 'senten -;na
Anita Avali. abraça' i ae
-ip_lçò, balliuciou a' i pa-
lavras em esp-nV iiKns
fio p- nt»f conv' : "In;- s-
tii;n, l-ins mio" '

O m' ' io. iii.i-viii.i' d
mi ia cal' que dem ....'a-
ra nas 37 . ras que passou
sentado no banco dos c-us. fês
uma breve despedida, enqur.nto
que o BOtl búmpllco .laimo Mou-
gnn Boutana seguia cabisliai»
xo, escoltado por Deliciais, rumo
ao cárcere; ondo poriniinecerí
yvi li lúngoí -noi-.


